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70 Anos APCMC 
 
Estimados Colegas, 
 
Em 28 de Julho de 1954, portanto, há 70 
anos, nascia o Grémio Nacional dos Ar -
mazenistas de Materiais de Construção, que 
com o 25 de Abril e o fim dos grémios dá ori-
gem à atual Associação Portuguesa dos 
Comerciantes de Materiais de Construção. 
 
Vale a pena recordar ou informar que a ori-
gem desta Associação de Comerciantes foi a 
necessidade da defesa do princípio da distri-
buição em três níveis – Fabricante - Dis tri bui -
dor (ou Comerciante) - Aplicador (ou Cons -
trutor) –, o que nos parece tão atual, pois con -
tinuamos a defender o princípio que há 70 
anos esteve na origem do que é hoje a 
Associação dos Materiais de Construção. 
 
Nessa altura foi na união em torno deste obje-
tivo, de ver respeitado o papel do Co mer -
ciante, que esta Associação ganhou o respei-
to do setor e durante décadas se afirmou de 
diversas formas como o defensor dos seus 
associados e de todo o setor. 
 
Certamente que não haverá memória para 
tanto, mas chegou a ser a nossa Associação 
a emitir tabelas de preços das fábricas e dis-
tribuí-las pelos Comerciantes associados, 
pelo que era obrigatório ser associado para 
ter o respetivo acesso (outros tempos!). 

Caros Amigos, o presente e o futuro são as 
nossas preocupações de hoje, mas a nossa 
história explica e inspira muito do que é a 
nossa visão e confiança para o futuro. 
Peço-vos, por isso, que tendo em conta 70 
anos de defesa dos nossos interesses 
como setor, mas também individuais de 
cada associado, continuemos todos a dar o 
nosso contributo, cada um no que estiver ao 
seu alcance para fazer deste projeto, a 
nossa Associação, um instrumento de 
sucesso, participativo e inspirador para nós 
e para as novas gerações de comerciantes. 
 
O ponto alto da comemoração dos 70 Anos 
será a Grande Conferência APCMC, no dia 
20 de Novembro, e o lançamento do Livro 
de Prestígio comemorativo deste feito. 
 
A Grande Conferência APCMC 
 
Realiza-se no primeiro dia da Concreta - 
Feira dos Materiais de Construção, na 
Exponor, Porto, abordando:  
 

- "Para Onde Vamos? A In te li gên -
cia Artificial a Transformar o Co mér cio de 
Materiais de Construção", com um orador 
convidado, o Prof. Bernardo Almada Lobo, 
autor, professor e profissional neste tema 
da inteligência Artificial, hoje muito abran-
gente, e com uma relevância cada vez 
maior para as empresas e para as pes-
soas;  

- “O papel do Distribuidor na 
criação de valor para a marca do 
Fabricante”, debate em mesa redonda 
em continuidade às nossas conversas já 
habituais entre Fabricantes e Dis tri -
buidores. E aqui tenho que fazer uma 
ligação a 1954, ano em que a nossa 
Associação teve origem, e à necessida-
de da defesa contínua deste principio e 
que se mantém muito atual – o importan-
te papel do comerciante na Cadeia de 
Distribuição de Materiais de Construção, 
quer para o Fabricante, quer para o con-
sumidor profissional ou particular. 
 
A Grande Conferência incluirá ainda a 
entrega de prémios à Melhor Exposição 
Banho & Cozinha nas categorias Melhor 
Loja Física e Melhor Loja - Inovação, 
com o habitual patrocínio Recer, e a dis-
tinção da longevidade da atividade de 
comerciante, ao Mérito Comercial e 
Associativo dos que perfazem 25, 50, 75 
e 100 anos. 
 
Lembrava também que até final do ano 
ainda nos encontraremos novamente 
por ocasião do nosso Convívio de Natal, 
sendo em breve divulgada a data, o local 
e o nosso anfitrião. 
 
Continuação de bons negócios e espírito 
associativo! 
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Editorial

CARLOS ROSA 
(PRESIDENTE DA APCMC)



A Forster Profile Systems, líder no desen-
volvimento de soluções de perfis de aço 
para janelas, portas e fachadas, anunciou o 
início da introdução de aço de baixa emis-
são de carbono nos seus sistemas forster 
unico, unico xs e omnia. Esta decisão con-
solida o compromisso da Forster com a 
sustentabilidade e com a redução da sua 
pegada ambiental, rumo à neutralidade car-
bónica até 2035. 
 
O aço de baixa emissão de carbono, que 
emite apenas 0,6 kg de CO2 por kg de aço 
(em comparação com 1,6 kg de CO2 do aço 
convencional), está a ser progressivamente 
integrado à medida que o stock atual é 
escoado. Não serão criadas gamas ou arti-
gos especiais, sendo que todos os perfis 
destas gamas serão gradualmente conver-
tidos para aço de baixa emissão de carbo-
no. A Forster informa que esta será uma 
transição praticamente impercetível, reme-
tendo para as Declarações Ambientais de 
Produto disponíveis. Atualmente, os siste-
mas Forster são elegíveis para créditos em 
certificações como o LEED e o BREEAM, 
valorizando o património edificado e contri-
buindo para as metas de sustentabilidade. 
Sob pedido, os sistemas já podem ser for-
necidos exclusivamente com aço de baixa 
emissão de carbono. 
 
O aço de baixa emissão de carbono apre-
senta um aumento significativo na percen-
tagem de material reciclado, atingindo pelo 
menos 75%, em comparação com os 25% 
típicos do aço convencional, sem qualquer 
perda de qualidade. Esta mudança reflete 
um importante avanço na utilização eficien-
te de recursos, garantindo a mesma perfor-
mance sem comprometer a durabilidade 
dos produtos. O aço de baixa emissão de 
carbono mantém as propriedades mecâni-
cas do aço convencional, sem impor quais-
quer limitações aos processos de lacagem 
ou revestimento. Os perfis e a rutura térmi-
ca inovadora destes sistemas, além de alta-
mente resistentes à corrosão, são totalmen-
te recicláveis no final do seu ciclo de vida, 
sem perder propriedades, e são compostos 
exclusivamente por aço ou aço inoxidável. 
A elevada durabilidade do aço permite uma 
redução significativa nos custos ao longo 
do ciclo de vida dos produtos, otimizando o 
investimento e contribuindo para a susten-
tabilidade a longo prazo. 
 
Recorde-se que no passado mês de setem-
bro, por ocasião do seu 150.º aniversário, a 
Forster inaugurou o novo Campus na 
Suíça, um projeto de grande relevância 
com certificação LEED e alinhado com os 
princípios de produção LEAN. Este foi mais 
um marco significativo no compromisso da 
marca com a inovação e a sustentabilidade. 
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Divulgação
Forster introduz aço de baixa emissão de carbono nas séries forster unico,  
unico xs e omnia



acessíveis e adaptados às necessida-
des dos consumidores modernos, para 
que se sintam em casa. 
 
O MATT PRO 3 oferece um excelente 
poder de cobertura, previne o desenvol-
vimento de fungos e algas e é de aplica-
ção quer em paredes interiores como 
fachadas, garantindo que o acabamento 
se mantém impecável por mais tempo. 
Além disso, o produto está disponível 
nas grandes superfícies de bricolage, 
tornando-o facilmente acessível a todos 
os consumidores. 
 
“Com o lançamento do MATT PRO 3, 
reforçamos o nosso compromisso de 
criar soluções simples, acessíveis e de 
qualidade. A Barbot é uma marca que se 
preocupa em acompanhar o consumidor 
em todas as etapas do seu projeto de 
renovação. Queremos que as pessoas 
se sintam em casa antes, durante e 
depois de usarem os nossos produtos, e 
o MATT PRO 3 é um exemplo perfeito 
desse compromisso”, refere Ricardo 
Lopes, Diretor de Marketing da Barbot. 
 
FONTE: YOUNGNETWORK PORTO 

Barbot lança MATT PRO 3: o novo produto 3 em 1 que transforma qualquer  
renovação numa tarefa simples e eficaz

Concebido com o objetivo de ser fácil “meter 
as mãos na massa” e também para um seg-
mento “Do it yourself”, o MATT PRO 3 é ideal 
para quem quer dar uma nova vida aos rebo-
cos, tanto interiores como exteriores, com 
um produto de aplicação simples, mas de 
qualidade superior. De pessoas, para pes-
soas é um compromisso da Barbot, que 
reflete a vontade da marca em criar produtos 

A Barbot, sinónimo de qualidade e inovação 
no mercado das tintas, apresenta o MATT 
PRO 3, uma solução 3 em 1 (proteção anti-
fúngica, primário e acabamento) pensada 
para quem deseja renovar os seus espaços 
de forma fácil e prática, sem comprometer a 
durabilidade e a estética, indo a tempo 
daqueles retoques antes das intempéries de 
outono e inverno. 
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Com o primeiro autoclismo para instalação na 
parede, a Geberit forneceu a tecnologia por trás 
da parede e abriu novas opções de instalação 
para profissionais de decoração de interiores, 
renovação e canalização. O que antes era visí-
vel tornou-se oculto a partir de 1964. Da tecno-
logia de descarga, apenas se podia ver um 
botão preto sobre uma placa branca. Doze 
anos após a introdução do primeiro autoclismo 
de plástico montado à superfície, a Geberit sur-
preendeu novamente o setor da construção em 
1964 com o desenvolvimento de um autoclismo 
de plástico para ser embutido na parede. Eles 
alcançaram uma obra-prima: o “Autoclismo de 
Interior n.º 15.000”, como foi oficialmente deno-
minado, pretendia ser uma “unidade sanitária 
fiável e de funcionamento silencioso para espa-
ços limitados”, conforme afirma o primeiro 
folheto. A combinação do autoclismo de interior 
com uma sanita suspensa resultou numa proje-
ção de apenas 54 cm, definindo um novo 
padrão para a época. 

azul Geberit. Hoje, após milhões de ele-
mentos instalados, o Duofix é o elemento 
mais instalado na indústria das casas de 
banho. Provavelmente, existem muito pou-
cos canalizadores na Europa que não ins-
talaram um desses “Duofixes” azuis. 
 
DESCARGA SEGURA POR MUITOS ANOS 
 
Os autoclismos Geberit cumprem as suas 
funções de forma fiável atrás da parede há 
décadas. Os canalizadores frequentemen-
te encontram autoclismos de interior 
Geberit dos primeiros anos que ainda 
estão a funcionar. A longevidade, a alta 
qualidade e a segurança, mesmo após 
décadas de uso, contribuíram para o 
sucesso duradouro dos autoclismos de 
interior. Além disso, a disponibilidade de 
peças sobresselentes durante 50 anos 
garante a funcionalidade de descarga fiá-
vel e a longo prazo desses autoclismos. 

HESITAÇÃO INICIAL 
 
A indústria sanitária inicialmente ficou 
cética em relação aos novos autoclismos. 
A instalação do autoclismo dentro da 
parede desviava-se dos métodos tradicio-
nais de instalação e, aos olhos de muitos 
canalizadores, significava inicialmente 
muito mais esforço. Os autoclismos de 
interior estavam à frente do seu tempo e, 
no início, permaneceram um produto de 
introdução lenta. 
 
FATOR DE SUCESSO: SISTEMAS DE INSTALAÇÃO 
 
O impulso necessário veio apenas com a 
disseminação da instalação de paredes 
auxiliares, particularmente com o estabe-
lecimento de técnicas de drywall na déca-
da de 1980. O grande avanço ocorreu em 
1996 com as estruturas de montagem de 
instalação rápida Duofix, no tradicional 

60 anos de autoclismos de interior Geberit, o valor da confiança
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Transformar a sua casa de banho num espaço 
moderno e harmonioso é agora mais fácil com 
a nova linha de torneiras GROHE Cubeo, pro-
jetada para combinar elegância e durabilidade. 
A Cubeo adapta-se a qualquer estilo, proporcio-
nando funcionalidade sem abrir mão do design 
contemporâneo e acessível. A GROHE Cubeo 
foi concebida para ser a escolha ideal para 
quem busca versatilidade e sofisticação. Com 
um design que mistura formas arredondadas e 
quadradas, esta linha oferece uma estética 
minimalista e moderna que se integra facilmen-
te em diferentes ambientes de casa de banho. 
Quer seja num ambiente minimalista ou numa 
casa de banho de estilo clássico, a Cubeo ofe-
rece a versatilidade necessária para integrar-se 
com perfeição. 

GROHE Cubeo: A nova geração de design e funcionalidade para a casa de banho

XL) e nos acabamentos Cromado e Matte 
Black. Esta nova linha oferece soluções 
para qualquer tipo de projeto, desde os 
lavatórios até às misturadoras de bidé, e 
opções para duches e banheiras. Esta 
versatilidade permite criar uma casa de 
banho coesa e esteticamente equilibrada, 
onde cada elemento complementa o 
outro. 
 
Para obter o Perfect Match, poderá combi-
nar as torneiras da linha Cubeo com os 
sistemas de duche GROHE Tempesta ou 
com a linha de cerâmicas Euro Ceramics, 
criando um ambiente totalmente coorde-
nado, sem abrir mão do estilo ou da quali-
dade. 

Além do design arrojado, a Cubeo desta-
ca-se pela sua funcionalidade. Equipadas 
com o inovador cartucho GROHE 
SilkMove, estas torneiras garantem um 
controlo preciso do fluxo de água, com 
suavidade incomparável. A linha Cubeo 
vai além da estética e durabilidade: graças 
ao sistema GROHE EcoJoy, as torneiras 
são concebidas para reduzir o consumo 
de água e energia, ajudando a poupar 
recursos sem comprometer o desempe-
nho. Desta forma, a GROHE Cubeo não 
só acrescenta valor ao design da casa de 
banho, como também contribui para um 
futuro mais sustentável. 
 
Está disponível em três tamanhos (S, M e 
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De acordo com o seu posicionamento de evolução 
tecnológica e inovação, a IFEC apresenta a sua 
mais recente criação - uma tampa ou alçapão em 
inox AISI 304, quadrada, estanque e com articula-
ção hidráulica. Pode ser aplicada em espaços 
públicos, como também em pisos de garagens, 
caves ou armazéns, por onde seja necessário ace-
der a uma arrecadação inferior, a uma cisterna ou a 
uma casa de máquinas.  
 
RESISTÊNCIA  
A elevada resistência desta peça às solicitações 
axiais e verticais, e também a sua resistência à cor-
rosão pelas águas pluviais, residuais e outras, pro-

47,5 x 47,5 - sem grelha de segurança 
57,5 x 57,5 - sem grelha de segurança 
67,5 x 67,5 - sem grelha de segurança 
77,5 x 77,5 - com grelha de segurança 
87,5 x 87,5 - com grelha de segurança 
97,5 x 97,5 - com grelha de segurança 

107,5 x 107,5 - com grelha de segurança 
 
ESPECIFICIDADES TÉCNICAS  
 
• Classe A15, em conformidade com a 
nor ma En124:1995;  
 
• Aro produzido em chapa inox AISI 
304 de 3 milímetros de espessura, 
com barra de chumbadouro para uma 
fixação eficaz; 
 
• Borracha EPDM com 30 x 5 de veda-
ção colada ao aro, impossibilitando 
completamente a passagem de odores 
ou gases; 
 
• Tampa com fecho e abertura através 
de pa rafusos Unbrako M8; 
 
• Elevação da tampa feita através duma 
chave específica fornecida pela IFEC.

porciona um amplo leque de aplica-
ções e uma longevidade assinalável.  
 
SEGURANÇA  
Esta é a sua qualidade mais inovadora, 
proporcionada por três molas hidráuli-
cas para um controlo confortável e 
seguro da abertura e do fecho, poden-
do ainda ser-lhe associado um motor 
auxiliar com comando. Refira-se igual-
mente a grelha de segurança amovível 
nos quatro tamanhos maiores da 
gama. 
 
INTEGRAÇÃO VISUAL  
A tampa tem um rebaixo de tabuleiro 
com 2,5 centímetros na face exterior 
para acolher um enchimento com 
betão ou pavimentação de ladrilho 
cerâmico ou outro, igual ao do piso 
onde for aplicado, para assegurar uma 
presença muito discreta. 
 
GAMA  
A IFEC disponibiliza esta tampa em 
sete tamanhos opcionais, com as 
seguintes dimensões em centímetros: 

Tampa Hidráulica Inox com Rebaixo da IFEC 
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A Knauf trabalha constantemente para ino-
var, introduzindo soluções sustentáveis que 
permitem melhorar a construção de casas 
de forma mais eficiente e sem perder quali-
dade. Assim, a empresa líder no fabrico de 
placas de gesso laminado e projetos de 
construção a seco, anuncia importantes 
melhorias no sistema de fachada 
Aquapanel®, que surge com mais funcionali-
dades, mais acabamentos do que nunca e 
redução de custos, tudo isto sob a garantia 
Knauf. 
 
O sistema de fachada Aquapanel®, líder no 
mercado ibérico, evolui com grandes melho-
rias, otimizando custos e melhorando o 
desempenho. Inclui novas argamassas com 
uma vasta gama de acabamentos, incluindo 
Knauf ColorMix, uma tecnologia colorimétri-
ca inovadora e única no mercado, para colo-
rir o Knauf CONNI S ou Knauf Quarzco Pro 
no local e de imediato. 

Pablo Maroto, Diretor Técnico e de 
Marketing da Knauf, comentou: “Decidimos 
investir na melhoria do nosso sistema 
Aquapanel®, que após mais de 20 anos no 
mercado continua a ser muito bem recebido. 
Com a nova otimização, o Aquapanel® apre-
senta-se como uma opção que nos permite 
construir de forma mais eficiente, reduzindo 
custos e emissões, ao mesmo tempo que 
aumentamos o desempenho e os possíveis 
acabamentos. Com estas soluções, contri-
buímos para a melhoria da qualidade na 
construção.” Com esta otimização, a Knauf 
reforça a sua posição no mercado como 
referência em inovação e sustentabilidade, 
oferecendo soluções construtivas que os 
distinguem, não só cumprem os requisitos 
técnicos e regulamentares, como também 
contribuem para o desenvolvimento de edifí-
cios mais sustentáveis. 
 
FONTE: BURSON GLOBAL 

Uma das melhorias significativas é a 
incorporação de novos perfis de fachada, 
que permitem reduzir tanto o custo do 
sistema quanto a pegada de carbono, 
além de oferecer maior resistência 
mecânica e diminuir a espessura da 
fachada em até 25 mm. Outra das princi-
pais melhorias destaca a redução das 
emissões de CO2 até 40%, suportada 
pela nova EPD do sistema completo 
Aquapanel®, que permite à Knauf asse-
gurar a redução de Kg de CO2 emitidos 
por m². 
 
Estas inovações não só oferecem maior 
flexibilidade no desenho, como também 
permitem melhorar a eficiência energé-
tica dos edifícios e aumentar a capaci-
dade de carga do sistema, abrindo a 
possibilidade de instalação direta de 
fachadas ventiladas sobre o sistema 
Aquapanel®. 

Knauf melhora o seu sistema de fachada Aquapanel® 
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Visite também o site dedicado http://app.apcmc.pt

Biografia do Presidente da OLI narra uma vida de ousadia e resistência 

duz anualmente 2 milhões de autoclismos e 
3 milhões mecanismos que são exportados 
para 80 países dos cinco continentes. As 
suas soluções estão presentes em casas de 
banho de todo o mundo, de hotéis a hospi-
tais, passando por estádios de futebol e 
museus. 
 
Ao longo dos últimos 40 anos, António 
Oliveira (Aveiro, 1952) foi o responsável 
pela estratégia de industrialização, comer-
cialização e internacionalização da OLI, um 
percurso profissional reconhecido, em 
2021, com a atribuição do prémio interna-
cional “EY Entrepreneur of the Year - 
Prémio Inovação”, tendo o júri destacado a 
sua capacidade de transformar ideias em 
negócios que promoveram a inovação, cria-
ram emprego e geraram impacto social. 
 
Sem a pretensão de ser um relato histórico 
ou de assumir o carácter de um diário pes-
soal, a vida de António Oliveira é contada 
no livro “Ousar e Resistir”. Nas palavras do 
Reitor da Universidade de Aveiro, Paulo 
Jorge Ferreira, que assina o prefácio:  
 
“Este livro narra a vida de António Oliveira, 
desde a infância numa aldeia próxima de 
Aveiro até à liderança de uma empresa glo-
bal, a OLI. Cruzamo-nos com a sua paixão 
pela música e pelos livros, partilhamos a 
sua luta contra as crises económicas e a 
doença. Assistimos à integração dos seus 
filhos na empresa familiar. A biografia retra-
ta António Oliveira como um homem resi-
liente, apaixonado pelo trabalho e dedicado 
à família, que encontrou na empresa, na 
equipa e família a inspiração para ultrapas-
sar obstáculos e construir um legado assen-
te na inovação e na sustentabilidade.” 
 
“A obra de António Oliveira sublinha a 
importância da educação e da cultura. A 
educação formal e a formação humanista, 
impulsionadas pela paixão pela música, 
livros e viagens, são pilares fundamentais 
na sua vida, cuja trajetória profissional é 
marcada pela visão estratégica, pela ousa-
dia e por uma admirável capacidade de 
adaptação às sucessivas crises económi-
cas.” 
 
“O que o livro constitui é uma lição sobre o 
valor do trabalho, da inovação, da persis-
tência, da coragem e da capacidade de 
reinvenção. Os sucessos e desaires relata-
dos nestas páginas também nos convidam 
a refletir sobre as nossas próprias vidas, 
dando-nos força e inspiração para enfren-
tarmos as nossas próprias contrariedades. 
Ao fechar o livro, terá testemunhado uma 
história sobre a transformação do sonho em 
realidade, através do conhecimento, da ino-
vação e do trabalho.” 
 
FONTE: AD COMMUNICATION 

água em cinquenta por cento. 
 
Hoje, a OLI é uma marca mundial reco-
nhecida por colocar a inovação ao serviço 
da sustentabilidade hídrica. Graças à tec-
nologia patenteada e aos elevados 
padrões de qualidade de fabrico, a empre-
sa lança continuamente melhores solu-
ções para um futuro hidricamente mais 
sustentável. Do seu amplo e moderno 
complexo industrial, em Aveiro, onde tra-
balham mais de 400 pessoas, a OLI pro-

“Ousar e Resistir” é o título da biografia de 
António Oliveira, Presidente da OLI, que 
acaba de chegar às livrarias, através das 
Edições Afrontamento. 
 
Da autoria de Ana Aires Duro, esta obra 
retrata a vida profissional e pessoal do 
empresário que em 1980 criou a fábrica 
de autoclismos que lançou a função de 
dupla descarga do autoclismo a nível 
mundial (1992), uma solução pioneira que 
contribuiu para a redução do consumo de 



exterior reposicionando a Glasroc® X 
para fachadas, aumentando assim a 
competitividade desta gama de pla-
cas. 
 
Esta nova proposta é fabricada em 
Portugal, em Pombal, na fábrica adqui-
rida pela Saint-Gobain em 2022, com o 
objetivo de fornecer localmente placas 
de gesso cartonado para acelerar o 
crescimento dos sistemas de placas 
de gesso e desenvolver soluções inte-
gradas. 
 
A Glasroc® H tem diversos contributos 
para a sustentabilidade pelo que a sua 
produção local diminui a necessidade 
de transporte de longa distância, redu-
zindo as emissões de CO2 e outros 
gases de efeito estufa associados ao 
transporte marítimo, aéreo e terrestre, 
na cadeia de suprimentos global. Além 
disso, pode incentivar o desenvolvi-
mento social e económico nacional, 
promovendo a equidade e melhorando 
a qualidade de vida da comunidade. 
 
A informação sobre esta nova placa e 
todos os produtos Placo® está disponí-
vel no novo Guia Placo®. 

Esta solução está apta para a aplicação em 
exteriores, em tetos e paredes não expostas 
à intempérie, e interiores, em zonas muito 
húmidas, uma vez que se trata de uma placa 
altamente hidrófuga. A Glasroc® H vem com-
plementar a oferta de placas destinadas ao 

A Placo®, marca da Saint-Gobain Portugal, 
lança a Glasroc® H uma nova placa de gesso 
laminado, produzida em Portugal, revestida 
em ambas as faces por um véu de fibra de 
vidro, com muito reduzida absorção de água 
e incombustível (A1).  

Placo® apresenta nova placa de gesso inovadora produzida em Portugal 



A Revigrés aposta continuamente na mais 
avançada tecnologia para entregar no mer-
cado produtos em linha com as últimas ten-
dências da arquitetura e design de interiores. 
 
As coleções LIGHT XL, no grande formato 
120x278 cm e com uma espessura reduzida 
(6 mm), apresentam uma elevada resistência 
técnica e introduzem elegância e funcionali-
dade nos projetos mais exigentes. 
 
Ao mesmo tempo, criam um efeito visual de 
continuidade através do efeito estético dos 
materiais naturais com a leveza que, por um 
lado, contribui para reduzir a pegada ecológi-
ca associada ao processo de produção e 
transporte e, por outro, torna a sua aplicação 
muito versátil. 
 
Também disponíveis em grande formato, as 
novas coleções Silver Roots e Grigio 
Damasco reproduzem os efeitos e texturas 
dos mármores de forma ultrarrealista, resul-
tado de uma tecnologia inovadora de impres-
são digital 3D que permite o encaixe perfeito 
entre o desenho e relevos da peça, em 
superfícies tridimensionais.   

aplicação em exteriores. 
 
Recentemente, na feira Cersaie, em Itália, a 
Revigrés estreou novas soluções cerâmicas 
inspiradas nas cores do deserto e na super-
fície da pedra travertino, a disponibilizar nos 
formatos 120x120 cm e 120x278 cm.  
 
Os novos lançamentos refletem a aposta 
da marca em técnicas de produção e tec-
nologias inovadoras e no desenvolvimento 
de produtos de valor acrescentado com 
que visa contribuir para a sustentabilidade 
da construção.   
 
Com a elevada resistência, aspeto inalterá-
vel e facilidade de limpeza e manutenção 
do grés porcelânico, as soluções apresen-
tadas são compatíveis com inúmeros 
modelos e soluções da construção susten-
tável, dispondo ainda de Declarações 
Ambientais de Produto (DAPs) que contri-
buem para a melhoria de classificação em 
diversos sistemas de certificação ambien-
tal internacionais dos edifícios, como os 
sistemas BREEAM e LEED. 

A mesma tecnologia resulta em soluções 
com o efeito ultrarrealista da madeira cuja 
riqueza de tonalidades e texturas criam 
ambientes com diferentes intensidades.  
 
São quatro as coleções com o efeito da 
madeira - Pine Wood, Gold Oak, Brown 
Oak e Dibetou - disponíveis nos formatos 
19,5x120 cm, 19,5x180 cm, 30x120 cm e 
30x180 cm, incluindo o acabamento antis-
lip, em 19,5x120 cm. 
 
A Revigrés apresenta ainda as coleções 
Brick & Block, duas soluções em pequeno 
formato - 7x29 cm e 14x14 cm - numa 
paleta de 6 cores e dois acabamentos - 
Matte e Glossy - que recuperam o reviva-
lismo do mosaico tradicional combinado 
com a versatilidade e resistência do grés 
porcelânico. São, por isso, adequadas 
para utilização em interiores e exteriores 
e, no acabamento Matte, em pavimento. 
 
Com diversos efeitos estéticos, a nova 
espessura TECH20mm reforça a oferta 
da Revigrés com uma solução técnica de 
elevada resistência mecânica, ideal para 

14

Novas coleções Revigrés - Inovação em pequenos e grandes formatos  

LIGHT XL STATUARIO WHITE | BRICK SILVER ROOTS | GOLD OAK

BROWN OAK TECH20mm URBAN
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Sikatherm® é um sistema completo de isolamento 
térmico pelo exterior, formado por produtos de 
qualidade cuidadosamente ensaiados e compatí-
veis entre si, vulgarmente chamado de “capoto” 
(casaco). Mantém a temperatura interior ideal, 
reduz a humidade por condensação, evitando 
bolores, e assegura a impermeabilidade das pare-
des face às intempéries.  
 
Um investimento neste sistema garante poupan-
ças a longo prazo, valoriza a certificação energé-
tica e a estética exterior do imóvel. Ao melhorar o 
isolamento térmico de um edifício, pode-se ter 
ganhos energéticos superiores a 30-35% no con-
sumo de aquecimento e ar condicionado, com a 
diminuição de perdas e a consequente redução 
de emissões de CO2 para a atmosfera.  
  
OS PRINCIPAIS ARGUMENTOS DOS SISTEMAS ETICS 
SÃO: 
 
• Aplicação em obra nova e reabilitação em qualquer 
tipo de clima;  
• Melhoramentos energéticos médios de 35% no 
aquecimento e no arrefecimento;  
• Importante redução de emissões contaminantes;  
• Aumento do conforto térmico;  
• Desaparecimento de humidade por condensação;  
• Rapidez e facilidade de aplicação; 
 
• Proteção mais duradoura do edifício relativamente 
aos agentes atmosféricos e contaminantes;  
• Revalorização do imóvel. 

Sistemas Sikatherm® - o conforto térmico da sua casa no Verão e no Inverno 
Sika Portugal
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A Soprema, líder em soluções de impermea-
bilização, isolamento térmico e acústico, e 
mais recentemente com uma aposta vence-
dora nas argamassas, tem-se destacado no 
mercado pela sua dedicação inabalável à 
sustentabilidade e aos produtos de excelên-
cia. A sua inovação mais recente, o sistema 
Gecol Term Etics Eco Pavawall, não é ape-
nas mais um sistema ETICS; representa uma 
evolução ecológica que define um novo 
padrão para um futuro sustentável na cons-
trução civil. 
 
O sistema Gecol Term Etics Eco Pavawall da 
Soprema distingue-se pela sua composição 
única no mercado, sendo completamente 
ecológico, tendo como base o Pavawall, o 
seu elemento mais diferenciador, feito de 
fibras de madeira. Este material não só ofe-
rece elevada permeabilidade ao vapor de 
água, mantendo um excelente nível de isola-
mento térmico, mas também contribui signifi-
cativamente para a sustentabilidade do pro-
jeto. 
 
Este sistema não só cumpre a função princi-
pal de isolamento térmico, mas também per-
sonifica uma filosofia de construção que valo-
riza o meio ambiente, promovendo a eficiên-
cia energética e a sustentabilidade, culmi-
nando numa reduzida pegada ecológica. As 
camadas do sistema incluem: 
 
• Pavawall: A alma do sistema, oferecendo 
isolamento térmico natural e excecional per-
meabilidade ao vapor de água, evitando con-
densações e recorrendo a materiais renová-
veis de fibras de madeira. 
 

Soprema e o Gecol Term Etics Eco Pavawall: A escolha ecológica que redefine o 
isolamento térmico em Portugal

até 30%. Este aprimoramento não só asse-
gura um ambiente interior com temperaturas 
mais estáveis e confortáveis ao longo do ano, 
mas também contribui para uma significativa 
diminuição do impacto ambiental, alinhando-
se com as metas nacionais de redução de 
emissões de carbono e sustentabilidade 
energética. 
 
Optar pelo Gecol Term Etics Eco Pavawall é, 
para distribuidores e instaladores, uma opor-
tunidade de liderar o mercado com soluções 
que realmente fazem a diferença, estabele-
cendo novos padrões de inovação sustentá-
vel no setor. A adesão a este sistema não só 
eleva o nível de serviço oferecido, mas tam-
bém distingue estes profissionais como líde-
res no mercado, preparados para responder 
às exigências de um futuro que valoriza tanto 
o desempenho quanto a sustentabilidade. 
 
O Gecol Term Etics Eco Pavawall da 
Soprema é mais do que uma solução eficien-
te; é uma inspiração que redefine o que espe-
ramos dos materiais de construção, unindo 
eficácia e sustentabilidade. Este sistema não 
só isola, como chega ao mercado para trans-
formar o setor da construção, influenciando 
cada fachada nova ou renovada com os prin-
cípios da ecoeficiência, preparando o cami-
nho para um futuro onde cada construção é 
um exemplo de responsabilidade ambiental e 
eficiência energética.  
 
Com o Gecol Term Etics Eco Pavawall da 
Soprema, lidere a revolução verde na cons-
trução: inove no isolamento, lidere na quali-
dade. 

• Gecol Eco Term + Gecol Malla: Uma 
robusta combinação de argamassa ecológi-
ca à base de cal hidráulica fibro-reforçada e 
malha de fibra de vidro para durabilidade e 
resistência. 
 
• Gecol Eco Term: Uma segunda aplicação 
de argamassa para regularização perfeita e 
aderência. 
 
• Gecol Cril Fondo: Primário pigmentado em 
dispersão aquosa para as gamas Gecol 
Revestcril, que prepara a superfície para o 
revestimento final. 
 
• Gecol Cril Silicato: Revestimento mineral 
de silicatos de elevada pureza e durabilida-
de, com elevada permeabilidade ao vapor 
de água, isento de solventes, para acaba-
mento decorativo de fachadas, oferecendo 
resistência ao aparecimento de fungos e 
bactérias e ao envelhecimento causado 
pelos raios ultravioletas. 
 
Em Portugal, estudos revelam que uma pro-
porção significativa dos edifícios, especial-
mente os mais antigos, enfrenta consumos 
energéticos elevados para aquecimento no 
inverno e arrefecimento no verão, devido à 
ineficiência do isolamento térmico existente. 
De acordo com a Agência para a Energia 
(ADENE), os edifícios sem isolamento ade-
quado podem representar mais de 40% do 
consumo energético total do setor residen-
cial. A implementação do sistema Gecol 
Term Etics Eco Pavawall da Soprema ofere-
ce uma redução considerável desses gas-
tos, melhorando a eficiência energética em 



patibilidade com soluções solares 
permitindo assim uma poupança 
ainda maior nos consumos e no 
ambiente. 
 
“A preocupação da Vulcano em 
apresentar equipamentos eficien-
tes aos consumidores, que recor-
ram a energias renováveis, está 
refletida nesta campanha. Estes 
equipamentos permitem uma 
maior poupança, sendo mais ami-
gos do ambiente, e contribuindo 
pa ra a transição energética. A 
garantia de produtos inovadores, 
mais tecnológicos e de qualidade, 
é um dos motivos que faz com que 
a Vulcano seja eleita como Marca 
de Con fiança Ambiente dos portu-
gueses ao longo de vários anos 
consecutivos”, refere Nadi Ba ta -
lha, Coor de na dora de Marketing 
da Vulcano. 
 
Com esta campanha, é ainda pos-
sível solicitar um orçamento gra-
tuito através do website da 
Vulcano e obter a resposta de um 
instalador profissional da Vulcano. 
 
FONTE: YOUNGNETWORK GROUP 

Vulcano lança campanha de bombas de calor para A.Q.S. 

Calor são muito mais eficientes e permitem 
uma poupança significativa. A gama 
AquaSmart 2 destaca-se, não só pela sua eco-
logia e eficiência, mas também pela sua versa-
tilidade através da oferta de modelos de 100l e 
150l (murais), que se adaptam a espaços mais 
reduzidos, tornando-se ideais para apartamen-
tos, e de 200l e 260l (chão) que permitem obter 
a solução ideal para dar ainda mais conforto à 
sua casa. Estes equipamentos permitem uma 
redução das emissões de CO2, uma vez que 
utilizam a energia do ar, não produzindo gases 
de combustão, têm uma classificação energéti-
ca A+, ecrã tátil para uma fácil utilização, com-

A Vulcano, marca portuguesa líder em solu-
ções de água quente e solar térmico, acaba de 
lançar uma nova campanha de comunicação 
de Bombas de Calor para A.Q.S.. Sob o mote 
“Na fatura e no ambiente, a poupança começa 
em casa”, esta campanha da Vulcano decorre-
rá de outubro a dezembro. 
 
As Bombas de Calor para A.Q.S. são uma 
solução eficiente para o aquecimento de águas 
sanitárias, permitindo uma poupança significa-
tiva de até 70% na fatura da energia. Quando 
comparados com outros sistemas elétricos de 
aquecimento de água quentes, as Bombas de 
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Eventos

nos relacionamos (distribuidores, instala-
dores, proprietários, prescritores, remode-
ladores...). Ao longo dos anos, estabelece-
mos relações baseadas na confiança e no 
respeito mútuo. Isso levou-nos até onde 
estamos agora, e esperamos que nos con-
duza a um futuro ainda mais bem-sucedido 
para todos e todas.” 
 
Ambos os eventos foram dias carregados 
de futuro, nos quais se destacou o papel 
pioneiro da Geberit desde a sua criação 
em 1874. Ao longo destes 150 anos de tra-
jetória, e com o olhar voltado para o ama-
nhã, a Geberit agradece por partilhar os 
seus "150 Years of Tomorrow". 

150 Years of Tomorrow: A Geberit comemora o seu 150º aniversário a duplicar

A Geberit, especialista em louça sanitária e 
tecnologia para a casa de banho, começou o 
mês de outubro com uma comemoração em 
duplicado do seu 150º aniversário. Por um 
lado, no dia 3 de outubro, a marca convidou 
os diretores da sua distribuição em Portugal 
e Espanha para o evento "150 Years of 
Tomorrow", realizado na Real Fábrica de 
Tapetes de Madrid. Uma semana depois, a 
11 de outubro, foi o momento de comemorar 
estes 150 anos de história com todos os fun-
cionários de Portugal e Espanha, incluindo 
os da fábrica da Geberit no Carregado. 
 
A ocasião merecia esta dupla comemora-
ção, conforme sublinhou a jornalista Sa -

manta Villar, que liderou o evento para clien-
tes: “Atualmente, poucas empresas podem 
comemorar 150 anos de história repleta de 
inovações, êxitos e grandes perspetivas de 
futuro.” 
 
Ao longo destes 150 anos, o principal objeti-
vo da empresa foi melhorar de forma susten-
tável a qualidade de vida das pessoas com 
produtos inovadores para a casa de banho, 
sendo estas o centro das atenções da Ge -
berit. David Mayolas, diretor-geral da Geberit 
Iberia, destacou o papel primordial que as 
pessoas ocupam na cultura da empresa: “O 
mais importante para nós são as pessoas - 
as da Geberit e todas aquelas com quem 
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com o responsável, este é “um grande 
desafio para a rede” energética, não só ao 
nível “da capacidade”, mas também do pró-
prio “congestionamento”. Em matéria de 
recursos hídricos, “o consumo urbano, a 
agricultura e o golfe representam 100 hec-
tómetros de água por ano na região”. Para 
Pedro Coelho, da Agência Portuguesa do 
Am  biente/Administração da Região Hi dro -
grá fica do Al garve, “é preciso haver uma 
boa articulação entre as entidades e os uti-
lizadores.” A solução para fazer frente a 
esta pressão hídrica e energética passa 
inevitavelmente pelo autoconsumo; a ges-
tão eficiente da produção local, assente em 
novas tecnologias, nomeadamente o hidro-
génio, garantirá a sustentabilidade ambien-
tal, so cial e económica da região. 
 
Para Vasco Silva, Diretor-Geral da 
Giacomini Portugal, as “50.000 bombas de 
calor instaladas em Portugal no ano de 
2023 são um pequeno passo”, dado que 
“85% dos edifícios nacionais são anteriores 
a 2020 e destes, 75% têm um fraco desem-
penho energético”. “Este cenário dramáti-
co, vivido particularmente a sul do país, 
exige medidas urgentes e integradas por 
parte do Estado, das entidades gestoras 
dos vários setores, utilizadores de água e 
da própria sociedade civil”, acrescentou o 
responsável. 
 
Promovida por duas empresas de referên-
cia nos setores da climatização, a 
Giacomini, com sede em Itá lia, e a 
Canalcentro, fundada há 36 anos em Leiria 
e com filiais em Lisboa e Loulé, a iniciativa 
mobilizou perto de duas centenas de profis-
sionais com conhecimento e experiência no 
mercado da região do Al gar ve. 

2º Congresso Internacional da Giacomini 
Autoconsumo e construção de "edifícios vivos" assentes na Inteligência Artificial é a solução

O Algarve é uma das regiões mais afetadas 
pela seca em Portugal. Esta situação dramá-
tica e silenciosa resulta das alterações cli-
máticas, da gestão ineficiente dos recursos 
hídricos e da elevada pressão turística. 
Segundo a Agência Portuguesa do Am -
biente, desde 2012 a precipitação está 29% 
abaixo da média e as reservas de água atin-
giram valores críticos, com o armazenamen-
to das albufeiras situando-se em níveis infe-
riores a 50%, além de aquíferos sobre explo-
rados e racionamento de água em áreas 
económicas chave para a região, como a 
agricultura e o turismo. Há riscos sérios para 
a população e para os ecossistemas locais. 
Este cenário agrava-se com a pressão do 
consumo hídrico e energético, decorrente do 
aumento do número de fogos habitacionais, 
do incremento dos custos da construção e 
das atuais metas europeias para a descar-
bonização do setor, tanto em edifícios como 
nos produtos utilizados, que colocam desa-
fios acrescidos. 
 
Estes foram alguns dos principais temas 
debatidos e números apresentados no 2.º 
Con gresso Internacional da Giacomini, que 
decorreu no dia 3 de outubro, em Vila mou -
ra. O evento, que teve como tema “O futuro 

do Algarve: recursos, edifícios e economia”, 
contou com a participação de David 
Pimentel, Vice-Presidente da Câmara 
Municipal de Loulé, e de João Rodrigues, 
Vice-Reitor da Universidade do Algarve, além 
de diversos especialistas nacionais e interna-
cionais das áreas do ambiente, energia, 
construção e climatização. O autarca revelou 
que 27% da água do Município de Loulé não 
é faturada devido a perdas na rede e deu a 
conhecer a significativa redução do consumo 
de energia em edifícios e serviços do conce-
lho, fruto da aposta em painéis fotovoltaicos. 
“A grande dificuldade é mostrar a eficácia da 
eficiência energética”, atestou David Pi -
mentel. O Vice-Reitor da Universidade do 
Algarve desvendou que a academia tem 
desenvolvido linhas de investigação na área 
dos edifícios vivos e da inteligência artificial, 
“na qual os humanos estão no centro”. “A 
sensorização vai permitir às casas adapta-
rem-se às pessoas de acordo com os seus 
perfis”, justificou. 
 
“Houve um crescimento do fotovoltaico na 
Europa e em Portugal” e “16% da energia 
fotovoltaica nacional é produzida na região 
do Algarve”, avançou Manuel Casquiço, da 
ADENE - Agência para a Energia. De acordo 
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nologia inteligente CoolTouch, as torneiras ter-
mostáticas GROHE satisfazem a procura dos 
consumidores por segurança - 74% dos consu-
midores procuram um chuveiro com superfí-
cies que não aqueçam durante o banho, prote-
gendo assim contra queimaduras.” 
 
Outro foco da visita do CEO foi o acabamento 
de superfícies de acessórios, utilizando o pro-
cesso PVD. PVD significa Deposição de Vapor 
Físico e é um processo de revestimento em 
que os materiais são aplicados a uma superfí-
cie na fase gasosa, para criar um revestimento 
extremamente duro, durável e resistente. Isto é 
particularmente importante, considerando que 
as torneiras estão entre os produtos mais utili-
zados em qualquer casa. Além disso, este pro-
cesso permite a criação de uma ampla gama 
de opções de cores, ideais para diferentes esti-
los de casas de banho e cozinhas. As cores 
vão desde SuperSteel e Cool Sunrise até 
Warm Sunset e Hard Graphite. 
 
“Os produtos fabricados em Albergaria 
desempenham um papel crucial no fortaleci-
mento da posição da marca GROHE no mer-
cado global de casas de banho”, acrescen-
tou Kinya Seto. “A tradição artesanal e a tec-
nologia de ponta encontram-se aqui! Graças 
à qualificação dos nossos colaboradores e à 
utilização de processos inovadores, pode-
mos oferecer aos nossos clientes em todo o 
mundo produtos da mais alta qualidade.”

CEO da gigante japonesa LIXIL visita a fábrica da Grohe de Albergaria

Kinya Seto, CEO da LIXIL Corporation 
(“LIXIL”), fabricante líder de tecnologias 
inovadoras de água e materiais de cons-
trução, visitou no passado mês de outubro 
as instalações da fábrica GROHE em 
Albergaria-a-Velha.  
 
A unidade, presente em Portugal desde 
1998, produz torneiras de cozinha e é 
especializada em torneiras termostáticas 
e cartuchos termostáticos da marca 
GROHE, bem como no processo PVD 
(Deposição de Vapor Físico). Atualmente, 
é responsável pela produção de cerca de 
2,3 milhões de torneiras de cozinha, 2,5 

milhões de cartuchos de termostatos e 1,5 
milhões de termostatos, por ano.  
 
Durante a visita, o CEO da Lixil, Kinya Seto, 
enfatizou ainda a importância do local para a 
produção de termóstatos para chuveiros e 
sistemas de chuveiro. “Estes desempenham 
um papel central para a marca GROHE e o 
seu portfólio de produtos para soluções holís-
ticas de casas de banho. Em combinação 
com os cartuchos termostáticos, a produção 
portuguesa apresenta a mais alta qualidade e 
precisão. Os cartuchos termostáticos são o 
coração de cada chuveiro, ao regularem o 
fluxo e a temperatura da água. Graças à tec-
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Os workshops, conduzidos pelos colaborado-
res da Leca Portugal Fernando Pereira e Paulo 
Lopes, juntamente com os parceiros Pedro 
Ferraz e PshysioGo, proporcionaram momen-
tos de aprendizagem e diversão, reforçando a 
colaboração e o espírito de comunidade que se 
viveu ao longo deste dia tão especial. 
 
A Leca Portugal agradece a todos os que fize-
ram parte deste dia memorável, onde a inova-
ção, o espírito de comunidade e o compromis-
so com a sustentabilidade estiveram sempre 
em destaque. 

Leca Portugal abre as portas do Barreiro da Rascoia e celebra a sustentabilidade  
em Dia Aberto

No passado dia 12 de outubro, a Leca 
Portugal promoveu um Dia Aberto des-
tinado a toda a comunidade, proporcio-
nando uma experiência imersiva a 
mais de 100 participantes. Ao abrir as 
portas do Barreiro da Rascoia, o local 
onde se extrai a matéria-prima dos 
seus produtos, a empresa ofereceu 
aos visitantes a oportunidade de esta-
belecerem uma ligação mais profunda 
com a Natureza, evidenciando o seu 
compromisso com a sustentabilidade e 
a preservação ambiental em cada 
etapa do processo. 

O evento incluiu diversos workshops, onde os par-
ticipantes tiveram a oportunidade de explorar 
novos hobbies, e um passeio de comboio pela vila, 
que deu a conhecer o património local de forma 
única. Margarida Freire e Eduardo Rego, da AMA - 
Associação Memória Avelarense, guiaram os par-
ticipantes numa viagem repleta de história. 
 
Apesar das previsões meteorológicas, o evento 
decorreu sob um céu limpo e soalheiro, reforçando 
o ambiente acolhedor e alegre da iniciativa. A ani-
mação esteve a cargo do grupo de cantares do 
projeto “Nós e (a)Vós” e da Teteanima, que trouxe 
alegria às crianças presentes. 
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O dia de aniversário foi marcado por 
um jantar de convívio de toda a equipa, 
no qual foram recordados momentos 
desafiantes e graciosos, especialmen-
te dos primeiros anos da empresa. 
Essas histórias foram contadas em pri-
meira mão pelos sócios fundadores e 
pelos colaboradores mais antigos, que 
ainda hoje trabalham na empresa. O 
caráter familiar do evento reforça a 
união entre os membros da equipa, 
que tanto os identifica. 
 
Coincidentemente, na mesma semana 
do aniversário, a Macoimbra foi distin-
guida com o Prémio Mérito Em pre sa -
rial 2024, na noite de gala do Coimbra 
Invest Summit, evento organizado pelo 
município da cidade, que reconhece o 
trabalho de empresas que contribuem 
para o desenvolvimento do tecido 
empresarial e económico da região. A 
empresa agradece reconhecidamente 
aos clientes, fornecedores e colabora-
dores pela dedicação à Macoimbra ao 
longo dos seus 40 anos, desejando o 
maior sucesso e que a evolução se 
estenda a todos os intervenientes. 

Macoimbra celebra 40 anos

A Macoimbra - Materiais de Construção 
SA, fundada a 8 de outubro de 1984, 
celebrou 40 anos. A empresa, que se 
dedica ao comércio de materiais de 
construção para acabamento interior e 
exterior, iniciou a sua atividade num 
pequeno armazém na Adémia, Coimbra, 
evoluindo progressivamente até 1995, 
quando se mudou para as suas instala-
ções próprias, com cerca de 8.000 m², 
onde se encontra atualmente. Embora 
represente marcas internacionais, a 

Macoimbra sempre valorizou e apostou 
no produto nacional, em estreita relação 
com alguns fornecedores com quem tra-
balha desde o início. 
 
As quatro décadas de existência da 
empresa espelham um percurso de dedi-
cação e inovação, apostando numa equi-
pa focada no atendimento personalizado 
e na satisfação dos seus clientes, o que 
permitiu criar uma ligação de confiança 
com os mesmos.  
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3ª edição do MACODESTAQUES 2024 da Macolis

instaladoras, associações do setor e uma 
escola profissional participaram no deba-
te, em busca de soluções para os desafios 
enfrentados pelas empresas. A adesão foi 
extremamente interessante, e o momento 
só pecou pela sua brevidade, dada a 
manifestação de interesse de inúmeras 
pessoas em participar. Visivelmente, uma 
excelente ideia e iniciativa a considerar 
para próximas edições. 
 
O MACODESTAQUES 2024 marca, 
assim, um momento alto e memorável na 
história da Macolis, assumindo-se definiti-
vamente como um evento de relevância 
para o setor e apontando já com elevada 
expetativa para a sua próxima edição. 

No âmbito das comemorações dos 40 
anos da Macolis, que têm marcado este 
ano de 2024, a Quinta do Paul acolheu, no 
passado sábado, 21 de setembro, a 
Macolis na qualidade de organizadora e 
anfitriã da 3ª edição do MACODESTA-
QUES. Este evento profissional reuniu os 
principais parceiros da Macolis nos seto-
res de climatização, canalização e ener-
gias renováveis. Mais de 30 marcas de 
referência no mercado nacional e interna-
cional participaram como expositores, res-
pondendo positivamente ao desafio lança-
do pela Macolis e contribuindo para o êxito 
do certame, reforçando a crescente impor-
tância do evento no setor. 
 
Voltado para clientes, instaladores e em -
pre sários do setor da construção, o MA -

CODESTAQUES 2024 registou uma 
afluência massiva, estimando-se que 
tenha recebido a visita de mais de 600 
profissionais da área, superando todas 
as expectativas. Ao longo do dia, diver-
sas atividades marcaram o certame, 
incluindo apresentações de produtos, 
novidades e soluções, além de variadas 
dinâmicas comerciais trazidas pelas mar-
cas representadas. 
 
Destaque ainda para a realização de um 
colóquio que centrou a sua discussão no 
tema “Técnicos do Futuro… Soluções e 
Desafios no Horizonte: A Mão de Obra 
em Climatização e Canalização”, abor-
dando a crescente preocupação com a 
falta de mão de obra especializada. 
Representantes de marcas, empresas 



28

Fórum Sanitop reuniu mais de 2500 profissionais na Exposalão Batalha

O espaço Casa Inteligente Econforto foi uma 
das grandes novidades desta edição, um 
conceito inovador que apresentou soluções 
para um futuro mais sustentável e eficiente, o 
que suscitou grande interesse por parte dos 
visitantes. A décima terceira edição do 
Fórum Sanitop realizou-se no dia 27 de 
setembro, na Exposalão Batalha, e reuniu 
mais de 2.500 pessoas, entre fabricantes, 
instaladores, profissionais, colaboradores e 
clientes. 
 
O evento anual contou, nesta edição, com a 
presença de mais de 100 expositores nacio-
nais e estrangeiros, que apresentaram as 
mais recentes soluções e novidades do 
setor, tanto nos segmentos de sistemas e cli-
matização como de eletricidade e ilumina-
ção. Além disso, houve várias palestras e 

sessões temáticas, em que o grande enfoque 
foi para o tema geral “Conforto, Controlo e 
Eficiência”. 
 
No entanto, a grande novidade desta edição foi 
o espaço Casa Inteligente Econforto, um con-
ceito inovador que apresentou um conjunto de 
soluções para um futuro mais sustentável e efi-
ciente, o que despertou grande interesse entre 
os visitantes. Este espaço apresentava solu-
ções de mobilidade elétrica, tanto para resi-
dências, condomínios como para espaços 
comerciais; soluções de domótica, com vários 
sistemas focados em conforto, segurança e efi-
ciência energética; sistemas de ventilação que 
podem ser instalados em casas; além de solu-
ções de aquecimento, climatização e energias 
renováveis. Um conjunto de soluções e equi-
pamentos eficientes e sustentáveis estavam 

representados por várias marcas pre-
sentes no evento. 
 
Vale destacar que a preocupação com a 
sustentabilidade, eficiência e segurança 
já é uma prática diária na atividade da 
Sanitop, visível, por exemplo, no stand 
da empresa, onde foram destacados 
esforços como a transformação de cai-
xas de cartão para enchimento das 
embalagens para proteção e transporte, 
assim como a utilização de fita gomada, 
uma prática que protege o ambiente e 
oferece diversos benefícios. 
 
Na opinião de Johan Stevens, Diretor 
Geral da Sanitop, a aposta na inovação 
e na sustentabilidade é o único caminho 
a seguir para o setor: “A Sanitop tem 

Johan Stevens, Diretor Geral da Sanitop
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mas e climatização, quer em eletricidade e 
iluminação”. Reforça: “Acre ditamos que 
estamos a integrar novas parcerias de 
sucesso com vários fornecedores desta 
área, que serão fundamentais neste cami-
nho de sustentabilidade e também de ino-
vação”. 
 
O Fórum Sanitop é reconhecido pelos pro-
fissionais do setor como um evento de refe-
rência. É um encontro que visa fazer a 
ponte entre clientes, fabricantes, parceiros 
e a equipa de colaboradores da Sanitop. 
Como já é habitual, o evento contou com 
vários espaços de aprendizagem e intera-
ção, mas também com muita animação e 
lazer, como máquinas e mesas de jogos, e 
nesta edição contou com a atuação do 
artista David Antunes no final do dia. 

procurado desde sempre parceiros que 
nos permitam oferecer aos nossos clientes 
soluções inovadoras, muitas vezes à fren-
te do seu tempo. Fomos pioneiros, por 
exemplo, na introdução de energias reno-
váveis, nomeadamente bombas de calor, 
biomassa e energia solar. Hoje, temos um 
forte foco na sustentabilidade e em solu-
ções que permitam diminuir os consumos 
energéticos e proporcionar conforto e qua-
lidade de vida às pessoas. Aliar estas solu-
ções à domótica e a um controlo inteligen-
te vai permitir que este objetivo seja mais 
facilmente atingido, e a estratégia atual da 
Sanitop vai ao encontro disto mesmo”. 
 
APOSTA NO MATERIAL ELÉTRICO 
 
Outro destaque desta edição foi o facto de 

o evento ter um espaço significativamente 
maior, ocupando dois pavilhões da Exposalão 
Batalha. Isso reflete a aposta da Sanitop na 
área do material elétrico, realizada através da 
aquisição, nos últimos dois anos, dos ativos da 
empresa Pinheiro e Santos, bem como das 
empresas Bifase, Quadrinorte, Casa das 
Lâmpadas e Luzdomus. Essa expansão per-
mitiu a presença de mais de 25 marcas como 
expositores, que representam grandes refe-
rências deste setor. 
 
Nas palavras de Johan Stevens: “Apostar no 
Material Elétrico vai trazer uma grande vanta-
gem para nós e para todos os nossos parcei-
ros, ao permitir uma oferta cada vez mais 
vasta e abrangente, focada nas soluções do 
futuro, com uma equipa de profissionais espe-
cializada nas diferentes áreas, quer em siste-
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Artigo
Networking da APCMC Young Merchants na MAPEI Portugal 
Comunicação: a chave para a sucessão e profissionalização das empresas 

Pensar o futuro e preparar a geração que 
nos pode suceder, quem o faz e como o 
fazer, de que forma comunicamos com os 
nossos filhos / netos, de que forma passa-
mos os nossos valores a não familiares e 
os fazemos querer honrar o legado de uma 
empresa “à nossa maneira”, em contextos 
onde a empresa é, na sua maioria das 
vezes, um prolongamento da família, são 
desafios de elevada complexidade. 
 
A resposta simples e óbvia a esta comple-
xidade é aquela que evitamos porque a 
sociedade tende, ainda, a defender a ideia 
de que resiliência, competência e capaci-
dade de gestão são o oposto de emoções 
e sentimentos. Contudo, todos somos 
seres humanos que tendem a não assumir 
a sua vulnerabilidade e finitude. 
 
Foi, precisamente, tendo na mente este 
conjunto de desafios que o grupo Young 
Merchants decidiu, pela segunda vez, par-
tilhar entre congéneres, num ambiente 
informal de conversa, experiências na pri-
meira pessoa, de empresas que geração 
após geração tentam passar o testemunho. 
Com o apoio da Associação das Empresas 
Familiares, na pessoa da sua secretária-
geral, Marina Malhão-Pereira, falaram-se 
de casos reais, de formas de comunicar e 

pensar a continuidade de empresas que se 
prolongam nos almoços e jantares de famí-
lia. 
 
A conexão direta entre empresas e famílias 
deve-se à elevada percentagem de organi-
zações que tanto no nosso país, como na 
Europa, pertencem (propriedade) a famílias 
empresárias. Marina Malhão-Pereira sa -
lientou que no seu percurso na Associação, 
tornou-se um desafio ganho sensibilizar 
entidades públicas para a quantidade e 
qualidade de empresas que sendo familia-
res, se profissionalizam tanto com mem-
bros da família como externos, acrescen-
tando valor não só nas suas áreas geográ-
ficas como têm um peso significativo no 
produto interno bruto do nosso País. 
 
As empresas Familiares em Portugal, e 
segundo números apresentados por Ma -
rina Malhão-Pereira, 70 a 80% das empre-
sas nacionais são de cariz familiar, gerando 
65% do PIB, compondo 50%  da força labo-
ral e já apresentando a 4ª geração no negó-
cio familiar. 
 
CONTINUAR A EMPRESA, COMUNICAR EM FAMÍLIA 
Igualmente, o convidado externo e consul-
tor internacional de Famílias Empresárias 
por parte da Family Globex, Pedro Re guei -

Sob o tema “O que vem depois? A importân-
cia da comunicação na sucessão”, o grupo 
Young Merchants da APCMC organizou, no 
passado dia 8 outubro, na Mapei Portugal, 
em Cantanhede, a 2ª Young Talks, contando 
com o apoio da Associação das Empresas 
Familiares. 
 
O grupo Young Merchants da Associação 
Portuguesa dos Comerciantes de Materiais 
de Construção tem por objetivo juntar as 
segundas, terceiras ou, acima de tudo, as 
“gerações do futuro” - citando José de Matos 
- secretário-geral da Associação - a partilhar o 
sonho de fazer mais e melhor, de suceder, de 
continuar o trabalho, missão e visão de funda-
dores nas empresas que marcam as suas 
zonas geográficas e desenvolvem o tecido 
empresarial português. 
 
Com o objetivo comum de conseguir controlar 
o que é possível, de tentar estar cada vez 
mais preparados para os fatores externos e 
inesperados, mantendo os valores e propósi-
tos das suas empresas, conseguindo ser ren-
táveis e sustentáveis ao longo dos anos, os 
cerca de 30 participantes desta 2ª Young 
Talks debruçaram-se sobre um tema que nos 
acompanha ao longo da vida e o qual tenta-
mos muitas vezes evitar: a sucessão e como 
a preparar. O que vem depois? 
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melhor, preparar ações no sentido de evitar 
conflitos, divisões e/ou outras situações que 
condicionem o bom funcionamento das 
organizações. 
 
No fundo, todos os empresários tendem a 
ter objetivos comuns e, mesmo dentro da 
família, existindo opiniões divergentes, o 
importante é encontrar o ponto de equilíbrio 
e convergência para o bem maior que serão 
as empresas. A J. Justino das Neves, outra 
empresa convidada da mesa-redonda, des-
tacou precisamente isto da sua experiência 
na sucessão, não planeada e mais inespera-
da pela finitude da vida, acrescentando a 
grande importância do seu propósito “Juntos 
construímos o futuro”. A maioria das vezes, 
a visão turva dos líderes anteriores e/ou vin-
douros deve-se a emoções e sentimentos 
individuais que nos incapacitam de ver mais 
além e, por esse motivo, interferem na ges-
tão das empresas. 
  
É o desafio que todos devemos tentar supe-
rar por sermos humanos, colocando-nos nos 
sapatos do outro, não pessoalizando inter-
pretações, não hiperbolizando 
emoções/sentimentos, partilhando poder e 
opiniões, focando o essencial e o possivel-
mente o mais importante. Acrescentar valor 
nas organizações é um trabalho de equipa, 

de mais do que uma pessoa porque o 
sucesso quando não é partilhado, não tem 
qualquer mérito. Lá está a frase de um gran-
de empresário português, já falecido, o 
Comendador Rui Nabeiro, da Delta Cafés, 
quando disse “se todos quiséssemos, o 
mundo seria extraordinário”. 
 
Continuar a empresa, preparar a sucessão é 
um desafio de comunicação que se todos 
quisermos, nas nossas organizações, é pos-
sível fazê-lo. 
 
O grupo Young Merchants, na pessoa da 
sua Presidente Carla Carreira, apelou em 
jeito de encerramento, à maior participação 
das gerações mais jovens deste setor a fim 
de fortalecer uma rede de contactos que 
permita a melhoria contínua, o crescimento 
das empresas distribuidoras de materiais de 
construção numa lógica sustentável e inter-
conectada. 
 
A 3ª Young Talks terá lugar no primeiro tri-
mestre de 2025 sendo brevemente anuncia-
do o seu tema. Participem!  

ro, conversou com os participantes sobre 
questões relacionadas com a importância de 
comunicar, falando abertamente sobre as 
diferentes perspetivas que podem existir 
numa mesma família empresária / empresa 
relativamente ao mesmo assunto, tendo o 
mesmo propósito e que condicionam o bom 
ambiente das organizações e a sucessão. 
Pensar e planear melhor passa por reconhe-
cer que podemos ter problemas na continui-
dade e, tendencialmente, o diagnóstico e a 
criação de mecanismos de resolução ten-
dem a ser mais fáceis sempre que se inclui 
entidades / consultores externos e in -
dependentes. 
 
Foi, precisamente, esse o caminho que uma 
das empresas convidadas para a mesa-
redonda fez na elaboração de um Protocolo 
Familiar que define as regras de participa-
ção dos membros da família na empresa, 
que os tem vindo a apoiar na profissionaliza-
ção e crescimento da Macolis sem que isso 
signifique a saída da família dos quadros de 
liderança. 
 
A partilha de experiências e conhecimentos 
permite que se reconheça no outro / na outra 
empresa algo que já se viveu, se vive ou, 
eventualmente, se poderá viver num futuro. 
Com essa informação, é possível planear 
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Entrevista
Luís Duarte I Sales Manager IN & BD da MC-Bauchemie

“amigas” do ambiente, que ao mesmo tempo 
sejam competitivas. Existe uma forte pressão 
para cumprir prazos mais curtos e orçamentos 
apertados, sem comprometer a qualidade e a 
durabilidade das construções. 
 
COMO É QUE A EMPRESA SE DIFERENCIA DA CON-
CORRÊNCIA EM TERMOS DE INOVAÇÃO E SUSTENTA-
BILIDADE? 
 
A MC-Bauchemie diferencia-se pela sua forte 
aposta em inovação contínua e em soluções 
que equilibram eficiência e sustentabilidade. A 
empresa investe consistentemente em R&D, 
criando produtos de elevada performance téc-
nica que garantem durabilidade, eficiência 
energética e baixo impacto ambiental. Ao 
incorporar soluções sustentáveis em todos os 
seus processos, a MC-Bauchemie não só con-
tribui para construções mais verdes, mas tam-
bém promove maior segurança nas suas solu-
ções, de acordo com o lema: “Be sure. Build 
sure.”. 
 
QUAIS SÃO AS INOVAÇÕES MAIS RECENTES QUE A 
MC-BAUCHEMIE TROUXE PARA O MERCADO? 
 
Entre as inovações mais recentes, a  
MC-Bauchemie lançou sistemas de revesti-
mentos para pavimentos de alta performan-
ce e soluções com maior resistência mecâ-
nica, química e térmica, que garantem dura-
bilidade em ambientes altamente adversos. 
Estes produtos permitem uma aplicação 
mais rápida e eficiente, adaptando-se às exi-
gências dos prazos apertados do setor da 
construção. Como exemplo, temos as solu-
ções da gama MC-DUR TopSpeed e MC-
DUR Power coat. 

FUNDADA HÁ 55 ANOS, A MC-BAUCHEMIE É UM 
DOS PRINCIPAIS FABRICANTES DE PRODUTOS QUÍMI-
COS E SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS PARA A CONS-
TRUÇÃO. COM MAIS DE 2.500 COLABORADORES 
EM MAIS DE 40 PAÍSES, A MC É REFERÊNCIA EM 
SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS AVANÇADAS. O TRABA-
LHO DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO, QUE 
ENVOLVE A CRIAÇÃO DE NOVOS PRODUTOS E SIS-
TEMAS, É ESSENCIAL PARA A CULTURA CORPORATI-
VA DA EMPRESA E UM DOS PRINCIPAIS FATORES DE 
SUCESSO DA MC. UM DÉCIMO DA FORÇA DE TRA-
BALHO DESEMPENHA FUNÇÕES NO DEPARTAMENTO 
DE I&D. 
 
LUÍS DUARTE, SALES MANAGER IN & BD DA 
MC-BAUCHEMIE, DEU UMA ENTREVISTA À REVIS-
TA “MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO”, DESTACANDO 
A IM  PORTÂNCIA QUE A EMPRESA DÁ A QUESTÕES 
LIGADAS À SUSTENTABILIDADE E À EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA, SEM ESQUECER A INOVAÇÃO E A 
QUALIDADE. 
 
QUAIS SÃO OS PRINCIPAIS DESAFIOS QUE A MC-
BAUCHEMIE ENFRENTA NO MERCADO DA CONSTRU-
ÇÃO? 
 
Antes de mais, gostaria de expressar o meu 
sincero agradecimento pela oportunidade de 
participar nesta entrevista e pela confiança da 
MC-Bauchemie ao me convidar para desen-
volver o negócio nas áreas de Infraestruturas 
& Indústria (IN) e Building Distribution (BD). É 
uma honra colaborar com uma empresa tão 
prestigiada no setor da construção. 
 
A MC-Bauchemie enfrenta desafios significa-
tivos no mercado da construção em Portugal, 
como a crescente necessidade de adaptação 
à dificuldade de mão-de-obra e soluções 

COMO A DIGITALIZAÇÃO PODE AJUDAR A 
EMPRESA A RESPONDER A DESAFIOS FUTUROS 
E NOVAS OPORTUNIDADES DE MERCADO? 
 
A digitalização pode ajudar a  
MC-Bauchemie a otimizar seus proces-
sos, reduzindo custos e aumentando a 
eficiência em todas as fases, desde a 
produção até a aplicação dos produtos 
em projetos de construção. Através de 
ferramentas digitais, a empresa conse-
gue garantir um fornecimento e uma exe-
cução mais rigorosos. Além disso, a digi-
talização permite estar mais perto dos 
nossos clientes e prestar apoio em obra 
de forma eficiente. 
 
QUAIS SÃO AS PRINCIPAIS METAS DA MC-
BAUCHEMIE PARA O PRÓXIMO ANO EM TER-
MOS DE CRESCIMENTO E INOVAÇÃO? 
 
As principais metas da MC-Bauchemie 
para o próximo ano são manter o papel 
decisivo que ocupa na indústria das 
águas e injeção, além de expandir sua 
presença no mercado de revestimentos 
industriais para pavimentos em Portugal. 
Sempre investindo em inovação tecnoló-
gica e sustentabilidade, a empresa pre-
tende reforçar a sua parceria com os 
players da construção e aumentar sua 
oferta de produtos, com soluções que 
respondam às novas exigências de efi-
ciência no setor da construção. O com-
promisso é com construções seguras e 
duráveis, de acordo com o lema: “Be 
sure. Build sure.” e consolidar o cresci-
mento através da inovação e de parcei-
ros estratégicos. 
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Artigo
50 anos de liderança: Eurotubo aposta na inovação para crescer

Ao longo das décadas, a aposta em produtos 
certificados e parcerias sólidas com fabrican-
tes de renome tem sido um dos pilares do 
seu sucesso. “Temos fornecedores que estão 
connosco desde o primeiro dia. Esta confian-
ça mútua permite-nos garantir a qualidade 
dos materiais que disponibilizamos e oferecer 
soluções inovadoras aos nossos clientes”, 
sublinha Miguel Mota. 
 
Nos últimos anos, a empresa tem reforçado a 
sua presença nas áreas de climatização e 
redes de incêndio, com um foco claro na for-
mação contínua da equipa e na gestão efi-
ciente de stocks. Esta aposta na formação é, 
de resto, essencial para assegurar que a 
equipa Eurotubo compreende as necessida-
des dos seus clientes e responde com eficá-
cia. “O nosso objetivo é conhecer o negócio 
do cliente tão bem quanto conhecemos o 
nosso. Só assim conseguimos oferecer solu-
ções personalizadas e de valor acrescenta-
do”, reforça o gerente. 
 
PROXIMIDADE E FLEXIBILIDADE NO SERVIÇO PRES-
TADO 
Com uma faturação anual na ordem dos 
cinco milhões de euros, a Eurotubo mantém 
uma operação logística ágil, com quatro via-
turas próprias que asseguram a distribuição 
diária de materiais de norte a sul de Portugal 
continental, sem esquecer a ligação às 
regiões autónomas. Esta flexibilidade é um 
dos fatores que distingue a empresa, permi-
tindo-lhe responder rapidamente às necessi-
dades dos clientes, seja em obra, projeto ou 
concurso. 

“O preço não é tudo. A nossa equipa é 
dedicada e focada no cliente, e isso faz 
toda a diferença. A proximidade que cria-
mos com os nossos clientes permite-nos 
antecipar necessidades e oferecer um 
serviço de excelência, desde a orçamen-
tação até à assistência pós-venda”, expli-
ca Miguel Mota. 
 
DE OLHOS POSTOS NO FUTURO 
Apesar da sólida posição no mercado por-
tuguês, a Eurotubo tem reforçado a sua 
vertente exportadora, com especial foco 
nos Países de Língua Oficial Portuguesa 
e na exploração de novos mercados, 
como o norte de África. Este crescimento 
internacional reflete a visão ambiciosa da 
empresa, que aposta na inovação como 
motor para o crescimento futuro. 
 
“Estamos conscientes que o mercado 
evolui rapidamente, e temos acompanha-
do as novas tecnologias que transformam 
o setor da construção. É essa capacidade 
de inovação, aliada à nossa experiência, 
que nos permitirá continuar a crescer, 
sempre de mãos dadas com os nossos 
parceiros e clientes”, conclui Miguel Mota. 
 
Com cinco décadas de história e um olhar 
firme no futuro, a Eurotubo continua a ser 
“A Sua Equipa de Confiança” para os seus 
parceiros de negócio, mantendo-se fiel ao 
seu compromisso de qualidade, inovação 
e proximidade. 
 

Ao longo de meio século, a empresa tem esta-
do atenta às necessidades dos clientes, refor-
çando o seu compromisso em fornecer solu-
ções personalizadas, apoiada por parcerias 
estratégicas e uma visão clara de crescimento 
sustentável. 
 
Este ano, a Eurotubo celebra um marco impor-
tante: 50 anos de atividade no setor da distribui-
ção de materiais para águas, esgotos, sanea-
mento e climatização. 
 
Com sede na Amadora e, desde 2022, uma loja 
no Prior Velho, a empresa continua a ser uma 
referência para instaladores e parceiros, afir-
mando-se pela inovação, experiência e dedica-
ção ao cliente. 
 
Desde a sua fundação, em 1974, a Eurotubo 
tem-se destacado pela capacidade de acompa-
nhar as transformações do mercado, manten-
do-se fiel a uma fórmula de sucesso que combi-
na tradição e inovação. Miguel Mota, gerente da 
Eurotubo, reflete sobre o percurso da empresa: 
“A nossa longevidade deve-se ao compromisso 
com a qualidade e à capacidade de nos adap-
tarmos às exigências de um mercado em cons-
tante evolução. Mas nunca esquecemos as 
nossas raízes. São 50 anos de experiência que 
nos permitem encarar o futuro com confiança.” 
 
INOVAÇÃO E QUALIDADE NO CENTRO DA OPERAÇÃO 
Com um portfólio de mais de 25.000 produtos, 
a Eurotubo continua a ser uma referência na 
comercialização de sistemas de tubagem, ferra-
mentas e soluções para redes de águas, esgo-
tos e climatização. 

Miguel Mota - Gerente da Eurotubo 
Isabel Andrade - Diretora Comercial da Eurotubo 
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No passado dia 18 de julho e já com informações adicionais às 
disponíveis em dezembro de 2023, apresentamos as novas pre-
visões para 2024 e 2025 dos volumes de negócios estimados 
para estes anos para o setor da construção. De uma maneira 
geral, constatamos que as previsões apontam para uma subida 
mais acentuada dos volumes de negócios, em relação ao que 
prevíamos em dezembro de 2023. 
 
Um dos fatores que contribuiu para obtermos previsões mais 
elevadas foi o corte de 25 pontos base que o BCE efetuou em 
junho na sua taxa diretora, dando assim início a um previsível 
lento processo de descida nessas taxas, sendo que agora em 
setembro voltaram a descer mais 25 pontos base. Com a taxa 
de inflação a começar a se aproximar dos 2%, o ritmo de redu-
ção das taxas de juro deverá continuar, mas sempre espaçadas 
para não ressurgir a inflação. 
 
Como todos sabemos, taxas de juro mais reduzidas, incentivam 
as empresas a investir, aliviam os seus custos financeiros e tor-
nam mais fácil a compra de habitações próprias ou reabilita-
ções. A recente medida de isentar ou reduzir o IMT e o Imposto 
de selo para a compra de habitação no caso dos jovens meno-
res que 35 anos, também pode contribuir positivamente para o 
setor da construção e todas as fileiras a ele associadas. 
 
Desta forma, prevemos que o volume de negócios do setor da 
construção em termos totais aumente em termos reais e a pre-
ços de 2017, 1,4% em 2024 e 1,3% em 2025, verificando-se 
assim uma melhoria previsional de 0,2 pontos percentuais em 
ambos os casos em relação às previsões de dezembro de 2023. 

em 0,2 pontos percentuais em relação ao valor previsto em dezem-
bro de 2023. Em relação à reabilitação com finalidade residencial, 
as previsões apontam crescimentos reais de 0,8% nos volumes de 
negócios tanto em 2024, como em 2025 e tal como anteriormente, 
assistimos a uma correção positiva.

Seguindo a tradicional divisão que temos efetuado nos últimos seis 
anos, em termos de construção habitacional nova as previsões 
apontam para um aumento real no volume de negócios de 0,7% 
tanto em 2024 como em 2025. Estas previsões surgem reforçadas 

Na construção nova com finalidade não residencial, as previsões 
apontam para crescimentos reais nos negócios em torno dos 0,9% 
para os dois anos considerados, sendo que na reabilitação com fins 
não residenciais o crescimento previsto é de 1% para 2024 e 0,9% 
para 2025. Neste caso também se verificam previsões mais eleva-
das que as efetuadas em dezembro de 2023.

Previsões para 2024 e 2025 dos Volumes de Negócios Estimados para  
o Setor da Construção I Prof. Manuel Nogueira 

Construção não habitacional reabilitação (%)

 

Construção não habitacional nova (%)

Construção residencial reabilitação (%)

Construção residencial nova (%)

Construção Total - Volume de Negócios
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 Comércio a retalho de ferragens, tintas, vidro,  
equipamento sanitário, ladrilhos e similares (%)

Por sua vez, no que se refere às subdivisões de comércio por gros-
so de máquinas para a indústria extrativa, construção e engenharia 
civil, comércio por grosso de minérios e metais, comércio por gros-
so de madeira, de materiais de construção e equipamento sanitá-
rio, comércio por grosso de ferragens, ferramentas manuais e arti-
gos para canalizações e aquecimento e comércio a retalho de fer-
ragens, tintas, vidros, equipamento sanitário, ladrilhos e similares e 
a preços base de 2017, as previsões também foram revistas em 
alta em relação a dezembro de 2023 (conforme se pode verificar 
através de uma análise gráfica).

Os crescimentos mais significativos a nível de previsões, ocorrem 
para o ano de 2024 no subsetor de comércio por grosso de madeira, 
materiais de construção e equipamento sanitário (1,5%) e para 2025 
no subsetor do comércio por grosso de minério e metais (1,2%). 
 
Nesta altura e com os dados já disponíveis de setembro de 2024, 
caso os indicadores se mantenham favoráveis ao setor da constru-
ção, é provável que nas previsões a elaborar em dezembro deste 
ano, existam mais ajustamentos positivos para o nosso setor. À par-
tida as notícias para o setor do comércio dos materiais de constru-
ção continuarão positivas beneficiando com a conjuntura económica 
do país e com as decisões implementadas tanto pelo BCE como 
pelo governo. Esperemos que 2016 se comporte pelo menos de 
igual forma tal como previsto para 2015. 

Finalmente, no que concerne à engenharia civil, as previsões são 
mais otimistas. Para a engenharia civil nova prevemos um cresci-
mento real do volume de negócios de 1,8% para 2024 e 1,6% para 
2025, também a preços do ano base de 2017. Similarmente aos 
exemplos anteriores, as novas projeções são superiores ao apon-
tado em dezembro de 2023.

 Engenharia civil nova (%)

Engenharia civil reabilitação (%)

Comércio por grosso de minérios e metais (%)

 Comércio por grosso de madeiras, materiais  
de construção e equipamento sanitário (%)

Comércio por grosso de ferragens, ferramentas  
e artigos para canalizações e aquecimento (%)

Comércio por grosso de máquinas para a indústria  
extrativa, construção e engenharia civil (%)

Previsões para 2024 e 2025
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na confiança dos investidores ou nos “céle-
bres” e tristes atrasos nos concursos das 
obras do PRR. 
 
Além disso, temos os problemas estruturais 
que vão continuar a limitar muito o crescimen-
to do setor e que temos vindo a referir. O mais 
relevante é a falta de mão-de-obra, que não 
só impede ao setor responder à procura atual, 
mas também pressiona o crescimento dos 
custos de construção, inviabilizando alguns 
projetos e tornando mais difícil o acesso à 
habitação. Outro, é a questão do financiamen-
to, que limita de forma decisiva a promoção 
da construção de habitação para os segmen-
tos médio e baixos da população (a exceção, 
temporária, é o PRR, que é de promoção 
pública, que terá fundamentalmente impacto 
entre o final deste ano e 2026). 
 
No domínio do licenciamento, a evolução foi 
uma vez mais positiva. No 2º trimestre de 
2024, o número de edifícios licenciados au -

mentou 5,1% em relação ao primeiro trimestre 
de 2024. Em termos homólogos, registou-se 
um aumento de 1,9%. A variação média anual 
do número de edifícios licenciados no trimes-
tre terminado em junho de 2024 foi, todavia, 
ainda negativa (-4,2%). 
 
Um fator que mereceu alguma preocupação 
ao longo do ano de 2023 foi a diminuição do 
número total de licenças para obras, situação 
que parece agora, finalmente, estar a ser 
revertida. Com franqueza, esta tendência de 
diminuição no licenciamento nunca foi muito 
significativa e muito menos preocupante. Na 
verdade, esta diminuição afetou sobretudo as 
obras de reabilitação e, no caso dos edifícios 
de habitação, não se refletiu no número de 
fogos que continuaram a aumentar.   
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Análise de Conjuntura do Setor da Construção   
2º trimestre 2024

Apreciação Global 
 
O nível de atividade da construção no 2º 
trimestre de 2024 apresentou, na sua glo-
balidade, um crescimento meramente 
marginal face ao trimestre anterior, confir-
mando um quadro de abrandamento do 
ritmo de crescimento registado desde o 
ano passado. 
 
Na verdade, o índice de produção no setor 
da construção e obras públicas aumentou 
escassos 0,30% face ao trimestre anterior, 
que compara com um crescimento de 
0,70% no 1º trimestre do ano. Desta vez a 
subida ficou a dever-se sobretudo ao seg-
mento de edifícios que aumentou 0,95%, 
enquanto o segmento da construção de 
obras de engenharia diminuiu 0,68%. Em 
termos homólogos, o índice de produção 
total aumentou 2,57% e foi mais influen-
ciado pelo segmento da construção de 
edifícios que registou um aumento de 
3,01%, enquanto o segmento das obras de 
engenharia apresentou uma subida de 
1,86%.  
 
Os dados relativos ao emprego na cons-
trução e obras públicas apresentaram um 
comportamento semelhante, tendo-se 
registado uma taxa de variação homóloga 
de 2,53% e de 1,04% em termos trimes-
trais, valores que comparam com 2,92% e 
1,23% respetivamente, observados no pri-
meiro trimestre do ano. A variação média 
nos últimos 12 meses terminados em 
junho foi de 3.7% (4,4% em março). 
 
Pela primeira vez após quatro trimestres 
consecutivos de crescimento homólogo das 
vendas de cimento no mercado interno, 
registou-se uma quebra de 0,8% neste 2º 
trimestre de 2024 (que compara com o 
aumento de 5,5% no 1º trimestre), resultado 
que de alguma forma poderá estar relacio-
nado com a má performance do segmento 
das obras de engenharia neste período. 
 
O sentimento de confiança no setor da 
construção e obras públicas melhorou mas 
permanece negativo, tendo o respetivo índi-
ce registado um valor de -3,3 pontos, que 
compara com os -4,0 pontos apurados no 
período anterior. 
  
A verdade é que embora é que embora o 
pior já tenha passado, seja no no que diz 
respeito ao pico dos preços dos materiais e 
das taxas de juro, há ainda efeitos que per-
duram no tempo e que se refletem na capa-
cidade financeira das famílias e na quebra 
do ciclo de investimento na promoção de 
habitação. Isto para não falar dos efeitos 
que políticas publicas erradas prosseguidas 
entre final de 2022 e início de 2024 tiveram 

Economia I Estatísticas

Assim, também o segmento da reabilita-
ção, que ao longo de um período de mais 
de quatro anos, perdeu sucessivamente 
expressão, voltou a ganhar alguma dinâ-
mica. Com efeito, o número de licenças 
de obras de reabilitação registou um 
novo aumento de 1,7% face ao trimestre 
anterior, que foi de 3% em termos homó-
logos, registando-se que em termos de 
média anual no trimestre terminado em 
junho de 2024, o seu número aumentou 
4,5%. 
 
Se olharmos para a área de construção 
licenciada, verificamos que esta também 
aumentou de forma significativa neste tri-
mestre (16,4%). Em termos homólogos a 
variação foi 1,8%, apesar de, em termos 
de variação da média anual a área licen-
ciada no último ano terminado em junho 
ainda estar abaixo da média dos doze 
meses anteriores (-6,1%). 
 
 

Como atrás fizemos notar, se nos detiver-
mos no segmento da habitação, em parti-
cular no número total de fogos licenciados 
em construções novas para habitação 
familiar, que continua a ser o grande 
motor do setor desde 2020, verificamos 
que, apesar de uma tendência decrescen-
te que se desenhou a partir do 1º trimestre 
se 2023, os números permaneceram 
sempre relativamente robustos, facto que 
foi confirmado pelo crescimento de 16,6% 
registado neste 2º trimestre (6,1% em ter-
mos homólogos). 
 
A variação média anual recuperou e ficou 
em -0,3%, confirmando a estabilidade 
deste indicador no médio prazo.

Área Total Licenciada (m2)

Nota: este indicador integra realidades tão diversas como habitação, escritórios, indústria e comércio, construção nova e reabi-
litação, não incluiu as obras de promoção pública (legalmente dispensadas de licenciamento), as quais, no âmbito do PRR, são 
particularmente significativas.
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Obras Licenciadas 
 
No 2º trimestre de 2024, o número de edifí-
cios licenciados aumentou 5,1% em relação 
ao primeiro trimestre de 2024. Em termos 
homólogos, registou-se um aumento de 
1,9%. 
 
A variação média anual do número de edifí-
cios licenciados no trimestre terminado em 
junho de 2024 foi, todavia, negativa (-4,2%). 
 
Quando analisamos em termos de regiões, 
podemos ver que a maior parte dos edifícios 
licenciados, como habitualmente, estão 
localizados no Norte.

No segundo trimestre de 2024 as regiões 
Norte, Oeste e Vale do Tejo, Grande Lisboa, 
Alentejo e RA Açores apresentaram aumen-
tos no número de edifícios licenciados quan-
do comparado com o trimestre anterior, as 
restantes regiões diminuíram. 
 
Em termos homólogos, o número de edifí-
cios licenciados aumentou nas regiões 
Norte, Oeste e Vale do Tejo, Grande Lisboa, 
Algarve e RA Açores, tendo diminuído nas 
restantes regiões. 

Edificios Licenciados (Variação Média Anual)

Fogos em Construções Novas para Habitação

Edificios Licenciados (Valores Trimestrais nº)

Edifícios Licenciados  
2º Trimestre de 2024
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No que se refere à evolução do licencia-
mento relativo às construções novas 
para habitação familiar, o segundo tri-
mestre de 2024 registou um aumento de 
7,1% quando comparado com o trimestre 
anterior. A taxa de variação homóloga foi 
de 3,5%, mas a taxa da variação média 
anual cifrou-se em -6,4%, muito influen-
ciada pelos números excecionalmente 
reduzidos registados no 1º trimestre do 
ano (particularmente no mês de março). 
 
Por sua vez, o número total de fogos 
licenciados em construções novas para 
habitação familiar no segundo trimestre 
de 2024 aumentou 16,6% face ao trimes-
tre anterior. A variação homóloga neste 
trimestre também foi positiva, fixando-se 
em 6,1%. A variação média anual foi tan-
gencialmente negativa e cifrou-se nos -
0,3%.  
 
Quando olhamos mais uma vez para os 
valores em termos de regiões, podemos 
ver que a maior parte dos fogos licencia-
dos também estão localizados no Norte. 
Ao nível trimestral, deparamo-nos com 
um aumento nas regiões do Norte, 
Centro, Grande Lisboa, Algarve, RA 
Açores e RA Madeira ao passo que nas 
restantes regiões diminuíram. 

Em termos homólogos, registou-se um 
aumento nas regiões Norte, Centro, Oeste e 
Vale do Tejo, Grande Lisboa, Alentejo, 
Algarve e RA Açores, nas restantes regiões 
registou-se diminuições. 
 
Obras de Reabilitação 
 
O número de licenças de obras de reabilita-
ção registou um aumento de 1,7% face ao 
trimestre anterior, parecendo estar a reto-
mar, finalmente, uma trajetória positiva. 

Edificios Licenciados por Regiões

Licenças de Obras (Valores Trimestrais Nº)

Licenças para Obras de Reabilitação (Valores Trimestrais nº)

Fogos Licenciados - 2º Trimestre de 2024

Análise de Conjuntura do Setor da Construção  
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Em termos homólogos registou um aumento 
na ordem dos 3,0%. A variação média anual no 
trimestre terminado em junho de 2024 foi posi-
tiva, apresentando um valor de 4,5%. 
 
Produção na Construção  
e Obras Públicas 
 
O índice de produção no setor da construção e 
obras públicas no segundo trimestre do ano 
aumentou 0,30% face ao trimestre anterior. 
Esta subida ficou a dever-se, sobretudo, ao 
segmento de edifícios que aumentou 0,95%, 
enquanto o segmento da construção de obras 
de engenharia diminuiu 0,68%. 
 
Em termos homólogos, o índice de produção 
total aumentou 2,57% e foi mais influenciado 
pelo segmento da construção de edifícios 
registou um aumento de 3,01%, enquanto o 
segmento das obras de engenharia apresen-
tou uma subida de 1,86%.  
 
 

Indice Trimestral de Produção na Construção e Obras Públicas

Visite também o site dedicado http://app.apcmc.pt
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Análise de Conjuntura do Setor da Construção  

Taxa de Juro do Crédito à Habitação

Em termos de variação média anual observou-se 
uma variação do índice de produção total de 4,10%, 
sendo que o índice relativo à construção de edifícios 
aumentou 3,49% e o das obras de engenharia 
5,05%.  
 
Vendas de Cimento 
 
No segundo trimestre de 2024 as vendas de cimen-
to das empresas nacionais para o mercado interno 
diminuíram, em termos homólogos, 0,8%.  
 
De acordo com os Inquéritos de Opinião da 
Comissão Europeia, o índice de confiança no setor 
da construção e obras públicas aumentou relativa-
mente ao trimestre anterior, fixando-se nos -3,3 pon-
tos. 
 
Emprego  
 
No segundo trimestre de 2024, o emprego na cons-
trução e obras públicas registou uma taxa de varia-
ção homóloga de 2,53% e de 1,04% em termos tri-
mestrais, valores que comparam com 2,92% e 
1,23% respetivamente, observados no primeiro tri-
mestre do ano.  
 
A variação média nos últimos 12 meses terminados 
em junho foi de 3.7% (4,4% em março). 
 
Remunerações 
 
No segundo trimestre de 2024, o índice de remune-
rações registou uma taxa de variação homóloga de 
9,75%, e uma variação trimestral de 8,44%, valores 
que comparam com 9,88% e -8,39% (por efeitos do 
subsídio de natal) respetivamente, observados no 
trimestre anterior.  
 
A variação média nos últimos 12 meses terminados 
em junho 2043 foi de 11,0% (11,7% em março). 
 
Taxas de Juro 
 
A taxa de juro implícita no conjunto dos contratos de 
crédito fixou-se, no mês de junho de 2024, em 
4,513%, que corresponde a uma diminuição de 
0,100 pontos percentuais face à registada no mês 
de março. 
 
Nos contratos para “Aquisição de Habitação”, a taxa 
de juro observada em junho de 2024 foi de 4,448%, 
tendo também diminuído 0,130 p.p. em relação à 
taxa observada em março de 2024.  
 
FONTE: INE 

Vendas de Cimento e Indicador de Confiança na Construção
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Apreciação Global 
 
O volume de negócios das empresas do setor aumentou e, ape-
sar de não ser uma situação generalizada, superou mesmo as 
expetativas de há três meses atrás. 
 
Em termos trimestrais a evolução das vendas foi positiva para 
26,6% das empresas, contra 12,7% que afirmaram a respetiva 
diminuição. A maioria das empresas (87,2%), no conjunto do 
setor, reportou o aumento ou a manutenção das respetivas ven-
das.  
 
Contudo, registaram-se comportamentos muito diferentes entre 
os dois subsetores. Enquanto o subsetor retalhista apresentou 
um SRE de +19,2% nas vendas trimestrais, com 28,2% das 
empresas a afirmarem o aumento e apenas 9% das respostas a 
apontarem a diminuição, já no caso do subsetor armazenista a 
distribuição das respostas entre os extremos foi quase idêntica, 
com a do aumento a superar a da diminuição em apenas 2,5%. 
 
Embora tenha diminuído, a percentagem de empresas que ainda 
continuam a considerar a atividade Deficiente foi relativamente 
elevada (20,5%, contra 25% no trimestre anterior), ao mesmo 
tempo que a percentagem das respostas que classificaram a ati-
vidade com Boa também diminuiu, passando de 25% para 
23,1%. O SRE foi ainda assim positivo em 2,6% (compara com 
0% no período anterior), o que é uma evolução globalmente favo-
rável. Tal como no 1º trimestre, o segmento retalhista foi quem 
apresentou claramente um melhor desempenho (SRE de 14,3%, 
contra 4,6% no trimestre anterior), enquanto subsetor armazenis-
ta piorou, passou de um valor de -5,6% no SRE, para -11,1%. 

A evolução das vendas acima do esperado foi acompanhada pelo 
nível de existências que, tendo aumentado mais do que o previsto, 
teve um crescimento menos intenso que o crescimento das vendas. 
Assim, o respetivo SRE atingiu os 3,1%, abaixo dos 5,1% registados 
no trimestre anterior e superando-os -5,8% indicados nas expetativas 
extraídas do estudo anterior.

A maioria dos principais indicadores do setor aponta para uma peque-
na melhoria das condições de exercício da atividade, parecendo ultra-
passadas as dificuldades dos últimos trimestres, muito marcados pe-
los efeitos do ajustamento dos preços que gerou grande pressão 
sobre as margens. 
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- A evolução das vendas foi positiva, com a percentagem das empresas que aumentaram as vendas face ao trimestre anterior a subir para os 26,6%, 
enquanto a das que referiram a diminuição baixou significativamente para os 12,7%. A maioria (60,6%) indicou a sua manutenção 
 
- A atividade também melhorou, com a percentagem das empresas que considerou “bom” o respetivo “nível de atividade” a superar em 2,6% a das que o 
considerou “deficiente” 
 
- A maioria das empresas (43,6%) aumentaram as vendas face ao mesmo período do ano anterior, ao mesmo tempo que se reduziu substancialmente o 
número das que referiram a sua diminuição (35,9%) 
 
- Os preços de venda aumentaram com menor intensidade, recolhendo 17,4% das respostas ponderadas pelos 25 grupos de produtos (contra 37,9% no 
trimestre anterior), enquanto a manutenção foi indicada por 77,6% e a diminuição por 5% 

2º TRIMESTRE DE 2024 
 
Indicadores                         SRE - Saldo das respostas extremas (%) 
                                         Setor        Armazenistas      Retalhistas 

Vendas + 13,9 + 2,5 + 19,2 

Existências + 3,1 - 4,9 + 6,8 

Preços + 12,4 + 1,2 + 17,5 

Atividade + 2,6 - 11,1 + 14,3 

Vendas homólogas + 7,7 - 6,6 + 19.1 

VENDAS E STOCKS - 2º TRIMESTRE 2024 
(SRE - SALDO DAS RESPOSTAS EXTREMAS) 

Economia I Estatísticas

2º TRIMESTRE DE 2024 
(VARIAÇÃO DOS VALORES DO SRE - SALDO DAS RESPOSTAS EXTREMAS  

- FACE AO TRIMESTRE ANTERIOR) 
 

Variação do saldo das respostas extremas em pontos percentuais   
Indicadores             Setor Armazenistas Retalhistas  

Vendas + 15,9 + 6,1 + 20,6 

Existências - 2,0 - 19,4 + 5,3 

Preços - 11,2 - 38,6 + 0,3 

Atividade + 2,6 - 5,5 + 9,7 

Vendas homólogas + 22,7 + 21,2 + 23,6 

(sinal “-” indica pioria ou diminuição; sinal “+” indica melhoria ou aumento)

O subsetor armazenista parece estar ainda a sofrer um pouco os efei-
tos das interrupções e suspensões que afetaram os maiores projetos 
de construção ocorridas, sobretudo, em 2022 e inícios de 2023.
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O conjunto do setor registou um saldo de 7,7% nas respostas 
extremas (que compara com -15% no 1º trimestre), mas o seg-
mento armazenista manteve ainda um saldo negativo (-5,6%), 
embora menos expressivo que o registado no trimestre anterior 
(-27,8%). Entre as empresas retalhistas, o saldo das respostas 
extremas foi claramente positivo, cifrando-se nos 19,1% (que 
compara com -4,5% no período anterior), com a percentagem 
dos que apontaram a Diminuição das vendas homólogas a bai-
xar de 40,9% para 33,3% e a dos que referiram o Aumento a 
subir dos 36,4% para os 52,4%. 
 
PREÇOS 
 
Relativamente aos preços de venda, como já referimos, vol-
tou a registar-se um tendência de aumento, embora de forma 
muito menos intensa do que no 1º trimestre. 
 
Com efeito, registaram-se 17,4% de respostas no sentido do 
aumento e 5% no da diminuição, enquanto as respostas no sen-
tido da manutenção dos preços foram de 77,6%. O SRE foi de 
+ 12,4%, que compara com +23,6% no 1º trimestre, com +2,8% 
no 4º trimestre, +6,0% no 3º trimestre, +0,3% no 2º trimestre e 
+33,5% no 1º trimestre de 2023. 

A subida dos preços de venda foi mais moderada no subsetor 
armazenista, ao contrário do que se havia observado no 
período anterior, com um SRE de +1,2%, enquanto o SRE no 
subsetor retalhista foi de +17,5%, o que é compatível com a 
diferença na evolução das vendas de ambos os subsetores.  
 
A tendência de subida foi generalizada, com exceção das 
descidas observadas nos seguintes grupos de produtos: os 
“Isolamentos térmicos e Acústicos”, o “Ferro redondo para 
betão armado e em perfis para estruturas e outros” e as 
“Tubagens e acessórios em plástico”. 
 
CONDIÇÕES DE CRÉDITO 
 
A estabilidade prevaleceu, apesar de continuarem a verificar-se 
pequenas subidas nas respostas no sentido do agravamento. 
Assim a maioria das respostas voltaram a concentrar-se na 
manutenção (87,2%, contra 90% no trimestre anterior), tendo-se 
registado 12,8% de respostas no sentido da pioria (contra 10% 
no 1º trimestre) e 0% no sentido da melhoria, tal como no trimes-
tre anterior. 
 
O segmento armazenista manteve uma posição relativamen-
te melhor, com um SRE de -11.1% (-5,6% no trimestre ante-
rior) que o segmento retalhista cujo SRE passou de -13,6% 
para -14,3%. 
 
 

VARIAÇÃO DOS VALORES DOS SALDOS DAS RESPOSTAS 
EXTREMAS FACE AO TRIMESTRE ANTERIOR

PREÇOS

Salientam-se, pela positiva, a melhoria da apreciação sobre as 
Vendas, as Vendas Homólogas, o Nível de Atividade e o Nível das 
Existências, apesar do pior desempenho do indicador Preços que, 
todavia, aumentaram, mas com menos intensidade que no 1º trimes-
tre, o que também é explicável pelo fato de, em situações normais, as 
novas “tabelas” entrarem em vigor no início do ano. 
 
VENDAS 
 
A percentagem das empresas que indicou o aumento das vendas face 
ao período anterior voltou a subir, cifrando-se nos 26,6% (contra 
23,9% no trimestre anterior), ao mesmo tempo que a percentagem 
das que que referiram a sua diminuição diminuiu ainda mais, passan-
do dos 25,9% observados no 1º trimestre, para os 12,7%.

Mais importante, o indicador vendas homólogas regressou a um 
registo positivo, após um arranque de ano muito dececionante. 

VOLUME DE VENDAS COMPARADO 
COM O MESMO PERÍODO DO ANO ANTERIOR 

 (SRE - saldo das respostas extremas) 

VENDAS
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PRAZOS DE RECEBIMENTO 
 
Ao nível dos prazos de recebimento de clientes, o número de respos-
tas no sentido do aumento dos prazos voltou a baixar, desta vez dos 
25% observados no estudo anterior, para 15,4%, enquanto a percen-
tagem das respostas que referiram a diminuição dos prazos também 
baixou de 10% para 7,7%. 

Ambos os subsetores registaram um balanço negativo, mas com algu-
mas diferenças. Uma vez mais, o aumento dos prazos de recebimento 
afetou mais os armazenistas (22,2% das respostas) do que os retalhistas 
(9,5% das respostas). No caso da diminuição dos prazos, os armazenis-
tas também registaram uma percentagem de respostas superior (11,1%) 
que os retalhistas (4,8%). 
 
CONCORRÊNCIA 
 
O nível de concorrência setorial continuou a intensificar-se, num quadro 
em que o nível de atividade fez pequenos progressos, com a percenta-
gem de respostas no sentido do aumento a subir ligeiramente para 
33,3%, face aos 32,5% observados no 1º trimestre do ano. 

O subsetor retalhista, uma vez mais, talvez por não ter tanto peso de 
clientes profissionais, terá sentido um pouco menos a pressão da 
concorrência, tendo registado 28,6% de respostas nesse sentido 
(contra 27,3% no trimestre anterior). 
  
No subsetor armazenista a percentagem de respostas no sentido do 
aumento manteve-se nos 38,9%. 
 
ATIVIDADE 
 
A evolução positiva das vendas, que ultrapassaram mesmo as pre-
visões, refletiu-se, numa ligeira melhoria da avaliação do Nível de 
Atividade, embora a mesma tenha ficado restrita ao subsetor reta-
lhista.  

De facto, verificou-se uma diminuição da percentagem das 
empresas que o classificaram como deficiente (20,5%, contra 
25% no trimestre anterior), que foi superior à diminuição que tam-
bém se verificou na percentagem das empresas que considera-
ram bom o respetivo Nível de Atividade (23,1%, contra 25% no 
1º trimestre).

O subsetor retalhista, melhorou bastante a sua situação, funda-
mentalmente à custa da diminuição expressiva da percentagem 
de respostas que fizeram uma apreciação negativa do nível de 
atividade (9,5%, contra 22,7% no trimestre anterior), tendo regis-
tado um SRE de +14,3%. As empresas armazenistas, ao contrá-
rio, foi quem sentiu um maior agravamento do Nível de Atividade, 
tendo registado um SRE de -11,1% (que compara com -5,6% no 
trimestre anterior), ditado por um aumento significativo da per-
centagem das respostas que o classificaram como deficiente, 
que passou de 27,8% para 33,3%.

CONDIÇÕES DE CRÉDITO

PRAZOS DE RECEBIMENTO

CONCORRÊNCIA

EVOLUÇÃO DO NÍVEL DE ATIVIDADE 
(SRE - SALDO DAS RESPOSTAS EXTREMAS) 

ATIVIDADE



As medidas de estímulo à construção de habitação anunciadas 
pelo novo governo foram positivas, mas o seu grau de imple-
mentação tem sido reduzido e, pela prioridade dada aos benefí-
cios para alguns dos compradores, não parece que venham a 
ter efeitos substanciais, nem breves, sobre a oferta. 
 
No imediato, como também já referimos, o segmento mais bene-
ficiado poderá ser o da reabilitação destinada ao alojamento 
local. Isto se entretanto a atividade turística não regredir… 
 
Por enquanto, a reabilitação de habitação em geral e o mercado 
do arrendamento não foram objeto de mexidas. 
 
Esses segmentos, que, em nossa opinião, são estratégicos para 
a resolução dos problemas da escassez e de acesso a uma 
habitação condigna e deviam ser prioritários, precisam de medi-
das específicas e adequadas, sobretudo de caracter fiscal, e do 
reconhecimento dos legítimos interesses dos proprietários para 
dar condições de estabilidade e segurança a quem investe. 

ponibilidade de mão-de-obra, quer pelos óbvios entraves que 
ainda persistem à promoção de habitação dirigida às classes 
médias, seja pelo nível das taxas de juro, seja pela falta de ins-
trumentos adequados de financiamento, seja pela fiscalidade 
elevada, seja, finalmente, pelo aumento dos custos da constru-
ção que só nos últimos três anos ficou próximo dos 30%.”

VENDAS PREVISTAS E VENDAS REALIZADAS 
(SALDO DAS RESPOSTAS EXTREMAS) 

FINANCIAMENTO BANCÁRIO 
 
O recurso ao crédito bancário pelas empresas do setor aumentou ligei-
ramente, tendo sido referido por 23,1% das respostas (contra 20% no tri-
mestre anterior).  
 
À semelhança do trimestre anterior, a percentagem foi maior entre as 
empresas armazenistas (33,3%) que entre as retalhistas (14,3%). 
Quanto ao destino do crédito, no caso das empresas armazenistas foi 
todo utilizado para financiamento corrente. Já nas empresas retalhistas 
o destino repartiu-se entre 4,8% para investimento e 14,3% para finan-
ciamento corrente. Nenhuma empresa considerou difícil o acesso ao 
crédito. 
 
PREVISÃO PARA O 3º TRIMESTRE DE 2024 
 
As previsões para o terceiro trimestre do ano de 2024 são positivas, 
como, aliás, já o tinham sido no trimestre anterior, traduzindo alguma 
expetativa de um maior dinamismo no período que, tradicionalmente, 
representa o ponto mais alto dos negócios do setor. 

Destaca-se novamente o facto das expetativas das empresas do 
subsetor retalhista serem claramente mais elevadas que as do sub-
setor armazenista, contrariando o que se observou ao longo de todo 
o ano de 2023. A verdade é que apesar da atividade da construção 
de manter em bom ritmo, os sucessivos atrasos do PRR e de algu-
mas das grandes obras, a suspensão de projetos no tempo da esca-
lada dos preços, a subida das taxas de juro e, ainda, os efeitos da 
insegurança gerada pelo famigerado pacote “mais habitação” do 
anterior governo, criaram alguma disrupção no ritmo de lançamento 
e execução das obras que tem afetado de forma assimétrica o mer-
cado dos materiais de construção. 
 
Não obstante, a atividade do setor em 2024 deverá continuar a cres-
cer ainda que lentamente (na ordem dos 2%?), com as condicionan-
tes que referimos no estudo anterior “… quer pela limitação da dis-

O PERSPETIVAS PARA O 3º TRIMESTRE DE 2024 
 
Indicadores                         SRE - Saldo das respostas extremas (%) 
                                         Setor        Armazenistas      Retalhistas 

Cart. Encomendas + 13,1 + 11,0 + 14,1 

Vendas + 14,7 + 8,5 + 17,5 

Enc. Fornecedores + 8,5 + 7,3 + 9,0 

Existências - 8,5 - 8,5 - 8,5 



Só 0,2% dos projetos têm mais de 100 fogos, mas geram 10% do pipeline
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Nos primeiros seis meses deste ano, foram submetidos 
a licenciamento municipal em Portugal Continental um 
total de 10.750 novos projetos de habitação, os quais, a 
serem aprovados, gerarão uma oferta de 30.800 fogos. 
Estes indicadores, que refletem as intenções de investi-
mento em nova promoção, mostram que há uma maior 
dinâmica nos pedidos de licenciamento de habitação, 
nomeadamente verificando-se um aumento de 5% no 
número de projetos e de 19% no número de fogos, con-
siderando-se as médias mensais de 2024 face às de 
2023. Os projetos de grande dimensão (com mais de 
100 fogos), são um dos principais motores do aumento 
do pipeline. Em apenas 6 meses, registaram-se pedidos 
para licenciamento de 22 projetos nesta categoria, os 
quais, em conjunto, apesar de representarem somente 
0,2% dos projetos, terão capacidade para gerar 3.100 
novos fogos, ou seja, 10% de todo o pipeline nacional. 
Esta carteira supera já o registo de todo o ano passado 
na mesma categoria, considerando que em 2023 se con-
tabilizaram 21 projetos de residenciais de grande dimen-
são em pipeline, no total de 2.880 apartamentos. 

A nova promoção residencial na capital dá sinais de 
estabilização, com 1.200 novos fogos submetidos a 
licenciamento nos primeiros seis meses deste ano. Este 
volume de fogos, que se distribui por 170 projetos, dos 
quais apenas 2 com mais de 100 apartamentos, alinha 
(+3%) com o ritmo médio de 2023, quando se contabili-
zaram 1.170 unidades em pipeline por semestre. 
 
Lisboa continua, assim, a ser o principal destino dos 
investidores em nova habitação na Área Metropolitana 
(AM), com 18% dos 6.900 fogos contabilizados no agre-
gado regional, mas volta a perder quota para as perife-
rias, contrariando a tendência de recuperação do último 
ano. De facto, depois de cinco anos a reduzir a sua 
expressão no mapa metropolitano do investimento em 
nova habitação (passando de 41% em 2017 para 20% 
em 2022 dos fogos em carteira na AM Lisboa), a capital 
sustentou a sua quota de 20% em 2023, um movimento 
que o 1º semestre de 2024 não confirma.  

Lisboa soma 1.200 novos fogos em pipeline

Estatísticas 
Mercado Imobiliário



51



Estatísticas 
Mercado Imobiliário

52

A Confidencial Imobiliário (Ci) é uma revista especializada na produção de estatísticas e bases de dados sobre imobiliário. Entre outros conteúdos, 
monitoriza o investimento imobiliário, tratando os dados do licenciamento municipal de obras emitido mensalmente pelas principais autarquias 
me tropolitanas.

Mais informação sobre a CI disponi ́vel em www.confidencialimobiliario.com.

Porto acelera nova promoção residencial e lidera pipeline nacional  

No 1º semestre deste ano, o Porto foi o principal destino do 
investimento em nova promoção residencial no país, mos-
tram os dados do pipeline Imobiliário. O concelho soma 196 
novos projetos de habitação com pedido de licenciamento 
neste período, com capacidade para gerarem uma oferta de 
1.870 fogos. Só outros dois concelhos contabilizam mais de 
1.000 alojamentos em pipeline no 1º semestre deste ano - 
Lisboa, com 1.200, e Gaia, com 1.020 -, mas ainda razoavel-
mente abaixo do registo do Porto. 
 
Este volume de fogos representa um crescimento de 45% 
face a 2023, considerando o número médio de fogos subme-
tidos por mês, impulsionado sobretudo, pela dinâmica da 
construção nova. De facto, este tipo de obra apresenta um 
ritmo 61% acima de 2023, contribuindo com 79% da carteira 
de fogos em licenciamento no período considerado, num 
total de 1.480 unidades. Esta é a quota mais elevada que tal 
tipo de obra regista na cidade e bem distante dos anos 2017 
e 2018, quando ficava em cerca de 50%, num mercado então 
equilibrado entre construção nova e obra de reabilitação.  

No 3º trimestre deste ano estima-se a venda de 38.050 
habitações no país, atividade que aumenta 6,7% face ao tri-
mestre anterior e 16,0% face ao mesmo trimestre do ano 
passado. Este é o segundo trimestre consecutivo em que 
as transações crescem, depois de mais de dois anos mar-
cados por perda de dinâmica. O crescimento da procura é 
acompanhado por uma subida mais intensa dos preços. No 
3º trimestre, verificou-se um aumento de 2,5% nos preços 
da venda das casas face o trimestre anterior, sendo esta a 
maior subida trimestral do último ano. Não obstante, a taxa 
de variação homóloga no 3º trimestre ainda reflete o com-
portamento mais contido dos preços ao longo do último 
ano. De facto, apesar de terem mantido uma trajetória posi-
tiva mesmo em contexto de redução das vendas, os preços 
registaram subidas mensais residuais ao longo do último 
ano, levando a que a taxa de variação homóloga passasse 
de 13,6% no 3º trimestre de 2023 para 8,3% no 3º trimestre 
deste ano. Mesmo assim, este resultado corresponde a 
uma aceleração de 0,8 pontos percentuais face ao mínimo 
de 7,5% registado em julho, o mais baixo dos últimos três 
anos.  
 

Vendas de casas crescem pelo segundo trimestre consecutivo
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Figura 1 – Evolução das emissões totais antropogénicas de GEE entre 1990 e 2022, expres-
sas em dióxido de carbono equivalente [2]  

Visando minimizar os impactos mencionados, é indispensável evitar 
o descarte de materiais como resíduos no fim de vida, decorrente do 
modelo de economia linear, e transitar para um modelo de economia 
circular cujos objetivos são: a eliminação de resíduos fazendo circu-
lar os materiais em aplicações pelo seu valor mais elevado; a aplica-
ção dos princípios da reparação, reutilização e reciclagem; a minimi-
zação da necessidade de extração de recursos naturais permitindo a 
regeneração destes sistemas.  
  
SUSTENTABILIDADE DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO  
 
A evolução da extração de recursos naturais tem conduzido a uma 
adição muito significativa destes ao stock bruto de materiais de cons-
trução, em especial dos de matriz cimentícia. Uma análise de fluxos 
de materiais e produtos que entraram no stock bruto de materiais de 
construção em 177 países revelou que, em 1950, 36% desses recur-
sos eram de betão e 25% tijolos. Já em 2016, 72% do stock bruto era 
de betão e 9% de tijolos [5]. O betão assumiu ao longo do tempo o 
papel do material de construção mais usado, sendo que a sua pro-
dução carece de elevado consumo dos seus constituintes. Assim, 
observa-se uma tendência crescente de extração de recursos mine-
rais, por vezes crítica ao nível local e regional, com pressões ambien-
tais relevantes, que urge alterar.  
 
No que diz respeito aos agregados usados na produção de betão, a 
procura média anual na Europa é aproximadamente de 6 t/capita [6]. 
Com base em dados de análise de ciclo de vida (ACV) do berço ao 
portão e de Declarações Ambientais de Produto (DAP), estima-se, em 
média, a emissão de cerca de 5 kg CO2eq/t de agregado. A descar-
bonização da indústria de agregados envolve a adoção de medidas 
estabelecidas em roteiro específico, sendo de salientar: i) a carbona-
tação forçada de agregados como sumidouro de CO2; ii) a recupera-
ção de resíduos de construção e demolição (RCD) como agregados 
reciclados; iii) o contributo para a poupança de energia durante o ciclo 
de vida de edifícios e infraestruturas (Quadro 1). De referir a necessi-
dade de comunicar a importância de atingir o objetivo de emissões 
zero até 2050 aos produtores e comercializadores de agregados, de 
contribuir para a implementação de políticas públicas que visem a 
descarbonização, de colaborar com outras entidades industriais liga-
das ao setor da construção e de promover e participar em projetos de 
investigação e inovação.  
 
Relativamente ao cimento, a descarbonização é muito mais relevante 
visto que as emissões envolvidas são muito superiores às da indústria 
dos agregados. A Associação Europeia de Cimento (CEMBUREAU) 
desenvolveu Declarações Ambientais de Pro duto médias europeias, 
para três tipos de cimento, permitindo que os dados para a avaliação 
ambiental das obras de construção fossem mais fiáveis. Para o 
cimento tipo I o Potencial de Aquecimento Global (GWP – Global 
Warming Potential), baseado numa ACV do berço ao portão, é 803 kg 

ENQUADRAMENTO  
 
A ação do Homem contribui de forma muito relevante para as 
emissões globais de gases com efeito de estufa (GEE), as quais 
continuam a registar valores recorde (Figura 1). O aumento dos 
GEE tem provocado alterações nos padrões meteorológicos ori-
ginando fenómenos extremos cada vez mais frequentes, nomea-
damente, ondas de calor, secas, chuvas torrenciais e inundações. 
Em simultâneo, a perda de biodiversidade, o aumento da produ-
ção de resíduos e da poluição vieram mostrar que os modelos de 
produção e de consumo são insustentáveis, colocando uma pres-
são suplementar no ambiente natural e representando uma 
ameaça à própria humanidade [1].  

De facto, a abundância de recursos naturais de baixo custo condu-
ziu à implementação de um modelo linear de produção e consumo, 
isto é, envolvendo a extração de matérias-primas, a produção de 
bens e a eliminação destes como resíduos, que não é compatível 
com a satisfação das necessidades básicas e o au mento da popu-
lação mundial. Em geral, os recursos necessários à sociedade são 
cada vez menos acessíveis e com um custo muito superior, aumen-
tando o desequilíbrio entre ricos e pobres.   
 
Neste contexto, a Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável considerou premente um objetivo focado na 
Produção e Consumo Sustentável (ODS 12), visando produzir 
mais e melhor e consumindo menos recursos. O ODS 12 é ava-
liado através de um conjunto de 14 indicadores e 11 metas, que 
abrange, entre outros, a utilização de materiais, a reciclagem e 
a gestão de resíduos [3].  
 
É reconhecido que o ambiente construído desempenha um 
papel muito importante na produção e no consumo de recursos, 
em especial os edifícios. A nível europeu, é responsável por 
cerca de 50% dos materiais extraídos, 42% do consumo final de 
energia, 36% das emissões de gases com efeito de estufa e 
32% dos resíduos gerados (Figura 2). Face a estes impactos, o 
ambiente construído constitui um setor prioritário de atuação 
com o objetivo de, num período de tempo o mais curto possível, 
transformar os padrões de produção e de consumo que e con-
duzir à sua descarbonização.  

Figura 2 – Impactos ambientais no ambiente construído [4] 
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SUSTENTABILIDADE EM EDIFÍCIOS  
 
No setor da construção, foi desenvolvida a metodologia harmoniza-
da Niveis (Levels) para avaliar e comunicar a sustentabilidade e o 
desempenho de edifícios, principalmente edifícios residenciais e de 
escritórios, a qual assenta em três área temáticas associadas ao 
ciclo de vida: i) a utilização de recursos e o desempenho ambiental; 
ii) a saúde e o conforto; iii) o custo, o valor e o risco.  
 
Como apresentado na Figura 4, esta metodologia pode ser aplicada 
a três níveis. O Nível 1 é direcionado à fase de conceção do edifício 
e envolve apenas avaliações qualitativas dessa fase básica de con-
ceção. O Nível 2 centra-se no projeto detalhado do edifício e na 
construção propriamente dita envolvendo uma avaliação quantitati-
va do desempenho projetado e do acompanhamento da constru-
ção. Por útimo, o Nível 3 diz respeito ao desempenho do edifício já 
concluido e em uso, o que envolve a monitorização do desempenho 
real em termos de sustentabilidade.  

A metodologia Niveis, está associada a um conjunto de 16 indica-
dores (Quadro 2) que promovem a utilização da avaliação do ciclo 
de vida (ACV) e a análise do custo do ciclo de vida (CCV). 
Adicionalmente, permite obter informação sobre outros aspetos, 
como os fluxos de resíduos gerados ou a capacidade de adaptação 
do projeto no futuro. A utilização destes indicadores é de acesso 
livre, pode ser efetuada por qualquer profissional da construção, 
considerando qualquer um dos três níveis da metodologia e as dife-
rentes fases do edifício. 

O desenvolvimento de materiais de construção de matriz cimentícia 
ambientalmente mais sustentáveis e economicamente viáveis na 
substituição do clinquer no cimento por materiais cimentícios suple-
mentares (ou adições minerais) com reduzido carbono incorporado 
e numa utilização mais eficiente do clinquer em argamassas e em 
betão [7]. Na Figura 3, apresentam-se estimativas das quantidades 
usadas e disponíveis de materiais cimentícos suplementares e a 
quantidade de cimento produzido. A combinação de argilas calcina-
das com filer calcário, ambos disponíveis em quantidades elevadas, 
permitem substituir metade do clinquer, com redução de emissões 
de CO2 substanciais, sem deterioração de propriedades como a 
resistência mecânica e com melhoria na resistência à penetração 
de cloretos e na mitigação da reação álcalis-sílica.  

Quadro 1- Descarbonização associada à indústria dos agregados [adaptado de 6] 

Figura 4 – Avaliação nos Niveis 1, 2 e 3 

Quadro 2 – Metodologia Niveis 

Figura 3 – Quantidades usadas e disponibilidade estimada de materiais cimentícios  
suplementares e filer [7] 

A nível nacional, o setor cimenteiro desenvolveu um roteiro visando 
a neutralidade carbónica em 2050 [8], ao longo da cadeia de valor 
da construção, abrangendo cinco vertentes: o clínquer, o cimento, 
o betão, a construção e a (re)carbonatação. Neste contexto, foram 
afetadas potenciais soluções a cada uma das vertentes nas quais 
se incluem, entre outras: i) a captura, armazenamento e uso de 
CO2; ii) a utilização de materiais cimentícios suplementares substi-
tutos do clínquer; iii) o desenvolvimento de novos clinquers; iv) o 
uso de combusíveis alternativos aos combustíveis fósseis; v) alte-
rações ao nível de eficiência energética; vi) a reciclagem do betão; 
vii) a recarbonatação; viii) a construção sustentável.  

of CO2 eq /t CEM I, para o cimento tipo II é 683 kg of CO2 eq /t CEM 
II e para o cimento tipo III é 442 kg of CO2 eq /t CEM III. Como se 
observa, a redução do teor em clínquer, CEM I > CEM II > CEM III, 
corresponde a uma diminuição das emissões associadas. Em 2023, 
foi elaborada uma DAP para o cimento “cinzento” português, que 
compreende um conjunto de 12 produtos fabricados por dois produ-
tores, correspondente a um teor de clinquer de 77%, na qual o 
Potencial de Aquecimento Global é 750 kg of CO2 eq /t cimento.   
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Desde 2006, são elaboradas listas, designadas por Red List 
(Quadro 4), contendo grupos de substâncias químicas nocivos e 
poluentes, considerados como potencialmente passíveis de existir 
no sector da construção, sendo importante o conhecimento destas 
substâncias, em especial, para produtores de materiais de constru-
ção. Existe também uma lista de produtos sob vigilância LBC Watch 
List, que podem vir a ser incluídos na Red List, inviabilizando a sus-
tentabilidade dos materiais de construção.  

A exclusão de materiais de construção contendo substâncias peri-
gosas, acima dos valores legalmente permitidos, permite gerar 
maior confiança na qualidade dos materiais valorizados como mate-
riais de construção secundários. Neste contexto é de referir que a 
identificação de materiais de construção contendo substâncias peri-
gosas é um dos objetivos da realização de auditorias de pré-demo-
lição (APD), atualmente previstas em Portugal para obras públicas. 
    
O recente Regulamento relativo à Conceção Ecológica foca as 
questões de segurança e transparência relativamente às substân-
cias perigosas presentes nos produtos, estabelecendo como uma 
das medidas de controle os passaportes digitais de produtos (PDP). 
Estes passaportes são uma ferramenta digital de grande relevância 
no que respeita à sustentabilidade dos produtos para fabricantes, 
empreiteiros e consumidores finais pois contêm informações fiáveis 
sobre um produto ao longo do ciclo de vida, nomeadamente, dados 
sobre matérias-primas, materiais, substâncias perigosas, instru-
ções para uma utilização, reciclagem e eliminação seguras e decla-
rações de desempenho, entre outros. Estas informações melhoram 
a ratreabilidade dos produtos e servem como suporte à opção de 
reutilização e valorização dos materiais no fim do ciclo de vida. O 
PDP está previsto na revisão do Regulamento de Produtos de 
Construção (RPC). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A transição ecológica é absolutamente indispensável no setor da 
construção. Sendo o betão o materiail de construção mais utilizado, 
a sua sustentabilidade passa pela substituição dos seus constituin-
tes. É o caso da substituição de clinquer do cimento por materiais 
disponíveis em quantidades elevadas e com menor carbono incor-
porado. A susbtituição de agregados naturais por agregados reci-
clados também pode ser parte da solução mas o benefício corres-
pondente é bastante inferior ao da substituição do cimento. 

Quadro 4 - Red List 2021 [13]

Com base na literatura, foram identificadas diferentes soluções 
associadas à sustentabilidade dos edifícios que devido à transi-
ção de um modelo de economia linear para economia circular 
tiveram um impacto directo de dimimuição das emissões de GEE, 
por redução do consumo de materiais, ou por diminuição do car-
bono incorporado, ou prevenção da produção de resíduos [9]. No 
Quadro 3, estão listadas essas soluções divididas em três áreas: 
i) “evitar” o consumo de novos materias; ii) “melhorar” a eficiência 
dos materiais utilizados, tendo como base uma melhor conceção 
ou uma melhor produção; iii) “mudar” recorrendo a materiais com 
menor teor de carbono incorporado.

CONFIANÇA NOS MATERIAIS  
 
O Pacto Ecológico Europeu (Green Deal) inclui uma vertente visan-
do um ambiente livre de substâncias tóxicas [10]. Neste âmbito, a 
Estratégia Europeia para a Química Sustentável identificou que a 
crescente produção, comercialização e utilização de produtos quí-
micos pode ter riscos no que respeita à sua perigosidade, mas tam-
bém pode ser vista como uma oportunidade para promover o con-
sumo sustentável [11].  
 
Na perspetiva de uma economia circular, a utilização de matérias-
primas secundárias não deve constituir um risco adicional em ter-
mos de ambiente ou de saúde pública relativamente aos materiais 
e produtos primários, sendo para isso necessário ter informação 
sobre a perigosidade e quantificação das substâncias químicas 
presentes.  
 
No setor da construção, os produtos a recuperar como materiais 
secundários e que potencialmente apresentam risco acrescido de 
perigosidade são os provenientes de obras de demolição ou reno-
vação de edifícios ou de infraestruturas rodoviárias. Esse risco 
pode estar associado à toxicidade, à inflamabilidade, ao caráter 
explosivo ou comburente, à corrosividade, ou a outras proprieda-
des de perigosidade das substâncias presentes bem como as 
quantidades respetivas[12].  

Quadro 3 – Soluções de descarbonização em edifícios [9]



No que repeita a manter os materiais em circularidade, é necessário 
assegurar confiança no seu uso como materiais secundários pelo que 
é essencial avaliar a presença de substâncias perigosas em teores 
superiores ao permitido. 
 
Ao nível dos edifícios e tendo em consideração diversos estudos reali-
zados, é possível contribuir ativamente para a descarbonização evitan-
do a construção de novos edifícios, melhorando a conceção e metodo-
logias de produção e mudando para materiais de baixo teor em carbo-
no. Uma avaliação da sustentabilidade das soluções aplicada pode ser 
efetuada recorrendo à metodologia Niveis. 
 
De sublinhar ainda que a sustentabilidade exige colaboração global a 
diversos níveis, desde a normalização para novos materiais, à imple-
mentação de políticas que incentivem a transição ecológica e à dispo-
nibilização de instrumentos de financiamento para apoiar as empresas. 
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Entrevista
Liliana Soares I Marketing Manager da CIN

paredes lá de casa”, mas a verdade é que 
oferecemos muito mais do que tintas deco-
rativas para o mercado da construção civil. 
Muitos não sabem, mas também desenvol-
vemos algumas das mais sofisticadas solu-
ções para a proteção de equipamentos e 
infraestruturas para diferentes indústrias em 
todo o mundo. As nossas tintas pintam e 
protegem comboios, gruas, bicicletas, 
túneis, pontes, viadutos, pavimentos e até 
mesmo frascos de cosmética. É desta 
amplitude de gama e capacidade de respos-
ta que gostamos de falar quando falamos da 
CIN. 
 
A nossa estratégia de sucesso assenta em 
dois pilares fundamentais: uma forte aposta 
em investigação e desenvolvimento (I&D), 
antecipando as necessidades do mercado 
com produtos de alto desempenho, e uma 
equipa altamente qualificada e dedicada. 
Atualmente, a CIN conta com mais de 1.600 
colaboradores e uma presença direta em 
três continentes, com operações em mais 
de 50 países. Em 2023, atingimos um volu-
me de negócios consolidado de 395 milhões 
de euros, posicionando-nos como o 10.º 

A CIN É UMA DAS MAIORES E MAIS EXPERIENTES 
FABRICANTES DE TINTAS EM PORTUGAL E EM 
OUTROS PAÍSES EUROPEUS, CONHECIDA PELA SUA 
AMPLA GAMA DE PRODUTOS DE ALTA QUALIDADE 
PARA DIFERENTES TIPOS DE SUPERFÍCIES, TANTO 
PARA O SETOR DOMÉSTICO QUANTO PARA O INDUS-
TRIAL. COM MAIS DE 100 ANOS, A CIN CRESCEU AO 
LONGO DAS DÉCADAS PARA SE TORNAR UM LÍDER 
DE MERCADO NA INDÚSTRIA DE TINTAS E REVESTI-
MENTOS, OFERECENDO SOLUÇÕES INOVADORAS E 
TECNOLÓGICAS PARA PINTURA E DECORAÇÃO. 
 
NESTA ENTREVISTA À REVISTA “MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÃO”, LILIANA SOARES, MARKETING 
MANAGER DA CIN, CONTA-NOS COMO A EMPRESA 
TEM CRESCIDO AO LONGO DOS ANOS, FALANDO DOS 
PRODUTOS E DA APOSTA QUE TEM SIDO FEITA NA 
INOVAÇÃO, NA QUALIDADE E NA SUSTENTABILIDADE. 
 
FALE-NOS UM POUCO SOBRE A EMPRESA E A TRA-
JETÓRIA DA MESMA NO MERCADO. 
 
Com um legado de mais de 100 anos de expe-
riência no mercado de tintas e vernizes, a CIN 
é líder de mercado na Península Ibérica desde 
1995 e em Portugal desde 1992. Somos uma 
marca conhecida e reconhecida por “pintar as 

maior fabricante de tintas na Europa e o 33.º 
a nível mundial. 
 
O nosso portfólio abrange três grandes 
áreas: Decorativos, Indústria e Proteção 
Anticorrosiva, sendo que a área de 
Decorativos serve tanto o mercado de con-
sumo (DIY) como os profissionais, enquanto 
as outras duas áreas estão focadas no seg-
mento B2B. Com esta ampla oferta, a CIN 
destaca-se como uma marca global, propor-
cionando soluções de alta qualidade para 
todo o tipo de superfícies, sempre com um 
compromisso firme com a sustentabilidade e 
o respeito pelo meio ambiente. 
 
O nosso compromisso com o futuro passa 
pela minimização do impacto ambiental e 
pelo desenvolvimento de produtos mais efi-
cientes, assegurando um futuro melhor para 
o meio ambiente e para todas as partes 
envolvidas: colaboradores, clientes, fornece-
dores e a comunidade. Nesse sentido, a CIN 
orgulha-se das suas certificações de Gestão 
da Qualidade (ISO 9001), Gestão Ambiental 
(ISO 14001) e Gestão da Saúde e 
Segurança no Trabalho (ISO 45001), que 
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superior, eco-eficientes e amplamente apre-
ciadas por profissionais e consumidores. 
 
A SUSTENTABILIDADE TEM SIDO UM FOCO CRES-
CENTE NO SETOR DA CONSTRUÇÃO. QUE MEDI-
DAS TÊM VINDO A SER IMPLEMENTADAS PELA 
EMPRESA PARA DESENVOLVER PRODUTOS MAIS 
ECOLÓGICOS E SUSTENTÁVEIS? 
 
A CIN tem assumido um compromisso claro 
com a sustentabilidade, consciente da rele-
vância do setor de tintas e vernizes, não 
apenas pelo seu valor económico, mas tam-
bém pelo seu contributo positivo para a qua-
lidade de vida das populações e para o ciclo 
de vida dos materiais que protege. Estamos 
a atravessar uma fase de transformação 
tecnológica e ecológica, o que nos permite 
desenvolver produtos mais sustentáveis, 
respondendo às exigências de um mercado 
em constante evolução e de consumidores 
cada vez mais conscientes das questões 
ambientais. 
 
Um exemplo é o Imperflex Coberturas, com 
Tecnologia Thermocin, da gama Aquastop 
da CIN, que, além de impermeabilizar 
coberturas e telhados, reduz a temperatura 
interior dos edifícios em até -6ºC, resultando 
em maior conforto térmico e numa diminui-
ção do consumo de energia para arrefeci-
mento. Este produto reflete a nossa preocu-
pação em oferecer soluções que contri-
buem para a eficiência energética. 
 
No âmbito do isolamento térmico, destaca-
mos o sistema CIN-k, capaz de reduzir a fatu-
ra energética em até 30%, e o Isolareflex, um 

refletem os nossos elevados padrões em 
todas as áreas da empresa. 
 
QUAIS SÃO OS PRODUTOS OU SOLUÇÕES QUE A 
EMPRESA DISPONIBILIZA MAIS PROCURADOS NO 
MERCADO ATUALMENTE? 
 
Destacamos aqui alguns dos produtos da 
CIN que têm tido maior procura no mercado, 
refletindo a nossa aposta na inovação e na 
qualidade. Um dos lançamentos recentes 
que se tem destacado é o revestimento acrí-
lico Guardian, o aliado perfeito contra riscos 
e marcas nas paredes. Este produto combina 
funcionalidade com inovação, oferecendo 
elevada resistência e proteção das paredes 
interiores sem comprometer a estética, uma 
vez que está disponível em centenas de 
cores. Guardian foi especialmente desenvol-
vido para locais de elevado tráfego, como 
hospitais, creches, escritórios, hotéis, refei-
tórios e espaços comerciais. Nesses locais, 
a limpeza frequente tende a desgastar a 
tinta, mas a elevada resistência de 
Guardian reduz a necessidade de manuten-
ção, evitando retoques ou repinturas contí-
nuas. 
 
Outro produto de grande sucesso é o 
VinylClean, uma tinta mate super lavável 
para interiores. A sua fórmula avançada, 
com partículas micronizadas de última gera-
ção, oferece uma lavabilidade superior 
nunca antes alcançada numa tinta com aca-
bamento mate. Isso torna-a ideal para quem 
procura um acabamento elegante, mas que 
também seja fácil de limpar e durável. 
 
No segmento de exteriores, Nováqua HD é 
amplamente reconhecida como a melhor 
tinta para fachadas do mercado, com 10 
anos de garantia. Esta tinta lisa, 100% acrí-
lica, foi desenvolvida para cumprir os mais 
altos padrões de qualidade e resistência. 
Disponível numa vasta gama de cores de 
alta durabilidade, a Nováqua HD é a esco-
lha preferida tanto de profissionais quanto 
de consumidores exigentes, garantindo um 
excelente desempenho a longo prazo. 
 
Esses produtos são exemplos claros da 
nossa aposta contínua em inovação, pro-
porcionando soluções de desempenho 

sistema patenteado e de alto desempe-
nho que combina isolamento termo-
acústico com características anti-sísmi-
cas, tendo obtido uma Avaliação 
Técnica Europeia. Este sistema assegu-
ra uma excelente eficiência térmica, 
refletindo o calor no verão e retendo-o 
no inverno, o que melhora significativa-
mente o conforto nas habitações. 
 
A sustentabilidade também é central 
nas nossas formulações de produtos. A 
maioria dos produtos da CIN é à base 
de água, com baixo odor e reduzido 
impacto ambiental. Além disso, pratica-
mente todas as nossas tintas têm a 
classificação máxima (A+) na qualidade 
do ar interior, garantindo que as subs-
tâncias emitidas são inofensivas para a 
saúde de quem produz, aplica e utiliza 
os nossos produtos. 
 
Recentemente, obtivemos também a 
Declaração Ambiental de Produto 
(DAP) numa vasta gama de produtos. 
Esta certificação, baseada em normas 
internacionais (ISO 14025 e EN 15804), 
mede o impacto ambiental dos produtos 
ao longo do seu ciclo de vida, desde a 
produção até ao fim da sua utilização. 
As nossas soluções contribuem para 
que projetos de construção cumpram os 
exigentes padrões de sustentabilidade 
exigidos por certificações como o LEED 
e o BREEAM, refletindo o nosso com-
promisso com a sustentabilidade e o 
meio ambiente. 
 
Esses exemplos mostram que a susten-
tabilidade não é apenas um foco para a 
CIN, mas parte integrante da nossa cul-
tura e missão. 
 
QUAIS SÃO OS MAIORES DESAFIOS ENFREN-
TADOS PELA EMPRESA AO IMPLEMENTAR 
SOLUÇÕES DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA? 
QUAIS OS PRINCIPAIS BENEFÍCIOS ECONÓMI-
COS PARA EMPRESAS E CONSUMIDORES? 
 
Um dos maiores desafios enfrentados 
pela CIN na implementação de solu-

Soluções inovadoras e de alto desempenho para a proteção de equipamentos e infraestruturas, para várias indústrias.
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aumentar a eficiência, melhorar a experiên-
cia do cliente e garantir a nossa competitivi-
dade no setor. Nos últimos anos, temos 
incorporado essas tecnologias em várias 
áreas do nosso negócio, com destaque para 
a logística.  
 
Um exemplo emblemático é o Centro de 
Distribuição da Maia, o primeiro centro de 
distribuição de tintas 100% automatizado da 
Europa. Este investimento de 3.500.000 
euros permitiu-nos duplicar a capacidade de 
resposta e otimizar a eficiência operacional. 
 
Com esta automatização, melhorámos a 
gestão de inventário, reduzimos os tempos 
de espera, maximizámos a utilização do 
espaço e minimizámos interrupções, alcan-
çando um nível superior de excelência logís-
tica. Além disso, mantemos uma parceria 
com a Vonzu, uma empresa catalã especia-
lizada em software, que nos permite otimizar 
todo o processo de entrega, desde a saída 
do armazém até ao cliente final. Esta colabo-
ração tem sido essencial para agilizar opera-
ções e oferecer um melhor serviço ao clien-
te. 
 
A implementação de projetos como este, 
entre tantos outros em curso, posiciona a 
CIN para responder de forma ainda mais efi-
caz às necessidades do mercado, refletindo-
se em toda a cadeia de valor e reforçando a 
nossa liderança e inovação no setor. 
 
QUAIS SÃO AS PRINCIPAIS METAS DA EMPRESA EM 
TERMOS DE EXPANSÃO DE MERCADO OU DESEN-
VOLVIMENTO DE NOVOS PRODUTOS NOS PRÓXIMOS 
ANOS? 
 
A CIN tem como meta continuar a responder 
às necessidades e exigências do mercado, 
oferecendo soluções inovadoras, tecnologi-
camente avançadas, sustentáveis e eficien-

ções de eficiência energética é equilibrar a 
inovação, a durabilidade dos produtos e o 
impacto ambiental. Para liderar a inovação 
no setor, é essencial garantir um compro-
misso entre o desenvolvimento de produ-
tos com o menor impacto ambiental possí-
vel, assegurando simultaneamente a sua 
durabilidade e desempenho a longo prazo. 
Por isso, valorizamos a terminologia “ecoe-
ficiência”, que traduz precisamente este 
compromisso equilibrado entre sustentabi-
lidade e desempenho. 
 
Para alcançar a excelência, é crucial inves-
tir em investigação e desenvolvimento, um 
dos pilares estratégicos da CIN. Outro 
desafio consiste na adaptação contínua 
dos processos industriais, de modo a 
melhorar a eficiência energética, o que 
exige investimentos constantes em I&D e a 
reestruturação das operações, sempre 
com o objetivo de minimizar o impacto 
ambiental sem comprometer a qualidade 
dos nossos produtos. 
 
Para as empresas, a eficiência energética 
permite reduzir os custos operacionais, 
embora ainda exija investimentos iniciais 
significativos. Para os consumidores, pro-
dutos mais duráveis e sustentáveis redu-
zem a necessidade de manutenção e 
substituição frequente, resultando em 
poupanças a longo prazo. Este compro-
misso contínuo com a sustentabilidade e 
a inovação é um incentivo decisivo para 
continuarmos a contribuir para um futuro 
mais sustentável na indústria de tintas. 
 
QUAL É A VOSSA VISÃO SOBRE A INTEGRAÇÃO 
DE NOVAS TECNOLOGIAS DIGITAIS E COMO ESTAS 
PODEM IMPACTAR O SETOR EM QUE ATUA? 
 
Na CIN, acreditamos que a integração de 
novas tecnologias digitais é essencial para 

tes, que garantam desempenho, promovam a 
durabilidade e assegurem uma aplicação oti-
mizada. Além de ser uma referência no setor 
de tintas decorativas, a CIN posiciona-se tam-
bém como líder nos segmentos de tintas 
industriais e proteção anticorrosiva, áreas 
designadas por “Performance Coatings”, que 
já representam mais de 40% da faturação glo-
bal. Esses dois segmentos são essenciais 
para a proteção e decoração de estruturas e 
equipamentos e continuarão a ser uma das 
nossas principais áreas de foco para o cresci-
mento e expansão nos próximos anos. 
 
A nível de internacionalização, a CIN já tem 
uma forte presença global, com 10 fábricas 
distribuídas por Portugal, Itália, Espanha, Fran -
ça, Angola e Moçambique, e foi recentemente 
distinguida com o Prémio Inter na cio na li zação 
do Ano pela Câmara de Comércio e In dústria 
Portuguesa (CCIP). Este prémio reflete e evi-
dencia o nosso compromisso com a inovação, 
o rigor e a excelência, consolidando a nossa 
posição além-fronteiras. 
 
Apesar dos desafios colocados pela pandemia 
e, mais recentemente, pela guerra na Ucrânia 
e o conflito na Faixa de Gaza, que têm afetado 
a cadeia de abastecimento e criado dificulda-
des no setor da construção, acreditamos que 
continuaremos a ultrapassar essas adversida-
des com serenidade. O nosso foco será a ado-
ção de práticas mais sustentáveis, responden-
do à crescente pressão para reduzir o impacto 
ambiental, enquanto mantemos a qualidade e 
a eficiência dos nossos produtos. 
 
Com mais de 100 anos de experiência, esta-
mos confiantes de que, ao apoiar os nossos 
colaboradores, fornecedores e parceiros de 
negócio, conseguiremos entregar as melho-
res soluções, adaptando-nos às mudanças e 
mantendo a nossa posição de liderança no 
setor. 
 

Entrevista

O primeiro centro de distribuição de tintas 100% automatizado da Europa  Centro de Distribuição da Maia. 
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Entrevista
Jorge Pombo I Direção de Marketing, Desenvolvimento e Inovação da Imperalum

a eficiência energética dos edifícios tem mar-
cado um percurso persistentemente apoiado 
nos seguintes pilares fundamentais. 
 
Qualidade e Durabilidade - Colocando a qua-
lidade no centro de sua operação, a 
Imperalum foi pioneira no seu setor na obten-
ção da certificação ISO 9001 em 1994, asse-
gurando o cumprimento de padrões rigorosos 
nas suas linhas de produção e oferecendo 
soluções de impermeabilização, isolamento 
térmico e acústico, projetadas para garantir a 
máxima eficiência e longevidade, alinhadas 
às exigências dos técnicos e utilizadores 
modernos e ao crescente foco na sustentabi-
lidade urbana. 
 
Sustentabilidade no ADN - O compromisso 
com o meio ambiente está profundamente 
enraizado no ADN da empresa, evidenciado 
pela certificação ISO 14001 desde 2005, 
pela constante substituição de matérias-pri-
mas por outras com menor impacto ambien-
tal, pela incorporação de matérias-primas 
recicladas e pela reutilização industrial dos 
resíduos gerados. Igualmente, a redução de 
consumos energéticos e a utilização de 
energia verde, com produção fotovoltaica 
instalada nos seus edifícios e uso de veícu-

FUNDADA HÁ MAIS DE 55 ANOS, A IMPERALUM 
CONSOLIDOU-SE COMO UMA DAS PRINCIPAIS REFE-
RÊNCIAS EM PORTUGAL NAS ÁREAS DE IMPER-
MEABILIZAÇÃO E ISOLAMENTO. AO LONGO DA SUA 
TRAJETÓRIA, A EMPRESA TEM DEMONSTRADO UM 
COMPROMISSO CONSTANTE COM A INOVAÇÃO, A 
QUALIDADE E A SUSTENTABILIDADE, DESENVOL-
VENDO SOLUÇÕES AVANÇADAS QUE ATENDEM ÀS 
MAIS EXIGENTES NORMAS TÉCNICAS E ÀS NECES-
SIDADES DOS PROFISSIONAIS DO SETOR DA CONS-
TRUÇÃO. 
 
O DIRETOR DE MARKETING, DESEN VOL VI MENTO E 
INOVAÇÃO DA EMPRESA, JORGE POM BO, EM EN -
TREVISTA À REVISTA “MA TE RIAIS DE CONS TRU -
ÇÃO”, FALA-NOS SOBRE A EM PRESA, OS PRO -
DUTOS E OS PRINCÍPIOS QUE A REGEM. 
 
FALE-NOS UM POUCO SOBRE A EMPRESA E A TRA-
JETÓRIA DA MESMA NO MERCADO. 
 
Ao longo dos mais de 55 anos de existência, 
a Imperalum tem construído uma sólida re -
putação de qualidade, competência e fiabili-
dade, constituindo-se como a referência em 
Portugal nas áreas da impermeabilização e 
isolamentos. O permanente foco no desen-
volvimento de produtos e soluções que con-
tribuam para o conforto, a sustentabilidade e 

los elétricos, são práticas que permitiram a 
obtenção do prémio LCiP - Life Cycle in 
Practice em 2016, num projeto europeu 
gerido pelo LNEG. Integra ainda o projeto 
LCA - Life Cycle Assessment, desenvolvido 
pela European Waterproofing Association, 
contribuindo para a elaboração de uma 
Declaração Ambiental de Produto conjunta 
relativa a membranas betuminosas de im -
permeabilização. 
 
Inovação Constante - Pioneira em Portugal 
no desenvolvimento e produção de mem-
branas de betume modificado para imper-
meabilização e no apoio sistemático à 
comunidade técnica, procurando com a 
Academia Imperalum, transformar conheci-
mento em valor. Mantém um fluxo contínuo 
de desenvolvimento de sistemas que conju-
gam a impermeabilização e o isolamento 
térmico e acústico, a promoção de cobertu-
ras verdes, coberturas produtoras de ener-
gia e soluções de proteção ao amianto ou 
ao gás radão. Igualmente pioneira na obten-
ção de homologações para os seus siste-
mas de impermeabilização, é hoje detentora 
do maior conjunto de sistemas de imper-
meabilização com credenciação “DA” do 
LNEC. 
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envolvente enterrada dos edifícios, os recen-
tes crescimentos de atividade ao nível da 
obra civil aumentam a procura de sistemas 
de impermeabilização técnica e de elevada 
robustez. 
 
Entre um portfólio amplo de soluções de 
impermeabilização, drenagem, barreiras ao 
vapor e ao gás radão, bem como isolamen-
tos térmicos e acústicos, a Imperalum está 
particularmente bem preparada para respon-
der aos diversos focos atuais de maior procu-
ra. Seja ao nível das soluções Ifoam e 
Pirmate para isolamento térmico ou sistemas 
de dissipação do gás radão que conjugam 
membranas Impervap e produtos de drena-
gem AguadrainGeo, a empresa também ofe-
rece sistemas de membranas de impermea-
bilização com betume modificado APP 
Avance e armaduras reforçadas, especial-
mente desenvolvidos e credenciados para a 
impermeabilização de parques de estaciona-
mento em coberturas, pontes e viadutos, 
canais de rega e outras estruturas sujeitas a 
elevadas pressões mecânicas e hidrostáti-
cas. 
 
Por outro lado, a crescente procura por siste-
mas sustentáveis e de eficiência energética 

Competitividade e Liderança - Suces si va -
men te reconhecida com o galardão de 
PME Líder e, mais recentemente, com a 
Certificação Scoring Top 5% e Top 10+, a 
Imperalum é reconhecida pelo terceiro ano 
consecutivo como uma das melhores 
empresas nacionais em termos de desem-
penho e solidez financeira. A empresa tem 
mantido uma elevada competitividade num 
mercado cada vez mais exigente, graças à 
sua capacidade de adaptação e antecipa-
ção às tendências do setor. A recente inte-
gração com o grupo SELENA permite 
ampliar a sua oferta de produtos e a abran-
gência geográfica da sua atuação, abrindo 
novas oportunidades de crescimento. 
 
QUAIS SÃO OS PRODUTOS OU SOLUÇÕES QUE A 
EMPRESA DISPONIBILIZA MAIS PROCURADOS NO 
MERCADO ATUALMENTE? 
 
Ao nível dos edifícios, sobressaem as preo-
cupações com o conforto e a eficiência 
energética, onde as soluções de isolamen-
to térmico e impermeabilização ganham 
natural destaque. Enquanto a maior ativida-
de normativa em torno da temática do gás 
radão dá especial ênfase aos sistemas de 
controlo e dissipação desse gás nocivo na 

coloca em elevados níveis de popularidade 
duas soluções da Imperalum, que contri-
buem significativamente para a descarboni-
zação dos edifícios a partir do aproveita-
mento das suas coberturas. A primeira é a 
solução de Coberturas Verdes, que conju-
ga uma impermeabilização com certifica-
ção de resistência a raízes, um isolamento 
térmico imputrescível e uma drenagem 
com excelente capacidade de retenção de 
água. A segunda corresponde à mais re -
cente solução de coberturas eficientes, pro-
dutoras de energia, com painéis fotovoltai-
cos de tecnologia CIGS, que são de grande 
leveza, espessura fina, flexibilidade e ver-
satilidade de instalação, disponíveis em 
Portugal através de uma parceria da Im pe -
ralum com o fabricante sueco Midsummer. 
 
A SUSTENTABILIDADE TEM SIDO UM FOCO CRES-
CENTE NO SETOR DA CONSTRUÇÃO. QUE MEDI-
DAS TÊM VINDO A SER IMPLEMENTADAS PELA 
EMPRESA PARA DESENVOLVER PRODUTOS MAIS 
ECOLÓGICOS E SUSTENTÁVEIS? 
 
A Imperalum tem adotado um compro-
misso sólido com a sustentabilidade, ali-
nhando a sua estratégia aos princípios da 
economia circular e das políticas euro-
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A Imperalum, contudo, tem desempenhado um 
papel significativo de apoio aos agentes do mer-
cado, esclarecendo e promovendo as diversas 
vantagens para as empresas, para os proprie-
tários e para os usuários, na implementação 
de sistemas de maior eficiência energética, 
entre as quais se destacam: 
 
• Benefícios económicos e redução de custos 
operacionais, seja pelo menor consumo de 
energia do edifício, resultante da melhoria do 
comportamento térmico ou da produção de 
energias renováveis, seja pela maior durabili-
dade reconhecida aos vários sistemas da 
Imperalum, que requerem menor manutenção 
do imóvel. 
 
• Possibilidade de aproveitamento de in -
centivos fiscais e subsídios, que periodica-
mente são atribuídos à aplicação de materiais 
e soluções sustentáveis, como é o caso das 
soluções de coberturas verdes da Imperalum. 
 
• Valorização imobiliária através do aumento 
do conforto para os usuários, acrescido do 
reconhecimento da elevada eficiência térmica 
e da instalação de sistemas de alta eficiência, 
resultando em um aumento do valor da pro-
priedade e tornando o imóvel mais atrativo 
para compradores ou arrendatários. 
 
• Contribuição para a sustentabilidade e res-
ponsabilidade social, ajudando as empresas a 
cumprirem as suas metas de responsabilida-
de ambiental e sustentabilidade, essenciais 
num contexto em que consumidores e parcei-
ros de negócios valorizam cada vez mais as 
práticas ecológicas. 
 
QUAL É A VOSSA VISÃO SOBRE A INTEGRAÇÃO DE 
NOVAS TECNOLOGIAS DIGITAIS E COMO ESTAS 
PODEM IMPACTAR O SETOR EM QUE ATUA? 
 
A integração de tecnologias digitais nas 
empresas de construção traz desafios, espe-
cialmente na adaptação a novas formas de 
trabalhar e na necessidade de interoperabili-
dade de sistemas. No entanto, as oportunida-
des superam amplamente esses desafios, 
com ganhos significativos em termos de efi-
ciência, sustentabilidade e qualidade do traba-
lho executado, seja ao nível do projeto, da 
construção, da gestão ou do serviço prestado 
ao cliente. 
 
Com uma visão focada na inovação com qua-
lidade, a Imperalum está a seguir um plano de 
modernização, integrando continuamente 
novas ferramentas e procedimentos de cará-
ter digital, priorizando a criação de valor tangí-
vel para o cliente. Isso se reflete tanto no ser-
viço técnico, logístico e administrativo presta-
do ao cliente quanto na qualidade e diversida-
de dos produtos e soluções disponibilizadas. 
 
Nesse sentido, e através da Plataforma 
Imperalum, a empresa disponibiliza informação 
digital sobre produtos e soluções em diversos 

peias de descarbonização. As suas princi-
pais medidas ecológicas e sustentáveis 
focam-se na criação de produtos mais ver-
des, no uso eficiente de recursos e na 
redução da sua pegada ambiental, desta-
cando-se em várias áreas: 
 
• Incorporação de materiais reciclados na 
produção de diversos produtos, como é o 
caso das membranas betuminosas, dimi-
nuindo o uso de matérias-primas virgens e 
promovendo uma abordagem mais sus-
tentável em toda a cadeia de valor. 
 
• Eficiência energética da sua operação glo-
bal, obtida com a instalação de uma central 
fotovoltaica nas suas instalações fabris, o 
que permite um consumo de energia limpa, 
tanto nos edifícios quanto nos equipamentos 
industriais e na frota de veículos comerciais 
e logísticos, gradualmente eletrificados, 
reduzindo significativamente as emissões de 
CO2 na Imperalum, contribuindo diretamente 
para a descarbonização do setor. 
 
• Desenvolvimento de produtos para edifí-
cios energeticamente mais eficientes, com 
soluções como as Coberturas Verdes, as 
Co berturas Produtoras de Energia Re no -
vá vel Fotovoltaica ou as Coberturas 
Brancas, que utilizam materiais com maior 
índice de re flexão solar, reduzindo o 
sobreaquecimento. Além disso, incluem-
se sistemas de proteção ambiental, como 
soluções de barreira e dissipação de gás 
radão, e soluções de encapsulamento de 
materiais com amianto. 
 
QUAIS SÃO OS MAIORES DESAFIOS ENFRENTA-
DOS PELA EMPRESA AO IMPLEMENTAR SOLU-
ÇÕES DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA? QUAIS OS 
PRINCIPAIS BENEFÍCIOS ECONÓMICOS PARA 
EMPRESAS E CONSUMIDORES? 
 
Enquanto promotora de soluções de efi-
ciência, seja ao nível da poupança de ener-
gia, seja na produção de energias limpas, 
a Imperalum é frequentemente desafiada 
por diversas barreiras por parte de constru-
tores ou donos de obra, centrados em 
vários fatores como: 
 
• O desconhecimento dos novos sistemas, 
o eventual aumento da complexidade téc-
nica de algumas soluções ou a simples 
aversão à mudança. 
 
• O custo inicial dos sistemas, seja, por 
exemplo, o aumento da espessura de ma te -
riais de isolamento térmico ou a instalação 
de sistemas de produção de energia re -
novável. 
 
• Ou a desvalorização dada a algumas so lu -
ções, consideradas ainda como opcionais 
em vez de essenciais à eficiência, du ra bi -
lidade e valor acrescentado do respetivo 
imóvel. 

formatos, numa interação omnicanal com a 
comunidade técnica alargada. Destacam-se 
a biblioteca de objetos BIM de produtos e 
soluções Imperalum, o acesso a programas 
de apoio ao projeto, o suporte técnico online 
e a marcação automática de apoio presen-
cial personalizado, numa base de project 
tailoring. 
 
A progressão do setor avança natural e 
velozmente no sentido da popularização 
de ferramentas como o uso de “Big Data”, 
aliado à IA (Inteligência Artificial), para 
rápida obtenção de resultados na avalia-
ção de grandes e complexas quantidades 
de informação. A operação de sistemas 
integrados de logística e gestão de infor-
mação em tempo real, assim como o uso 
de sensores apoiados na IoT (Internet das 
Coisas), permite a monitorização e anteci-
pação de momentos críticos, garantindo 
uma gestão otimizada das operações. 
 
A Imperalum vê a integração de novas tec-
nologias digitais como uma alavanca 
essencial para a transformação do setor 
da construção, elevando os padrões de 
eficiência, sustentabilidade e competitivi-
dade. As empresas que melhor e mais 
rapidamente conseguirem implementar e 
otimizar essas novas tecnologias estarão 
mais bem preparadas para enfrentar a 
concorrência e responder às crescentes 
exigências de um mercado em rápida evo-
lução. 
 
QUAIS SÃO AS PRINCIPAIS METAS DA EMPRESA 
EM TERMOS DE EXPANSÃO DE MERCADO OU 
DESENVOLVIMENTO DE NOVOS PRODUTOS NOS 
PRÓXIMOS ANOS? 
 
A Imperalum tem estabelecido, desde já e 
para os próximos anos, uma estratégia 
ambiciosa de expansão global de merca-
do e desenvolvimento de novos produtos. 
Para esse plano, somam-se à experiência 
e capacidade de investigação e inovação 
da própria empresa as sinergias com o 
grupo Selena, do qual faz parte. O acesso 
a uma vasta presença internacional do 
grupo projeta a Imperalum para um reno-
vado e ampliado plano de expansão inter-
nacional. A partilha de conhecimento, 
capacidades de investigação e produção 
com as restantes 19 unidades industriais 
do grupo estabelece o caminho para uma 
ampliação contínua da oferta de produtos 
e soluções nas áreas de atuação da 
empresa. 
 
Na linha da ampliação da oferta, a Im -
peralum tem o prazer de anunciar o lança-
mento imediato de uma nova gama de 
impermeabilizações líquidas, que inclui 
produtos inovadores, constituídos por uma 
nova geração de polímeros especialmente 
desenvolvidos para responder às necessi-
dades de projetos de grande dimensão e 
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Com essas metas ambiciosas, a Im pe -
ralum posiciona-se como uma marca de 
referência global, comprometida em ofe-
recer soluções de alta performance que 
atendem às necessidades atuais e futu-
ras do setor da construção. Ao entrar 
numa nova fase dinâmica da sua história, 
a Imperalum considera ser o momento 
adequado para atualizar sua identidade 
visual, oficializando, a partir de outubro, 
um novo logótipo. Essa renovação reflete 
a constante inovação e modernidade que 
definem a sua atuação no setor da cons-
trução. 

de solicitações extremas. Esses produ-
tos proporcionam uma aplicação eficien-
te, rápida e simplificada, sendo igual-
mente adequados para a reabilitação de 
pequenas infraestruturas. A nova gama, 
apresentada sob a denominação da 
família NEW IMPER, oferece soluções 
de impermeabilização líquida que repre-
sentam um salto tecnológico em termos 
de facilidade de aplicação, robustez e 
durabilidade, além de serem formuladas 
com baixo impacto ambiental, alinhadas 
ao compromisso da Im peralum com a 
qualidade e a sustentabilidade. 

Mais do que uma simples mudança estética, 
essa renovação de imagem simboliza a evo-
lução contínua da Imperalum. Ela traduz o 
compromisso da empresa em oferecer pro-
dutos e soluções inovado ras que não apenas 
atendem às necessidades do mercado, mas 
também antecipam as tendências futuras de 
sustentabilidade, eficiência energética e du -
ra bilidade. O novo logótipo da Imperalum re -
flete, assim, a visão de futuro da em presa, 
que combina sua longa experiência com a 
capacidade de se reinventar e li derar o cami-
nho para uma construção mais sustentável e 
eficiente. 
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Vanda Almeida l Diretora Comercial da Quilosa

A QUILOSA É UMA MARCA DE ADESIVOS, SELANTES E 
ESPUMAS DE POLIURETANO, AMPLAMENTE RECONHE-
CIDA PELA SUA QUALIDADE E INOVAÇÃO NO SETOR DA 
CONSTRUÇÃO CIVIL. FUNDADA EM 1940 EM 
ESPANHA, A EMPRESA TEM UMA LONGA TRAJETÓRIA 
DE DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS QUÍMICOS PARA 
CONSTRUÇÃO, SENDO UMA DAS PRINCIPAIS REFERÊN-
CIAS NESSE MERCADO. EM 2014, A QUILOSA PASSOU 
A INTEGRAR O GRUPO SELENA, UM DOS MAIORES 
GRUPOS GLOBAIS NA ÁREA DE PRODUTOS QUÍMICOS 
PARA CONSTRUÇÃO, O QUE POSSIBILITOU UMA EXPAN-
SÃO MAIS SIGNIFICATIVA EM TERMOS DE CAPACIDADE 
DE INOVAÇÃO E ALCANCE GLOBAL. 
 

COM A INTEGRAÇÃO NO GRUPO SELENA, A 
QUILOSA GANHOU ACESSO A UMA REDE INTER-
NACIONAL DE RECURSOS DE PESQUISA E DESEN-
VOLVIMENTO (I+D), O QUE IMPULSIONOU AINDA 
MAIS A CRIAÇÃO DE PRODUTOS INOVADORES E 
ADAPTADOS ÀS NECESSIDADES ESPECÍFICAS 
DOS MERCADOS LOCAIS, MANTENDO UMA QUA-
LIDADE DE PADRÃO GLOBAL. 
 
EM ENTREVISTA À REVISTA “MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÃO”, VANDA ALMEIDA, DIRETORA 
CO MERCIAL DA QUILOSA, DESTACA O IMPACTO 
QUE O GRUPO SELENA TEM NO SETOR DOS PRO-
DUTOS QUÍMICOS PARA A CONSTRUÇÃO, ENFATI-
ZANDO O COMPROMISSO INABALÁVEL QUE POS-
SUI COM A SUSTENTABILIDADE E A INOVAÇÃO. 
 
FALE-NOS UM POUCO SOBRE A EMPRESA E A 
TRAJETÓRIA DA MESMA NO MERCADO. 
 
A Selena, fabricante e distribuidora global 
de produtos químicos para a construção 
civil, é um dos quatro maiores produtores 
mundiais de espumas de poliuretano, 
com unidades de produção em Portugal, 
Espanha, Itália, Turquia e Polónia. O 
Grupo Selena é composto por 30 empre-
sas localizadas em 19 países. Como 
fabricantes, ambicionamos continuar na 
liderança no que se refere ao desenvolvi-
mento de soluções sustentáveis. Uma 
das nossas premissas baseia-se no com-
promisso inabalável com a sustentabili-
dade, pretendendo contribuir para a redu-

ção da pegada de carbono. Isto é conse-
guido através da elaboração de produtos 
mais ecológicos e eficientes, fruto do tra-
balho desenvolvido nos nossos centros 
de I+D (Investigação e Desen volvi men -
to). 
 
ATUALMENTE, QUAIS SÃO OS PRODUTOS OU 
SOLUÇÕES MAIS PROCURADOS NO MERCADO E 
DISPONIBILIZADOS PELA SELENA? 
 
Afirmo com toda a certeza que os nossos 
adesivos e vedantes com tecnologia MS 
HYBRID, as nossas espumas adesivas 
60 seg. Fixação Placa e ETICS, assim 
como as nossas espumas de poliuretano 
para a instalação de portas e janelas, 
são, sem sombra de dúvida, os nossos 
produtos premium, com um desempenho 
inigualável. Para o Grupo Selena, a pou-
pança de tempo, recursos e, consequen-
temente, custos é vital, tanto para o 
nosso negócio quanto para o dos nossos 
parceiros. Nesse sentido, fornecemos 
produtos e soluções eficientes que re -
duzem o consumo de recursos energéti-
cos e facilitam significativamente o traba-
lho de construção, podendo ser aplicados 
sem água ou eletricidade, de forma rápi-
da e fácil, sem necessidade de conheci-
mentos especializados de apli cação. Um 
exemplo disso é a nossa ga ma de imper-
meabilização AQUA PROTECT, com a 
sua versão P4, singular no mercado: sim-



67

cação, demonstrando assim a utilização de 
materiais renováveis, reciclados e recicláveis.  
• PU CONSTRUÇÃO, com menos de 0,1% 
de isocianatos, em conformidade com a 
legislação europeia em vigor. 
 
Creio que seja também relevante mencionar 
que as informações sobre os nossos produ-
tos são fornecidas pela EPD (De claração 
Ambiental de Produto), que pretende transmi-
tir de forma transparente o seu impacto 
ambiental. 
 
QUAIS SÃO OS MAIORES DESAFIOS ENFRENTADOS 
PELA EMPRESA AO IMPLEMENTAR SOLUÇÕES DE 
EFICIÊNCIA ENERGÉTICA? QUAIS OS PRINCIPAIS 
BENEFÍCIOS ECONÓMICOS PARA EMPRESAS E CON-
SUMIDORES? 
 
A principal vantagem de desenvolver as nos-
sas soluções de eficiência energética é o 
impacto positivo que têm na sociedade. Uma 
abordagem global da sustentabilidade bene-
ficia as empresas e os clientes. Por exemplo, 
em Portugal, muitas casas não estão sufi-
cientemente isoladas; melhorar esta situação 
com as nossas espumas de isolamento signi-
fica poupar dinheiro, ao não ser necessário 
gastar tanta energia para aquecer ou arrefe-
cer os espaços em casas e escritórios. 
 
Os nossos desafios no campo da sustentabi-
lidade envolvem a substituição de materiais, 
a redução de resíduos e a poupança de ener-

ples, fácil de aplicar e amiga do ambiente, 
tem sido uma so lu ção com bastante 
demanda e ótimo feedback. 
 
A SUSTENTABILIDADE TEM SIDO UM FOCO CRES-
CENTE NO SETOR DA CONSTRUÇÃO. QUE MEDIDAS 
TÊM VINDO A SER IMPLEMENTADAS PELA EMPRESA 
PARA DESENVOLVER PRODUTOS MAIS ECOLÓGI-
COS E SUSTENTÁVEIS? 
 
Uma das primeiras medidas que adotámos 
ao abordar a sustentabilidade dentro da 
empresa foi reduzir a nossa pegada de car-
bono, tal como já mencionado, através da 
diminuição do consumo de recursos e das 
emissões de carbono para a atmosfera. Por 
outro lado, o nosso departamento de I+D tra-
balha de forma consistente para melhorar a 
formulação dos nossos produtos, procuran-
do incluir uma maior quantidade de matéria-
prima natural e conteúdo reciclado. 
Podemos exemplificar através des tes produ-
tos: 
 
• Ultra-Energy, para a instalação sustentável 
de janelas, com uma formulação melhorada 
e patenteada (BIOSELENOLS®), parte da 
qual é baseada em matérias-primas 100% 
renováveis, para uma construção sustentá-
vel. 
 
• Ultra-Fast 70, com certificação ISCC PLUS, 
que nos torna o primeiro fabricante europeu 
de espumas de poliuretano com essa certifi-

gia nos nossos locais de produção e pro-
cessos logísticos. Para os profissionais da 
construção, isso também gera benefícios 
na sua experiência de trabalho, com produ-
tos mais eficientes e mais seguros para a 
saúde. O reforço desses processos e a 
implementação de melhorias adicionais 
fazem parte da estratégia e do compromis-
so de construir segurança para um mundo 
sustentável. 
 
QUAL É A VOSSA VISÃO SOBRE A INTEGRAÇÃO 
DE NOVAS TECNOLOGIAS DIGITAIS E COMO ESTAS 
PODEM IMPACTAR O SETOR EM QUE ATUA? 
 
A digitalização permite-nos avançar mais 
rapidamente, escalar processos e atuar 
com mais precisão. Iremos acompanhar os 
nossos clientes nestas ações digitais para 
que sejam vantajosas para ambas as par-
tes. Naturalmente, não podemos esquecer 
o fa tor humano, que é vital no nosso setor, 
de modo que qualquer melhoria tecnológi-
ca que ajude os profissionais a aliviar a sua 
carga de trabalho é positiva. O avanço das 
tecnologias baseadas em IA, em combina-
ção com a automatização de processos e 
a personalização avançada, irá moldar as 
principais direções para a utilização de 
soluções digitais num futuro próximo. 
 
QUAIS SÃO AS PRINCIPAIS METAS DA EMPRESA 
EM TERMOS DE EXPANSÃO DE MERCADO OU 
DESENVOLVIMENTO DE NOVOS PRODUTOS NOS 
PRÓXIMOS ANOS? 
 
No ano passado, o Grupo Selena expan-
diu-se geograficamente, tanto em termos 
de vendas como de capacidade de produ-
ção. Adquirimos a empresa portuguesa 
Imperalum, fabricante e líder no mercado 
de produtos betuminosos, reforçando 
assim a nossa oferta em soluções de 
impermeabilização, não só em Portugal, 
mas também na Europa. Estamos empe-
nhados em continuar a crescer juntamente 
com os nossos clientes e, nesta perspeti-
va, a nossa oferta de produtos continuará a 
ser melhorada e enriquecida. 
 
Continuaremos a oferecer a melhor quali-
dade e inovação nos nossos produtos, de 
forma a apoiar os profissionais através de 
suporte técnico, formação ou masterclas-
ses. O nosso objetivo de oferecer forma-
ções específicas dos nossos produtos per-
mitirá aos profissionais um conhecimento 
aprofundado das tendências da construção 
moderna, bem como creditá-los com com-
petências que acrescentam valor, tanto a 
nível pessoal como profissional, melhoran-
do assim a performance e os resultados no 
trabalho. O futuro do setor depende da par-
ceria contínua entre o Grupo Selena e os 
nossos profissionais. 
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Marta Ramos I Diretora de Marketing da Reynaers Aluminium

A EMPRESA DESTACA-SE PELO COMPROMISSO 
COM A SUSTENTABILIDADE, INVESTINDO EM TEC-
NOLOGIAS DE FABRICAÇÃO QUE REDUZEM O 
IMPACTO AMBIENTAL E PROMOVEM O USO RES-
PONSÁVEL DOS RECURSOS. AS SUAS SOLU-
ÇÕES EM ALUMÍNIO SÃO RECICLÁVEIS E OFERE-
CEM LONGEVIDADE, TORNANDO-SE UMA ESCO-
LHA CERTA PARA PROJETOS ARQUITETÓNICOS 
INOVADORES E SUSTENTÁVEIS. 
 

A REYNAERS ALUMINIUM É ESPECIALISTA LÍDER NO 
DESENVOLVIMENTO E COMERCIALIZAÇÃO DE SOLUÇÕES 
INOVADORAS E SUSTENTÁVEIS DE ALUMÍNIO PARA JANE-
LAS, PORTAS, SISTEMAS DE CORRER E FACHADAS. 
JUNTAMENTE COM OS PARCEIROS, A EMPRESA FOCA-SE 
NA CRIAÇÃO DE PRODUTOS EFICIENTES EM TERMOS 
ENERGÉTICOS, CONCEBIDOS DE FORMA RESPONSÁVEL, 
QUE FAZEM A DIFERENÇA PARA AS CASAS, EDIFÍCIOS E 
PARA AS PESSOAS QUE SERVEM. 
 

MARTA RAMOS, DIRETORA DE MARKETING DA 
REYNAERS ALUMINIUM, EM ENTREVISTA À RE -
VIS TA “MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO”, APRE-
SENTA A EMPRESA E A FORMA COMO ATUA NO 
MERCADO, APROVEITANDO AINDA PARA FALAR 
DAS PRINCIPAIS SOLUÇÕES QUE DISPONIBILIZAM. 
 
FALE-NOS UM POUCO SOBRE A EMPRESA E A 
TRAJETÓRIA DA MESMA NO MERCADO. 
 
A Reynaers Aluminium adquiriu a Alupol 
em 2008 e construiu instalações próprias 
em Pombal, marcando o início de um 
investimento estratégico de longo prazo 
no mercado português. O ano de 2017 
foi um marco importante, com a inaugu-
ração do Espaço Reynaers Lisboa, no 
Parque das Nações. Em 2019, expandi-
mos a nossa presença na Avenida da 
Boavista, o que reforçou a nossa proxi-
midade com os parceiros do Norte. Em 
2020, inaugurámos o Expert Center para 
a Envolvente do Edifício, um projeto con-
junto com várias marcas do setor, centra-
do na formação e no desenvolvimento de 
competências técnicas dos nossos par-
ceiros. 
 
Em Portugal, tal como é a nossa forma 
de estar globalmente, o crescimento 
expressivo da Reynaers Aluminium 
assenta em parcerias com os profissio-
nais do setor, a quem asseguramos 
suporte técnico e comercial especializa-
do. Estamos certos de que, quando os 
nossos parceiros crescem, nós também 
crescemos com eles. Fruto desta visão 
de longo prazo, as janelas, portas e sis-
temas de fachada da Reynaers 
Aluminium estão atualmente presentes 
em milhares de casas e edifícios em 
Portugal. 
 
A SUSTENTABILIDADE TEM SIDO UM FOCO 
CRESCENTE NO SETOR DA CONSTRUÇÃO. 
COMO TEM A REYNAERS ACOMPANHADO ESTA 
NOVA REALIDADE? 
 
Desde a origem da Reynaers, a susten-
tabilidade é um pilar do desenvolvimento 
de produtos e faz parte da nossa forma 
de estar no mercado. Por isso, para nós, 
o caminho tem sido um pouco mais fácil, 
embora saibamos que ainda temos 
muito para fazer. Atualmente, as nossas 
métricas estão validadas pela Science 
Based Targets initiative (SBTi), lado a 
lado com 4.600 grandes organizações 
em todo o mundo, o que é uma clara evi-
dência do nosso compromisso. Somos 
também reconhecidos pelas Nações 
Unidas como pioneiros em sustentabili-
dade. Assen ta mos a nossa estratégia na 
redução da pegada das nossas opera-
ções e da nossa cadeia de fornecimento, 

Entrevista
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Quando a sustentabilidade é entendida de 
forma holística, os benefícios são óbvios 
para o investidor, basta pensar que uma 
janela que dura, por exemplo, 2x mais é um 
melhor investimento. À redução de custos 
operacionais relacionados com a energia 
juntam-se fatores igualmente expressivos, 
como uma experiência de utilização que 
perdura no tempo, baixas necessidades de 
manutenção e menos intervenções de 
grande escala ao longo de todo o ciclo de 
vida do edifício. Além dos custos inerentes 
às intervenções, as interrupções operacio-
nais acarretam normalmente perda de 
receita. Um exemplo óbvio é o de um hotel 
que fica com quartos bloqueados e não 
vendáveis para os utilizadores. Acresce 
que as soluções que utilizam produtos efi-
cientes e simultaneamente sustentáveis 
garantem uma melhoria na qualidade do ar 
interior e um menor impacto ambiental, tor-
nando os espaços de vida e de trabalho 
mais seguros e saudáveis. 
 
QUAIS SÃO OS PRODUTOS OU SOLUÇÕES QUE A 
EMPRESA DISPONIBILIZA MAIS PROCURADOS NO 
MERCADO ATUALMENTE? 
 
Temos um portfólio diversificado de solu-
ções técnicas que vão desde sistemas 
standard a soluções desenvolvidas à medi-
da para projetos específicos. Como esta-
mos bem implementados no mercado de 
projetos e pela expertise das nossas equi-
pas, as soluções à medida são um eixo 
muito importante. Nos sistemas standard, 
destacam-se as janelas e portas SlimLine 
38 e ConceptSystem 77, em fachadas 
ConceptWall 50, e as janelas de correr 

enquanto desenvolvemos produtos que 
contribuem para edifícios termicamente efi-
cientes e ambientalmente responsáveis. 
 
QUE MEDIDAS TÊM VINDO A SER IMPLEMENTADAS 
PELA EMPRESA PARA DESENVOLVER PRODUTOS 
MAIS ECOLÓGICOS E SUSTENTÁVEIS? 
 
Começamos logo no design de produto, 
aplicando princípios de eco design em siste-
mas que permitem, por exemplo, a fácil 
substituição dos vedantes, componentes 
que se desgastam mais rapidamente, pro-
longando assim a vida útil do produto e 
mantendo os seus desempenhos originais. 
Em alguns produtos, já integramos apenas 
poliamidas recicladas, o que permite uma 
redução de mais de 50% no impacto 
ambiental desse componente. Otimizamos 
o comprimento das barras para evitar des-
perdícios no processo de fabricação e pro-
curamos a certificação externa de organis-
mos independentes, como Cradle-to-Cradle 
(do berço ao berço, numa tradução literal), 
Sustainable Value e ISO 14024, etc. 
 
Praticamente todos os nossos produtos con-
tribuem com créditos para a certificação 
ambiental de edifícios, como BREEAM ou 
LEED. A utilização de alumínio reciclado é 
também uma das nossas prioridades. Devido 
à durabilidade e longa vida útil do alumínio, a 
quantidade de alumínio reciclado disponível 
atualmente não é suficiente para satisfazer 
todas as necessidades do mercado. Por isso, 
utilizamos também alumínio primário de 
baixo carbono, que é produzido com fontes 
de energia renováveis e tem uma pegada 
carbónica reduzida. 
 
Atualmente, distribuímos o alumínio recicla-
do por todo o nosso portfólio, independente-
mente do posicionamento, para que o preço 
não seja uma barreira a uma decisão mais 
favorável à sustentabilidade. O nosso objeti-
vo a longo prazo é utilizar apenas alumínio 
reciclado e alumínio primário de baixo carbo-
no em toda a gama de soluções. 
 
QUAIS SÃO OS MAIORES DESAFIOS ENFRENTADOS 
PELA EMPRESA AO IMPLEMENTAR SOLUÇÕES DE 
EFICIÊNCIA ENERGÉTICA?  
 
O maior desafio é equilibrar a eficiência ener-
gética com as outras dimensões da sustenta-
bilidade, sem perder competitividade. Por 
exemplo, é necessário reduzir o carbono 
incorporado, ou seja, minimizar a pegada 
ambiental do edifício ainda antes de começar 
a ser utilizado, além de garantir a máxima 
durabilidade e o comportamento dos produ-
tos ao longo do tempo. 
 
QUAIS OS PRINCIPAIS BENEFÍCIOS ECONÓMICOS 
PARA INVESTIDORES E CONSUMIDORES? 

SlimPatio 68, desenvolvidas especificamente 
para os países do Sul da Europa. 
 
A HiFinity, uma janela de correr premium sem 
comparação no mercado, é um produto de 
nicho com muito sucesso. Notamos também 
uma tendência crescente nas nossas solu-
ções de Smart Buildings, compatíveis com os 
principais sistemas de domótica do mercado, 
que se materializam numa experiência de uti-
lização diferenciada e numa gestão de recur-
sos mais eficiente. Contudo, para nós, os 
produtos são apenas parte da equação; ofe-
recemos um ecossistema de serviços que 
apoia os nossos parceiros no desenvolvi-
mento de novas formas de trabalho e anteci-
pa a nova realidade do setor em Portugal. 
 
Este é um grande fator de diferenciação face 
à escassez generalizada de mão-de-obra 
qualificada, à complexidade das cadeias de 
fornecimento e à interdependência de várias 
partes e durante vários anos, já que de A a Z 
um projeto demora vários anos para ser con-
cluído. As empresas precisam realmente de 
tomar o controlo dos processos, torná-los 
mais eficientes e operar com resultados mais 
previsíveis. Desde o design do projeto com 
BIMStudio e Avalon, ao estudo da solução, 
cálculo, configuração, encomenda e produ-
ção em fábrica com ReynaPro, até à utiliza-
ção e fim de vida com DigiTrace, o nosso 
ecossistema digital “conecta” todas as fases 
do projeto e os intervenientes, contribuindo 
significativamente para a eficiência operacio-
nal, para o trabalho colaborativo e para a 
competitividade. Olhamos a transformação 
digital como uma força do bem para a sus-
tentabilidade do setor. 
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Entrevista
José Rocha I Diretor Comercial do Grupo Sosoares

EM ENTREVISTA À REVISTA “MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÃO”, JOSÉ ROCHA, DIRETOR CO MER -
CIAL DO GRUPO SOSOARES, FALA-NOS SOBRE O 
GRU PO E A FORMA COMO AS VÁRIAS EMPRESAS 
ATUAM NO MERCADO. DESTACA AINDA A IMPORTÂN-
CIA DE ALIAR A ESTÉTICA A QUESTÕES RELEVANTES, 
COMO A SUSTENTABILIDADE E A EFICIÊNCIA ENERGÉ-
TICA. 
 
FALE-NOS UM POUCO SOBRE A EMPRESA E A TRAJE-
TÓRIA DA MESMA NO MERCADO. 
 
O projeto iniciou-se em 26 de dezembro de 
1979, com a criação da sociedade comercial 
por cotas “Sosoares Máquinas e Ferragens, 

COM UMA TRAJETÓRIA CONSOLIDADA NO MERCA-
DO, O GRUPO SOSOARES DESTACA-SE PELA QUA-
LIDADE DOS SEUS PRODUTOS E PELO DESENVOL-
VIMENTO DE SOLUÇÕES INOVADORAS QUE ALIAM 
ESTÉTICA, FUNCIONALIDADE E DURABILIDADE. 
COM UMA FORTE ÊNFASE EM INOVAÇÃO E SUS-
TENTABILIDADE, O GRUPO UTILIZA MATERIAIS DE 
ALTA QUALIDADE E PROCESSOS DE PRODUÇÃO 
MODERNOS QUE GARANTEM DURABILIDADE E 
DESEMPENHO. A EMPRESA TEM COMO COMPRO-
MISSO PRINCIPAL A PERSONALIZAÇÃO DE SOLU-
ÇÕES PARA OS SEUS CLIENTES, GARANTINDO EFI-
CIÊNCIA TÉRMICA E ACÚSTICA, ALÉM DE UM 
DESIGN CONTEMPORÂNEO E ADAPTÁVEL ÀS TEN-
DÊNCIAS ARQUITETÓNICAS. 
 

Lda”, cuja atividade começou por ser o 
comércio de máquinas e ferragens para a 
indústria de caixilharias de alumínio. 
 
Consequência de uma estratégia e do posi-
cionamento da empresa no mercado orienta-
do para a inovação, qualidade de produto e 
serviço ao cliente, a empresa foi traçando, 
sustentadamente, o seu percurso de cresci-
mento, transformando-se em Grupo por meio 
de aquisições e participações, com o objetivo 
de verticalizar o seu negócio. 
 
O Grupo é hoje constituído por 4 empresas: 
“Alfa Sul, SA”, “Alulider, Lda”, “Portalex Ex tru -

Casa de Sabater, Alicante 
Arq. Fran Silvestre 
Fotografia: Fernando Guerra 
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nas. Ofe rece mos soluções para grandes 
envidraçados que conferem distinção e 
traços únicos às construções modernas, 
mantendo o conforto e a funcionalidade. 
Com cerca de 15 anos desde o início do 
desenvolvimento deste sistema, onde 
fizemos melhoramentos constantes, 
temos soluções tanto para a habitação 
mais simples como para a mais arroja-
da. O fato de produzirmos também o 
vidro para este sistema, onde este é 
uma peça-chave, confere uma garantia 
acrescida na funcionalidade e no apoio 
à sua transformação. 

sal - Alumínios, SA” e “Sosoares, SA”, que 
se complementam entre si no projeto, 
desenvolvimento, produção, tratamentos 
de superfície e comercialização de perfis 
de alumínio e vidro para arquitetura, bem 
como perfis industriais. 
 
QUAIS SÃO OS PRODUTOS OU SOLUÇÕES QUE A 
EMPRESA DISPONIBILIZA MAIS PROCURADOS NO 
MERCADO ATUALMENTE? 
 
São os nossos “sistemas OS”, sistemas 
minimalistas, com as vertentes de caixi-
lhos de correr, portas pivotantes e guilhoti-

A SUSTENTABILIDADE TEM SIDO UM FOCO CRES-
CENTE NO SETOR DA CONSTRUÇÃO. QUE MEDIDAS 
TÊM VINDO A SER IMPLEMENTADAS PELA EMPRESA 
PARA DESENVOLVER PRODUTOS MAIS ECOLÓGICOS 
E SUSTENTÁVEIS? 
 
Em primeiro lugar, o alumínio é um metal 
100% reciclável e temos uma unidade que 
consegue internamente reciclar a sucata em 
nova matéria-prima. A poupança energética é 
cada vez mais uma preocupação mundial, e 
os caixilhos são uma peça importante para 
esse efeito. Na Sosoares, conseguimos aliar 
a eficiência à estética, de modo que as habi-
tações tenham caixilhos que cumpram os 
requisitos do projetista, mantendo a capaci-
dade de poupança energética. Com o acom-
panhamento do projeto, conseguimos acon-
selhar o caixilho ideal para cada solução. O 
cliente final deve poder usufruir da melhor 
relação qualidade/preço possível, dependen-
do das características da habitação e dos 
requisitos do projetista. Propomos sempre a 
melhor solução em alumínio/vidro. Neste 
momento, no mercado das caixilharias, todas 
as marcas vendem sistemas de qualidade; 
na Sosoares, queremos ir sempre além 
disso. A nossa meta é sempre a excelência, 
um compromisso que temos connosco mes-
mos e com os nossos clientes. Con tinua -
remos a evoluir os nossos sistemas para que 
a resposta às necessidades energéticas seja 
cada vez mais eficiente. 
 
QUAIS SÃO OS MAIORES DESAFIOS ENFRENTADOS 
PELA EMPRESA AO IMPLEMENTAR SOLUÇÕES DE 
EFICIÊNCIA ENERGÉTICA? QUAIS OS PRINCIPAIS 
BENEFÍCIOS ECONÓMICOS PARA EMPRESAS E CON-
SUMIDORES? 
 
Implementar soluções de eficiência energéti-
ca pode trazer grandes benefícios, mas tam-
bém apresenta vários desafios. Entre os 
desafios, destacam-se o custo inicial do 
investimento e a análise do possível retorno, 
a integração dos novos softwares com os 
existentes, a formação e a resistência dos 
funcionários à mudança, além de um possí-
vel aumento dos custos de manutenção. 
Como benefícios, podemos salientar a redu-
ção dos custos com energia, o que aumenta 
a competitividade, assim como uma possível 
redução do impacto ambiental, melhorando o 
conforto. Acreditamos que, para uma transi-
ção bem-sucedida, é necessário um planea-
mento cuidadoso, avaliação contínua e uma 
abordagem gradual na implementação das 
novas medidas. 
 
QUAL É A VOSSA VISÃO SOBRE A INTEGRAÇÃO DE 
NOVAS TECNOLOGIAS DIGITAIS E COMO ESTAS PODEM 
IMPACTAR O SETOR EM QUE ATUA? 
 
A integração das novas tecnologias digitais é 
uma inevitabilidade para qualquer empresa, 

Casa de Sabater, Alicante 
Arq. Fran Silvestre 
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No que se refere ao mercado nacional, esta-
mos otimistas, mas realistas. Sabemos, é 
claro, que estamos dependentes da realida-
de da construção em Portugal, mas também 
estamos confiantes na forma como aborda-
mos o mercado português. Temos a cons-
ciência de que, neste momento, produzir 
com qualidade é um requisito mínimo. Se 
pretendemos continuar a crescer, temos de 
alcançar excelência, tanto no produto quan-
to no serviço, e essa é a nossa mentalidade. 
Esse é o caminho que queremos seguir. 
 
Nos últimos anos, iniciámos o processo de 
internacionalização e, neste momento, 
exportamos para mais de 30 países. Tem 
sido um processo de aprendizagem muito 
enriquecedor, pois cada país tem as suas 
necessidades, culturas e normas, e precisa-
mos de nos adaptar de forma rápida e eficaz 
a esses mercados. As nossas soluções de 

em qualquer setor. Cada vez mais, utili-
zamo-las na conceção e no controlo da 
produção dos sistemas de caixilharia, 
bem como no controlo das operações 
internas e de entrega. Com a sua integra-
ção, conseguimos ser mais eficientes na 
obtenção de melhores produtos, alcançar 
um público mais vasto e apresentar os 
nossos produtos de forma mais eficaz. A 
tecnologia de automação e controlo que 
incorporamos nos nossos sistemas de 
caixilharia é também, cada vez mais, um 
fator de diferenciação, oferecendo alter-
nativas inovadoras às caixilharias con-
vencionais e preparando-nos para res-
ponder aos projetos mais exigentes. 
 
QUAIS SÃO AS PRINCIPAIS METAS DA EMPRESA 
EM TERMOS DE EXPANSÃO DE MERCADO OU 
DESENVOLVIMENTO DE NOVOS PRODUTOS NOS 
PRÓXIMOS ANOS? 
 

caixilhos minimalistas são um produto muito 
apetecível internacionalmente, mas sabemos 
que temos de sustentar a qualidade do nosso 
caixilho com um processo de venda exigente 
e eficiente. Gostamos de criar tendências, em 
vez de as seguir. Para isso, contamos com o 
desenvolvimento e a inovação como um veí-
culo que continuará a guiar-nos nesse senti-
do. 
 
É claro que, sem o apoio constante dos nos-
sos clientes e fornecedores, nada disso seria 
possível. Por isso, fomentamos relações 
duradouras, baseadas em cumplicidade e 
confiança, e deixamos aqui um agradecimen-
to muito especial a todos. Por fim, fazemos 
também um reconhecimento aos nossos fun-
cionários, que todos os dias colocam em prá-
tica a filosofia da empresa, com uma compe-
tência e entusiasmo que nos enchem de oti-
mismo e confiança para o futuro. 

Entrevista

Casa de Sabater, Alicante 
Arq. Fran Silvestre 
Fotografia: Fernando Guerra 
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Entrevista
Ávila e Sousa I CMO Grupo Preceram

RELACIONADAS COM A EFICIÊNCIA ENERGÉTICA E A 
SUSTENTABILIDADE. 
 
FALE-NOS UM POUCO SOBRE A EMPRESA E A TRAJE-
TÓRIA DA MESMA NO MERCADO. 
 
Integrada no Grupo Preceram, a Volcalis surgiu 
para suprir uma lacuna identificada no merca-
do e complementar a oferta de produtos e solu-
ções das restantes empresas do grupo. A 
Volcalis dedica-se à produção de lã mineral 
para isolamento de edifícios, recorrendo às 
melhores matérias-primas e à utilização de tec-
nologias de ponta, com elevada eficiência e 
rigor. 
 
Estamos a falar de um produto fabricado a par-
tir de areia e de um ligante de origem biológica, 
utilizando energia elétrica com uma elevada 
racionalidade no consumo de recursos e ener-
gia. O resultado é um produto de isolamento de 
elevada eficácia térmica e acústica, incombus-
tível, leve e de fácil aplicação, que cumpre com 
os elevados padrões de avaliação da qualida-
de do ar interior da regulamentação francesa. A 
Volcalis tem a melhor classificação (A+) na 
qualidade do ar interior. 
 

O GRUPO PRECERAM É UM GRUPO DE ORIGEM 
FAMILIAR, CONSTITUÍDO POR VÁRIAS EMPRESAS 
PORTUGUESAS COM VASTA EXPERIÊNCIA E AMPLO 
CONHECIMENTO DO SETOR DA CONSTRUÇÃO E DO 
FABRICO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO. TODOS 
OS PRODUTOS SÃO DESENVOLVIDOS PARA SEREM 
SOLUÇÕES QUE TRAGAM MAIS-VALIA PARA A 
ARQUITETURA E PARA AS PESSOAS, QUE CONTRI-
BUAM PARA A SAÚDE E O BEM-ESTAR E POSSIBILI-
TEM A REDUÇÃO DO CONSUMO DE ENERGIA, SEJA 
PARA AQUECIMENTO OU ARREFECIMENTO. 
 
DENTRO DO GRUPO, A VOLCALIS DISPONIBILIZA AO 
MERCADO UMA AMPLA GAMA DE SOLUÇÕES ECO-
LÓGICAS E DE ALTA QUALIDADE, QUE CONTRIBUEM 
PARA O CONFORTO E A EFICIÊNCIA TÉRMICA E 
ACÚSTICA DOS EDIFÍCIOS, FABRICADAS COM 
RECURSO À MELHOR MATÉRIA-PRIMA E À UTILIZA-
ÇÃO DE TECNOLOGIAS DE PONTA, COM ELEVADA 
EFICIÊNCIA E RIGOR. 
 
NESTA ENTREVISTA DADA À REVISTA “MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO”, ÁVILA E SOUSA, CMO DO 
GRUPO PRECERAM, FALA-NOS DO GRUPO EM 
GERAL, DESTACANDO A VOLCALIS E OS PRODUTOS 
QUE ESTA COMERCIALIZA. SALIENTOU AINDA PON-
TOS-CHAVE PARA A EMPRESA, COMO AS QUESTÕES 

Paralelamente, a sua localização no centro de 
Portugal permitiu colocar no mercado Ibérico a 
lã mineral Volcalis a um preço muito competiti-
vo, resultando numa trajetória de crescimento 
rápida e sustentada desde que as primeiras 
paletes de Volcalis saíram da fábrica, em 
Oliveira do Bairro, no final de 2018. 
 
QUAIS SÃO OS PRODUTOS OU SOLUÇÕES QUE A 
EMPRESA DISPONIBILIZA MAIS PROCURADOS NO MER-
CADO ATUALMENTE? 
 
A lã mineral Volcalis desdobra-se em três 
gamas principais de produtos, caracterizadas 
essencialmente pelo valor da condutividade 
térmica (lambda), mas também pelo tipo de 
solução construtiva em que serão aplicadas. 
Temos assim a gama EASY, uma manta flexí-
vel indicada para aplicações em que se pos-
sam utilizar grandes espessuras, como, por 
exemplo, em desvãos de coberturas não utili-
záveis. Está disponível com espessuras até 28 
cm e é muito utilizada em mercados do centro 
da Europa. 
 
Os produtos da gama COMFORT são os mais 
procurados no nosso país, pela sua relação 
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A SUSTENTABILIDADE TEM SIDO UM FOCO CRESCEN-
TE NO SETOR DA CONSTRUÇÃO. QUE MEDIDAS TÊM 
VINDO A SER IMPLEMENTADAS PELA EMPRESA PARA 
DESENVOLVER PRODUTOS MAIS ECOLÓGICOS E SUS-
TENTÁVEIS? 
 
Desde o início da conceção do projeto, essa 
questão esteve no topo das prioridades. Já era 
percetível a necessidade de investimento na 
reabilitação energética do parque edificado por 
toda a Europa. Em Portugal, particularmente, 
todos os invernos repetem-se as queixas, 
reportagens e artigos com títulos que espe-
lham a realidade de um país de clima tempe-
rado onde se morre de frio em casa. Não 
temos dinheiro para aquecer as casas, mas o 
que é crítico é que a energia gasta se perde 
devido à falta de isolamento dos edifícios. 
 
Era, portanto, essencial produzir de forma efi-
ciente e sustentável um isolamento que contri-
buísse para resolver os problemas referidos. 
Como matéria-prima principal, temos a areia, 
um recurso natural abundante, e a sua produ-
ção está otimizada para minimizar qualquer 
impacto ambiental. Um camião de areia dá ori-
gem a 100 camiões de lã mineral. 

qualidade preço. Para a utilização em siste-
mas certificados com placas de gesso Gyptec, 
a gama ALPHA é a indicada. Trata-se de uma 
lã mineral semirrígida, fornecida em painel ou 
em rolo, com um valor máximo do coeficiente 
de absorção sonora ponderado, mesmo a bai-
xas espessuras. 
 
Recentemente, foi adicionada uma nova 
gama, a que chamamos ALPHA PLUS, com 
um valor de lambda muito baixo, 0,032 
W/(m.K), o que permite obter soluções efica-
zes termicamente com menores espessuras. 
A ALPHA PLUS é uma lã mineral com alta 
resistência térmica, semirrígida, incombustível, 
resistente ao fogo e hidrorrepelente, fornecida 
em painel ou rolo. Está disponível também 
com barreira de vapor em papel Kraft, para 
aplicação em sistemas de construção e reabi-
litação. 
 
As suas características técnicas de excelên-
cia, fruto de um extenso trabalho de investi-
gação e desenvolvimento, possibilitam solu-
ções construtivas de elevado isolamento tér-
mico, tanto no interior como no exterior dos 
edifícios. 

Não menos importante foi a opção pela 
eletrificação do processo produtivo, que 
permite a utilização de energias renová-
veis, tanto pela aposta na produção solar 
local quanto pelo aproveitamento da gran-
de percentagem de renováveis no mix 
energético português. 
 
QUAIS SÃO OS MAIORES DESAFIOS ENFRENTA-
DOS PELA EMPRESA AO IMPLEMENTAR SOLU-
ÇÕES DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA? QUAIS OS 
PRINCIPAIS BENEFÍCIOS ECONÓMICOS PARA 
EMPRESAS E CONSUMIDORES? 
 
Para a Volcalis, sendo uma empresa re -
cen te, foi possível implementar essas so -
lu ções desde o início do projeto. No en -
tan to, as alterações no panorama inter na -
cio nal, que resultaram em flutuações ines-
peradas e sem precedentes nos preços 
da energia, também nos afetaram profun-
damente. Creio que ficou claro para todos 
que, além de alterar as fontes energéti-
cas, é fundamental reduzir os consumos. 
 
Alterações ao nível produtivo, geração 
local de energia, otimização de fluxos, 
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registados conseguem realizar as suas enco-
mendas de forma célere e em tempo real, 
com acesso ao stock e prazos de entrega. 
 
No âmbito do apoio à especificação, essen-
cial para a obtenção de projetos e obras que 
reflitam as necessidades e exigências atuais 
- poupança energética, silêncio, segurança e 
ambiente interior saudável -, o Grupo 
Preceram renovou recentemente as ferra-
mentas digitais de apoio técnico. Foi atualiza-
da a biblioteca de soluções construtivas 
caracterizadas, sendo possível, neste 
momento, aceder a mais de cinco centenas 
de opções distintas para divisórias, tetos, 
revestimentos e paredes constituídas pelos 
vários produtos produzidos pelo Grupo 
Preceram: placas de gesso Gyptec, isola-
mento em lã mineral Volcalis e tijolo 
Preceram. 
 
Esses sistemas construtivos estão reunidos 
no Gestor de Soluções Gyptec, plataforma 

digitalização e automatização de processos 
são exemplos do que a Volcalis tem feito, con-
tribuindo para manter os preços competitivos. 
 
QUAL É A VOSSA VISÃO SOBRE A INTEGRAÇÃO DE 
NOVAS TECNOLOGIAS DIGITAIS E COMO ESTAS PODEM 
IMPACTAR O SETOR EM QUE ATUA? 
 
Para além das vantagens nos processos pro-
dutivos, importa ainda referir a aposta na digi-
talização, traduzida em diversas frentes. 
Desde logo, destaca-se a plataforma de apoio 
à prescrição e orçamentação Gestor de 
Soluções, mas também o relacionamento com 
os nossos parceiros comerciais. O Grupo 
Preceram foi dos primeiros a aderir ao desafio 
da APCMC, integrando a plataforma Da -
tacheck com os produtos Volcalis, o que facilita 
imensamente a comunicação com os distribui-
dores. 
 
Nessa ótica, a Gyptec também disponibiliza 
uma loja online, onde os principais clientes 

online de acesso livre e gratuito, que per-
mite a pesquisa e seleção da solução 
mais eficaz e económica para cada situa-
ção.  Pa ra le la mente, foi reforçada a biblio-
teca de objetos BIM, que agora integra 
também os novos formatos de tijolo térmi-
co e acústico da Preceram, PRO20 e 
PRO25. 
 
QUAIS SÃO AS PRINCIPAIS METAS DA EMPRESA 
EM TERMOS DE EXPANSÃO DE MERCADO OU 
DESENVOLVIMENTO DE NOVOS PRODUTOS NOS 
PRÓXIMOS ANOS? 
 
Prosseguir com a estratégia de penetra-
ção nos mercados geograficamente mais 
próximos e em outros onde possamos ser 
competitivos, continuando também a res-
ponder ao impulso da industrialização do 
setor da construção, desenvolvendo pro-
dutos e soluções que contribuam para 
construir mais, melhor e mais rápido 

Entrevista
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Moradia de luxo em Santo Amaro de Oeiras 
Arquitetura

A Traçado Regulador, gabinete português 
dedicado ao desenvolvimento de projetos 
e à consultoria em arquitetura e engenha-
ria, desenvolveu um novo projeto para 
uma moradia de luxo em Santo Amaro de 
Oeiras, cuja construção começará muito 
em breve. Localizada no centro de Santo 
Amaro de Oeiras e completamente inte-
grada no ambiente e na vegetação natu-

rais que circundam a propriedade, esta 
moradia de dois andares, com vista para 
o mar, insere-se num lote de 1.000 m2, 
com uma área de construção total de 600 
m2. 
 
Com 4 suites, espaços amplos e repletos 
de luz natural, a moradia conta com 6 
lugares de estacionamento, tanto abertos 

como fechados, e uma entrada privilegia-
da pela cave. Destaca-se pela luz que 
irradia, inspirando uma vivência tranquila 
e plena no meio da natureza verdejante e 
intensa de Santo Amaro. A piscina “infini-
ty” é mais um elemento de destaque 
neste imóvel, que se adapta à morfologia 
do terreno, numa composição que privile-
gia a vista a Sul, permitindo que todas as 



divisões beneficiem da vista para o mar. 
 
No exterior, predominam o branco e a 
madeira, numa estreita relação com a 
envolvente natural e construída. As 
várias zonas de estar exteriores comple-
mentam os espaços interiores de forma 
harmoniosa e convidativa. “Trata-se de 
mais um projeto com a assinatura da 

Traçado Regulador, onde privilegiamos uma 
linguagem contemporânea, que obedece a 
um criterioso jogo de transparências, cheios 
e vazios, luz e sombra, dando vida a um 
espaço funcional e amplo, caracterizado 
pelas suas áreas muito generosas, como a 
master suite, com 68 m2, e a sala, com 109 
m²”, afirma João de Sousa Rodolfo, arquiteto 
e CEO da Traçado Regulador. 

Esta moradia em Santo Amaro de Oeiras 
é mais um projeto de luxo desenvolvido 
pela Traçado Regulador na zona, que 
enriquece e enaltece a envolvente natural, 
criando um espaço onde o conforto, a 
estética e o contemporâneo se unem sim-
bioticamente à paisagem natural. 
 
FONTE: TRAÇADO REGULADOR 
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Moradas

AGÊNCIAS 
 
AD communication 
Rua São Nicolau, 2, Sala 205 
4520-248 Santa Maria da Feira 
Tel.: 256 391 998 
E-mail: ad@adcommunication.net 
Site: www.adcommunication.pt 
 
Burson Global 
WPP Campus 
Av. 24 de Julho, 62 
1200-869 Lisboa 
Site: www.bursonglobal.com 
 
Young Network Group 
Rua Fernando Vaz, 12 A 
1750-108 Lisboa 
Tel.: 217 506 050 
E-mail: geral@youngnetworkgroup.com 
Site: www.youngnetworkgroup.com 
 

ARQUITETURA 
 
Traçado Regulador - Arquitectura, Design 
e Construção, Lda 
Rua Manuel Inácio, 4B-4C 
2770-223 Paço de Arcos  
Tel.: 214 668 044  
E-mail: geral@tracado.pt  
Site: www.tracado.pt 
 

DIVULGAÇÃO  
 
Geberit Tecnologia Sanitária, SA 
Rua Cupertino Miranda, 12, 2º A 
1600-485 Lisboa 
Tel.: 800 252 627 
E-mail: info.iberia@geberit.com 
Site: www.geberit.pt 
 
Forster Profile Systems  
Parque Ind. Manuel da Mota 
Lote 6, Ap. 234 
3100-905 Pombal 
Tel.: 236 209 630 
E-mail: portugal@reynaers.com 
Site: www.reynaers.com 
 
IFEC - Ind. de Ferragens do Centro, Lda 
Zona Industrial de Oiã, Lote 5 
3770-908 Oiã 
Tel.: 234 729 590 
E-mail: geral@ifec.pt 
Site: www.ifec.pt 
 

Revigrés 
Apartado 1, Vale do Grou 
3754-001 Barrô, Águeda 
Tel.: 234 660 100 
E-mail: revigres@revigres.pt 
Site: www.revigres.pt 
 
Sika Portugal 
Rua de Santarém, 113 
4400-292 Vila Nova de Gaia 
Tel.: 223 776 900 
Site: www.sika.pt 
 
Saint-Gobain Portugal  
Rua da Carreira Branca  
Zona Industrial da Taboeira  
800-055 Aveiro  
Tel.: 234 101 010  
E-mail: info.portugal@saint-gobain.com  
Site: www.construir.saint-gobain.pt 
 
Soprema, SA 
Zona Industrial de Alpiarça 
Rua A, Lote 4 B, Alpiarça, Santarém 
2090-242 Alpiarça 
Tel.: 243 240 020  
E-mail: info@soprema.pt 
Site: www.soprema.pt 
 

DOSSIER  
EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 
 
CIN - Corporação Industrial do Norte, SA 
Av. de Dom Mendo, 831 
Tel.: 229 405 000 
Site: www.cin.com 
 
Imperalum - Revestimentos e 
Impermeabilizações, SA 
Zona Industrial Pau Queimado 
2874-908 Montijo 
Tel.: 212 327 100 
E-mail: imperalum@imperalum.pt 
Site: www.imperalum.com 
 
LNEC - Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil 
Departamento de Materiais 
Av. do Brasil, 101 
1700-066 Lisboa 
Tel.: 218 443 000 
E-mail: lnec@lnec.pt 
Site: www.lnec.pt 
 
Preceram - Indústrias de Cerâmicas, SA 
Travasso, Apartado 31 
3101-901 Pombal 

Tel.: 236 210 160 
E-mail: preceram@preceram.pt 
Site: www.preceram.pt 
 
Reynaers Aluminium, SA  
Parque Industrial Manuel da Mota 
Av. Infante D. Henrique, 17, Apt. 234 
3100-354 Pombal 
Tel.: 236 209 630 
E-mail: portugal@reynaers.com 
Site: www.reynaers.pt 
 
Selena Iberia S.L.U. 
Rua Calouste Gulbenkian, 52, 7º, E4 
Ed. Mota Galiza 
4050-144 Porto 
Tel.: 221 119 552 
E-mail: portugal@selena.com  
Site: www.quilosa.com 
 
Sosoares - Caixilharias e Vidros, SA 
Rua do Baldeirão, Sobrado 
4440-346 Valongo 
Tel.: 224 119 230 
E-mail: geral@sosoares.pt 
Site: www.grupososoares.com 
 

ECONOMIA 
 
Banco de Portugal 
Rua do Comércio, 148 
1100-150 Lisboa 
E-mail: info@bportugal.pt 
Site: www.bportugal.pt 
 
Instituto Nacional de Estatistica 
Av. de António José de Almeida 
1000-043 Lisboa 
Tel.: 218 426 100  
E-mail: ine@ine.pt   
Site: www.ine.pt 
 
CI - Confidencial Imobiliário 
Rua Gonçalo Cristóvão, 185, 6º  
4049-012 Porto 
Tel.: 222 085 009  
E-mail: 
gestao@confidencialimobiliario.com 
Site: www.confidencialimobiliario.com 
 

ENTREVISTA / ARTIGO 
 
Eurotubo - Sociedade de Materiais  
para Construção Civil, Lda 
Rua das Terras dos Vales, 2-D 
2700-815 Amadora 
Tel.: 214 967 400 

E-mail: geral@eurotubo.pt 
Site: www.eurotubo.pt 
 
MC-Bauchemie Portugal, Lda 
Rua Pinhal dos Morros,  6       
2120-064 Foros de Salvaterra 
Tel.: 263 509 080 
E-mail: geral@mc-bauchemie.pt 
Site: www.mc-bauchemie.pt 
 

EVENTOS 
 
Giacomini Portugal 
Rua de Martinhães, 263 
4485-188 Gião Vila do Conde 
Tel.: 229 286 860 
E-mail: 
giacomini.portugal@giacomini.com 
Site: https://pt.giacomini.com 
 
Grohe Portugal 
Zona Industrial de Areeiros 
Apartado 167 
3850-200 Albergaria-a-Velha 
Tel.: 234 529 620 
E-mail: comercial-pt@lixil.com 
Site: www.grohe.pt 
 
Leca Portugal, SA 
Estrada Nacional 110, Tojeira 
3240-356 Avelar 
Tel.: 236 620 600 
Site: www.leca.pt 
 
Macoimbra - Materiais Construção, SA 
Rua António Sérgio, Ap. 8034 
Zona Ind. da Pedrulha 
3020-901 Coimbra 
Tel.: 239 433 450 
E-mail: comercial@macoimbra.pt 
Site: www.macoimbra.pt 
 
Macolis - Materiais de Construção  
e Climatização, SA 
IC2 (EN1) Rotunda KM 131, Boa Vista  
2420-399 Leiria 
Tel.: 244 720 500 
E-mail: geral@macolis.pt 
Site: www.macolis.pt 
 
Sanitop - Material Sanitário, Lda 
Zona Industrial 2ª fase 
Apartado 538 
4935-232 Neiva 
Tel.: 258 350 010 
E-mail: sanitop@sanitop.pt 
Site: www.sanitop.pt 

PRÓXIMA EDIÇÃO 

MATERIAIS DE RENOVAÇÃO E REABILITAÇÃO 
RESERVE JÁ!
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